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6. COORDENADOR DE ESTUDOS DE DEMANDA



 Educação: 

▪ Bacharelado em Engenharia Civil, Escola Politécnica – Universidade de São Paulo, 2006

Registro histórico de empregos relevante para o serviço: 

PERÍODO 

ORGANIZAÇÃO EMPREGADORA 
E SEU CARGO / POSIÇÃO. 
INFORMAÇÕES DE CONTATO 
PARA REFERÊNCIA 

PAÍS 
RESUMO DAS ATIVIDADES 
DESEMPENHADAS RELEVANTES 
PARA O SERVIÇO 

01/2005 até  
a presente 

data 

Organização: Logit Engenharia 
Consultiva Ltda  
Cargo: Estagiário / Engenheiro Junior, 
Pleno, Sênior / Consultor / Gerente   

Brasil 
Gerente de Projeto 
Estudos de Demanda 

Modelagem de Transporte 

Filiação de associações profissionais e publicações: 

▪ Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura – Brasil

Idiomas (1 - Básico a 5 - Fluente): 

Idiomas Leitura Fala Escrita 

Português 5 5 5 

Inglês 4 4 3 

Espanhol 4 3 3 

Adequação para o serviço: 

INFORMAÇÃO SOBRE TRABALHO / SERVIÇO ANTERIOR QUE MELHOR ILUSTRE A COMPETÊNCIA PARA 
LIDAR COM AS TAREFAS DESIGNADAS 

Nome do trabalho ou projeto:  Estudos de viabilidade técnica, econômica e socioambiental para o desenvolvimento 
estratégico do transporte ferroviário de passageiros e carga no corredor Brasília – Anápolis – Goiânia 
Local:  Brasília 
Cliente: ANTT – Agência Nacional dos Transportes Terrestre  
Ano: 05/2013 a 05/2015  
Principais características do projeto: EVTEA de transporte ferroviário 
Cargos desempenhados:  Coordenador dos estudos de Demanda 
Atividades realizadas:  
Análise e Previsão de Demanda de Cargas e Passageiros 

Nome do trabalho ou projeto:  Estudo de Viabilidade Técnica-Econômica-Financeira e modelagem jurídica e 
institucional do Ferroanel Metropolitano de São Paulo 
Local: São Paulo 
Cliente: ANTT – Agencia Nacional de Transporte Terrestre 
Ano: 05/2011 a 12/2012 
Cargos desempenhados: Especialista em Planejamento de Transportes 

CARGO Coordenador de estudos de demanda 

NOME DO PROFISSIONAL: THIAGO AFFONSO MEIRA 

DATA DE NASCIMENTO: 04/10/1984 

PAÍS DE ORIGEM / RESIDÊNCIA Brasil/São Paulo 



Nome do trabalho ou projeto: Plano de Mobilidade Urbana da Cidade de Londrina 
Ano: 08/2018 a 12/2020  
Lugar: Londrina 
Cliente: Prefeitura Municipal de Londrina 
Principais características do projeto: Plano de Mobilidade 
Cargos desempenhados: Coordenador Técnico do Projeto  
Atividades realizadas: Coordenador técnico de todas as atividades do Plano, assim como da coordenação técnica de 
equipe multidisciplinar. 

Nome do trabalho ou projeto: Plano de Desenvolvimento do Transporte Público sobre Trilhos do Distrito Federal – 
PDTT/DF e de Pesquisa de Mobilidade Urbana do Distrito Federal – PMU/DF. 
Ano: 07/2015 a 05/2018  
Lugar: Distrito Federal 
Cliente: Metro DF 
Principais características do projeto: Os objetivos do PDTT/DF contemplaram a caracterização da demanda por 
viagens, da ocupação territorial e dos aspectos relativos à mobilidade na área de estudo, a análise do desempenho do 
sistema de transporte urbano, a definição de diretrizes para a mobilidade, a exploração e avaliação das possibilidades 
de expansão da rede de transporte público sobre trilhos e a recomendação e especificação de uma proposta de 
evolução da rede em um horizonte de 20 anos, estabelecendo critérios para sua viabilização e propondo um plano de 
implantação. Também houve a elaboração e calibração do modelo de demanda e oferta da rede de transportes. 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem de Transportes – Membro da equipe de Modelagem 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes com o uso de software especializado 
(EMME) 

Nome do trabalho ou projeto: Elaboração de modelo de transportes para simulação da demanda das linhas de 
transporte coletivo propostas para a Cidade de São Paulo. 
Ano: 12/2014 a 10/2016  
Lugar: São Paulo 
Cliente: Urbanuss 
Principais características do projeto: Análise e avaliação dos estudos para a proposição de rede de transportes por 
ônibus para o Município de São Paulo. 
Cargos desempenhados: Chefe da Equipe de Modelagem  
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes com o uso de software especializado 
(EMME) e dimencionamento de frota. 

Nome do trabalho ou projeto: Plano de Mobilidade Urbana da Cidade do Rio de Janeiro 
Ano: 09/2014 a 12/2015  
Lugar: Rio de Janeiro 
Cliente: SMT-RJ 
Principais características do projeto: Plano de Mobilidade Urbana 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem de Transporte 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes e tráfego com o uso de software 
especializado (EMME) 

Nome do trabalho ou projeto: Plano Operacional de Transportes e Tráfego para os Jogos  Olimpicos e Paralímpicos 
Rio 2016 
Ano: 11/2014 a 08/2016  
Lugar: Rio de Janeiro 
Cliente: CET-RIO 
Principais características do projeto: Plano Operacional de Transportes e Tráfego 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem de Transporte 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes e tráfego com o uso de software 
especializado (EMME) 

Nome do trabalho ou projeto: Plano Diretor Metroviário da Região Metropolitana do Rio de Janeiro 
Ano: 11/2014 a 09/2016  
Lugar: Rio de Janeiro 
Cliente: Companhia de Transportes sobre Trilhos do Estado do Rio de Janeiro 
Principais características do projeto: Plano Diretor Metroviário 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem de Transporte 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes com o uso de software especializado 
(EMME) 

Nome do trabalho ou projeto: Plano de Mobilidade Urbana Sustentável da Grande Florianópolis 
Ano: 01/2014 a 05/2015  
Lugar: Grande Florianópolis 



Cliente: BNDES 
Principais características do projeto: Plano de Mobilidade Urbana 
Cargos desempenhados: Especialista Sênior em Modelagem de Transportes 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes e tráfego com o uso de software 
especializado (Transcad) 

Nome do trabalho ou projeto: Plano de Mobilidade Urbana de São José dos Campos 
Ano: 09/2014 a 04/2015  
Lugar: São José dos Campos 
Cliente: IPPLAN 
Principais características do projeto: Plano de Mobilidade Urbana 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem de Transportes 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes e tráfego com o uso de software 
especializado (Transcad) 

Nome do trabalho ou projeto: Elaboração de planos de mobilidade urbana sustentável e projetos estruturantes 
visando instrumentalizar e apoiar tecniciamente cidade pólo e as regiões centro-sul e centro-norte do estado do 
Espírito Santo 
Ano: 04/2013 a 04/2015  
Lugar: Espírito Santo 
Cliente: Secretaria de Estado de Saneamento, Habitação e Desenvolvimento Urbano, SEDURB 
Principais características do projeto: Plano de Mobilidade Urbana 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem de Transportes 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes e tráfego com o uso de software 
especializado (Transcad) 

Nome do trabalho o projeto: Projeto operacional, funcional e modelagem financeira para o BRT Transbrasil – Rio de 
Janeiro - Brasil 
Ano: 2012 - 2013  
Lugar: Rio de Janeiro 
Cliente: Rioonibus 
Cargos desempenhados: Especialista em planejamento de transportes 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes com o uso de software especializado 
(EMM3) 

Nome do trabalho ou projeto: Plano Operacional de Mobilidade para a Copa das Confederações de 2013 e para a Copa 
do Mundo FIFA Brasil 2014 
Ano: 12/2011 a 07/2014 
Lugar: Belo Horizonte 
Cliente: BHTRANS 
Principais características do projeto: Plano Operacional de Mobilidade 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem de Transportes 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes e tráfego com o uso de software 
especializado (EMME) 

Nome do trabalho o projeto: Estudos de simulação de tráfego para avaliação das propostas de adequação do Sistema 
Viário e de Circulação em área do município de Santo André 
Ano: 10/2012 a 09/2013  
Lugar: Santo Andre 
Cliente: Prefeitura do Municipio de Santo Andre 
Cargos desempenhados: Especialista em Simulação de Transporte e Trânsito 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos e Microscópicos de transportes com o uso de software 
especializado (VISUM e Simtraf) 

Nome do trabalho ou projeto: Modelo de planejamento de transporte urbano para a região metropolitana de Buenos 
Aires 
Ano: 2011 a 08/2014 
Lugar: Buenos Aires / Argentina 
Cliente: Ministerio de Planificación Federal, Inversión Pública y Servicios / Secretaria de Transportes 
Principais características do projeto: Modelo de planejamento de transporte 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem de Transportes 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes com o uso de software especializado 
(EMME) 

Nome do trabalho ou projeto: Atualização do Plano Estratégico de Transportes dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos 
de 2016 



 
 

 

Ano: 08/2011 a 12/2012  
Lugar: Rio de Janeiro 
Cliente: Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro 
Principais características do projeto: Plano Estratégico de Transportes 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem de Transportes 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes com o uso de software especializado 
(EMME) 
 
Nome do trabalho ou projeto: Plano de Mobilidade Urbana de Sorocaba 
Ano: 08/2012 a 04/2014  
Lugar: Sorocaba 
Cliente: URBES 
Principais características do projeto: Plano de Mobilidade Urbana 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem de Transportes 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes com o uso de software especializado 
(Transcad) 
 
Nome do trabalho ou projeto: Plano de Mobilidade Urbana de Belo Horizonte 
Ano: 03/2008 a 12/2010 
Lugar: Belo Horizonte 
Cliente: BHTRANS 
Principais características do projeto: Plano de Mobilidade Urbana  
Cargos desempenhados: Especialista Sênior em Modelagem de Transportes 
Atividades realizadas: Simulação de modelos Macroscópicos de transportes com o uso de software especializado 
(EMME) 
 
Nome do trabalho o projeto: Plano Diretor de Transporte e Trânsito de Rio Branco 
Ano: 12/2007 a 04/2009 
Lugar: Rio Branco – ACRE  
Cliente: RBTRANS 
Cargos desempenhados: Especialista em Simulação de Modelos Macroscópico de Transporte 
 
Nome do trabalho o projeto: Estudo de Viabilidade e Desenho de Engenharia do Serviço BRT na área metropolitana 
de Assunção. 
Ano: 10/2010 a 12/2011 
Lugar: Asunción - Paraguai 
Cliente: Ministério de Obras Públicas y Comunicaciones do Paraguai. 
Cargos desempenhados Especialista em Simulação de Modelos Macroscópico de Transporte 
 
Nome do trabalho o projeto: Plano Operacional para a Fase I (com mais de 120 km de corredores de ônibus) do sistema 
de transporte tipo BRT ‘Bus Rapid Transit’ Rea Vaya em Johannesburgo  
Ano: 03/2007 a 05/2007 
Lugar: Johannesburgo - África do Sul 
Cliente: The Institute for Transportation and Development Policy (ITDP) 
Cargos desempenhados:  Especialista em Simulação de Modelos Macroscópico de Transporte 
 
Nome do trabalho ou projeto: Estudos de Planejamento Urbano e Impacto na Circulação e no Tráfego da Região da 
Nova Rodoviária, bairro Calafate  
Lugar: Belo Horizonte 
Cliente: Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 
Ano: 06/2009 a 12/2009 
Principais características do projeto: Impacto Vial / Microsimulação / Planejamento Urbano / Impacto na Circulação 
Cargos desempenhados: Especialista em Modelagem 
Atividades realizadas:Verificação dos impactos na demanda, em função das intervenções previstas na região através 
da simulação do desempenho da malha viária; 
 
Nome do trabalho ou projeto: Estudo de Tráfego, Diagnostico e Modelagem de Macro e Micro Simulação de Tráfego 
na Via 710  
Lugar: Belo Horizonte 
Cliente: CGP – Consultoria, Gerenciamento Planejamento Ltda 
Ano: 01/2009 a 05/2009 
Principais características do projeto: Estudo de Tráfego / Microsimulação / Impacto na Circulação 
Cargos desempenhados: Coordenador Técnico e especialista em modelagem 
Atividades realizadas: 
Serviços de Consultoria no Estudo de Tráfego Diagnostico e Modelagem de Macro e Micro Simulação de Tráfego na 
Via 710 - Belo Horizonte. 



Este estudo de tráfego tem por objetivo desenvolver a macro e a micro simulação da via 710, em Belo Horizonte, 
verificando a demanda criada pela sua implantação e a sua compatibilidade com o traçado e condições geométricas 
propostos. Também foi considerado neste estudo o impacto na demanda causado pela construção de uma nova via 
coletora, paralela à Via 710.

Informações de contato do Especialista:  
Thiago Affonso Meira    thiago.meira@logiteng.com 
tel: +55 11 3474-8500 

Eu, abaixo assinado, certifico que, sob o meu conhecimento e convicção, este CV descreve-me 
corretamente, descreve minhas qualificações e minha experiência e que estou disponível para 
executar o serviço no caso de outorga. Estou ciente de que qualquer informação ou declaração falsa 
apresentada aqui pode resultar na minha desqualificação ou dispensa pelo Cliente. 

Declaro, sob as penas da lei, que executarei o objeto do Edital de RCE n°03/2021-EPL, do Projeto 
Básico, do Cronograma, da Proposta da Empresa e sem quaisquer incompatibilidades com outros 
projetos, em especial aqueles executados no âmbito da EPL”. 

Thiago Affonso Meira 
16/04/2021 

Nome do Especialista Assinatura Data 

mailto:thiago.meira@logiteng.com






Número da Certidão: CI - 2514723/2021 Válida até: 31/12/2021

Nome:  THIAGO AFFONSO MEIRA

C.P.F.: 330.193.468-43

Endereço: Rua BRASILIA, 14 
ESPLANADA DO CARMO
13240-000 - JARINU - SP

Número de registro no CREA-SP: 5062468276        Expedido em: 23/03/2007
Registro Nacional do Profissional:  2602255181

Título(s) e atribuição(ões):

ENGENHEIRO CIVIL

Do artigo 7º  da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

ANUIDADE: 2016 PARCELA ÚNICA NR. REC.491961738064       quitada em   28/03/2016

ANUIDADE: 2017 PARCELA ÚNICA NR. REC.28027150160017482       quitada em   31/01/2017

ANUIDADE: 2018 PARCELA ÚNICA NR. REC.28027150170442056       quitada em   30/01/2018

ANUIDADE: 2019 PARCELA ÚNICA NR. REC.28027180190061671       quitada em   21/01/2019

ANUIDADE: 2020 PARCELA ÚNICA NR. REC.168951-28027180200125695       quitada em   17/01/2020

ANUIDADE: 2021 PARCELA ÚNICA NR. REC.1847832-28027180210167604       quitada em   22/01/2021

******************************************************************************

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados
acima descritos.

A falsificação deste documento constituí-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro,

sujeitando o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUITAÇÃO

CERTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que, fazendo
rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo mencionado se

encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 dezembro de 1966,

conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no artigo 68 da referida Lei,

que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.
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A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br

Código de controle da certidão: 87115945-3ffd-4771-aa35-34cecc233133.

Situação cadastral extraída em 01/04/2021 09:13:59.

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 0800171811, ou site www.creasp.org.br, link Atendimento/Fale Conosco, ou 
ainda através da unidade UOP LENCOIS PAULISTA, situada à Rua: CEL. JOAQUIM GABRIEL, 637, , 
CENTRO, LENÇÓIS PAULISTA-SP, CEP: 18682-030, ou procure a unidade de atendimento mais 
próxima.

SÃO PAULO, 01 de abril de 2021
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IN ST R U M E N T O  PARTICULAR D E  C O N TR A TO  D E  PRESTAÇÃO D E
SERVIÇOS

LO G IT E N G E N H A R IA  CONSULTIVA LTDA., sociedade empresária limitada com sede 
na Capital do Estado de São Paulo, à Avenida Eusébio Matoso n° 690, 6o andar, Pinheiros, 
inscrita no CNPJ/M F sob o n.° 05.093.144/0001-53, neste ato representada por seu Sócio 
Diretor Sr. Wagner Colombini Martins, portador da cédula de identidade RG.:3.733.073, 
SSP/SP, inscrito no CPF/M F sob o n° 428.621.088-04, daqui por diante designada 
simplesmente como CO N TR A TA N TE; e, de outro lado T H IA G O  A FFO N SO  M EIRA  
solteiro, brasileiro, engenheiro civil, residente a Rua Vilela, n° 817 apto. 13, na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, portador da Cédula de Identidade RG n° 27.801.829 inscrito 
no CPF/M F sob n° 330.193.468-43, daqui por diante designada simplesmente como 
CONTRATADO, firmam entre si o presente instrumento, que se regerá pelas normas 
contidas nas cláusulas a seguir elencadas:

CLÁUSULA PR IM EIR A  -  D O  O BJETO : A CONTRATADA prestará para a 
CO N TRA TA N TE, sem exclusividade. os serviços abaixo especificados:

a) Levantamentos de dados e análise estatística;
b) Desenvolvimento e aplicação de modelos de simulação;
c) Serviços de engenharia de transportes.

Parágrafo Único: Os serviços serão prestados pela CON TRA TAD A  através de profissionais 
qualificados, sempre sob a coordenação direta de seu sócio-administrador, Sr. Thiago Affonso 
Meira, supra qualificado, que assume, desde logo, a responsabilidade técnica por tais serviços.
CLÁUSULA SEGUNDA - D O  LOCAL DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS: Pela 
natureza dos serviços, os mesmos serão prestados nas dependências dos clientes da 
CO N TRA TA N TE e/ou  em outros locais pré-determinados.
CLÁUSULA TE R C EIR A  - D O  PAGAM ENTO: Como contrapartida da prestação de 
serviços aqui contratados, fica certo e pactuado que a C O N TR A T A N T E  pagará ao 
CONTRATADO, a quantia referente a R$ 4.000,00 (quatro mil reais) por mês.
Parágrafo Único: A C O N TR A TA N TE fica desde logo autorizada a promover os descontos 
fiscais previstos na legislação de regência, notadamente o IRRF e demais tributos, quando 
devidos.
CLÁUSULA QUARTA - DA IN E X IST Ê N C IA  D E  V ÍN C U L O  EM PR EG A T ÍC IO : O
presente contrato não gera em hipótese alguma, qualquer vínculo empregatício de qualquer 
natureza, entre a CO N TR A TA N TE e a CONTRATADO.



LA Q U IN TA  - DA TR A N SFER ÊN C IA : O  presente contrato em razão do seu 
, não pode ser cedido ou transferido a terceiros, no todo ou em parte, por qualquer das 

partes contratantes, sem prévia e expressa anuência da outra, por escrito.
CLÁUSULA SEXTA - DA V IG ÊN C IA  E DA RESCISÃO: O presente contrato possui 
vigência por tempo indeterminado, e poderá ser rescindido a qualquer momento, mediante 
notificação prévia encaminhada por quaisquer das partes, com 30 (trinta) dias de antecedência.
Parágrafo Único: O presente contrato considerar-se-á ainda, automaticamente rescindido, 
independentemente de qualquer aviso ou notificação, judicial ou extrajudicial, na hipótese de 
inadimplemento de qualquer de suas cláusulas e condições, sem prejuízo da cobrança das 
perdas e danos derivados da mora.
CLÁUSULA SÉTIM A - D O  FORO : Fica eleito o Foro da Comarca de Sao Paulo Capital, no 
Estado de São Paulo, em detrimento de qualquer outro por mais privilegiado que seja, para 
Hirimir as questões oriundas da interpretação e execução do presente contrato.
E por estarem justos e contratados, assinam o presente em duas vias de igual teor e forma, na 
presença de 2 (duas) testemunhas, para que assim o presente Instrumento Particular de 
Contrato de Prestação de Serviços possa surtir todos seus efeitos legais.

São Paulo, 08 de janeiro de 2007

% O G IT  E N G E N H A R IA  CONSULTIVA LTDA.
C O N TR A TA N TE

Testemunhas:

T H IA G O  A FFO N SO  M EIRA  
CONTRATADA

No 
RG:

Nome:
RG:
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1. 

A 
▲▲戸トflT 

AGENCIA NACIONAL DE 
TRANSPORTES TERRESTRES 

SIJPAS/ANU 
SCES Trecho 3, Lote 10, Polo 8 do Projeto Orla -Brasilia -DF 

CEP 70200-003 

ATESTADO DE CAPACIDADE I血CNICA 

Atesto, para os devidos fins, que a empresa EGIS-Engenharia e Consultoria Ltda., pessoajuridica 
de direito privado, estabelecida na Rua Padre Anchieta, 177, C面tiba 一 PR, inscrita no CNPJ/MF 
sob o no 77.728.343/0001-00, registrada no C旺AJPR sob o no 6674-F, na posigAo de lder do 
Cons6rcio EGIS-VEGA-LOGIT-JUP-MACHADO MEYER, formado pelas empresas LOGIT 一  
Engenh面a Consultiva Ltda., com sede estabelecida a Avenida Eusdbio Matoso, 690, 60 andar, 
CEP 05423-000, S加 Paulo 一 SP, inscrita no CNJP/MF sob o no 05.093.144/0001-53, JUP 一  
Consultoria e Particip叫6es Ltda., com sede estabelecida a Rua Americo Brasiliense, 615, CEP 
04715-003, S加Paulo一 SP, inscrita no CNPJ/MF sob no69.282.879/0001-08 e Machado, Meyer, 
Sendacz e Opice Advogados, com sede estabelecida 自 Rua da Consolaao, 247, 30 e 100 andar, 
CEP 01301-903, inscrita no CNPJ/MF sob no45.762.077/0001-37. firmou com a ANTT一Agencia 
Nacional dos Transportes Terrestre, inscrita no CNPJ/MF sob o no04.898.499/0001-77, o Contrato 
が008/2013, com inicio dos servigos em 17/05/2013 at6 17/08/2015, no valor de R$ 3.212.224,41 
(tres milh6es, duzentos e doze mil, duzentos e vinte e quatro reais e quarenta e um centavos) tendo 
como objeto a Elaboragao dos Estudos de Viabilidade T6cnica, Eco的mica e Socioambiental para 

o Descnvolv面ento Estrategico do Transporte Ferrovi節o de Passageiros e Carga no Corredor 

Brasilia一An自polis一Goi加ia. conforme descrito a seguir: 

ESCOPO 

A realizagao dos trabalhos envolveu urn conjunto de 19 alternativas de tragado parciais, 
relacionadas na tabela a seguir, totaliz引ldo 1.344,942 km de estudos de tr町ado, compreendendo 
segmentos exclusivos ao ti紙go de trens de passageiros, segmentos exclusivos ao trfego de trens 
de carga e segmentos de uso misto, para trens de passageiro e de car皿asq面s foram combin&las 
de forma a viabilizar o conjunto de servios propostos pelo escopo. 
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labela I 一 Alternativas dc Ti・agado 

BRASÍLIA - GOIÂNIA 

ALTERNATIVA EXTENSÃO (km) 

A.1 Norte ANP Sul 77,079 

A.1 Norte ANP Centro 79,653 

A.1 Leste ANP Sul 78,302 

A.1 Leste ANP Centro 88,708 

A.2 ANP Sul 75,501 

A.2 ANP Centro 85,932 

A.3 ANP Sul 77,916 

A.3 ANP Centro 88,362 

A.Cargas 81,278 

B Pax 49,897 

B Mista 49,800 

Cia Pax 80,301 
Cla Mista 82,115 

Clb Pax 88,522 
C 1 b Mista 90,150 
C2 88,027 

Cl Cargas 52,680 
C2 Cargas 21,701 
Ramal de Aguas Lindas 9,017 

TOTAL 1.344,942 

As altern雌ivas de伽gado relacionadas ac加a for印rn combinadas em quatro sol町加s compleレIs, 
compreendendo o conjunto dos servigos propostos para passageiros, combinando diferentes 
possibilidades de posicion釦nento das esta戸es de Gol如a e An白polls, as q面s for印n submetidas 
aA吐uise Multicriterial pa甲 escolha do tr叩ado final. As Alterr旧tivas estudadas誠o anresentad闘  
nas iaoeias乙 ei, a segwr:\ 

夫I 



Extensao 

Volume de 
Terraplenagem 

Extens加em OAE 
Fe庁ovi舗賀  
Extensao em OAE 
Rodovi狙as 

Extensao em Bi-Thnel 
Ferrovi紅jo 

Extensao em Mono-
T血ei Ferrovi狙。  

km 

103m3 

m 

m 

m 

m 

l三xtensao 

Volume de 
Terraplenagem 
Extens加 em OAE 
！七汀ovi自rias 

1三xtens加 em OAE 
Rodovi狙as 

Extens如 em Bi-TUnel 
l:errovi狙。  
Extensao em Mono-
T如ei Ferrovi缶jo 

km 

103m3 

m 

m 

m 

m 
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Tabela 2 一 Resumo das Caracteristicas Ttcnicas das Alternativas Estudadas 

3. 

DESCRICAO 	ud. 
竿罵慧畏ぎ RAMAIS CARGA 

'na・ 	＿ 	_ 	: 	-- 	. 	--SAD- 	JDU- 	ANP- 

	

Ac-Gt As-Gt Ac-G' As-Gd 二ニ 	ー二二 	二にt 一し－一．ー－ー・一－ー U 一ーー 	BSB 	ANP 	SCN 

218,85 	216,28 	227,55 	217,11 	52,68 	25,00 	56,30 

23.150 	24.969 	26.322 	26.232 	2.963 	1.384 	3.783 

4.052 	2.372 	3.630 	1.840 	990 	- 	260 

3.020 	3.110 	3.130 	3.110 	235 	140 	85 

4.468 	3.266 	4.232 	3.030 

1.170 240 

Tabela 3一 Resumo U昌S （二aracteristiじas Ticni、  as do Projeto Funcional 

PASSAGEIROS 	CARGA 
DESCRI AO ud. 

	

	 TOTAL 
BSレGYN AGL-CEI SAD-BSB JDU-ANP ANP-SCN 

207,05 	9,40 	52,68 	24,10 	56,30 	349,53 

20.677 	1.926 	2.963 	1.384 	3.783 	30.734 

2.372 990 260 	3.622 

3.110 235 	140 	85 	3.570 

3.266 	890 4.156 

一 	ー  1.170 	- 	240 	1.410 
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Diagn6stico 

Defid頭0 da証ea de influencia; 
CaracteriZa頭osocioecon6micaregional; 
Caracteriza悼0 das rela95es econ6micas regionais; 
ldentificagao da 1血aestrutura fisica e social e niveis de atendimento a popul町加；  
ldentificag加dos eixos e polos de desenvolvimento regionai; 
Ideniific叫加 da oferta vi如a e infraestrutura de transPorte; 
ldentific町加 da oferta de transporte rodovi如0 de passageiros; 
IdentifiCag加da oferta de tra鵬porte虻reo de passageiros・  

Pesquisa de Campo 

Planejamento, execugao e processamento de pesquisas em campo com passageiros de 
autom6vel,6 nibus e avi乞o: 

一  Origem destino e caracterizag且o socioecon6面ca dos entrevistados; 
一  Prefe元ncia declarada para面grag加para novo modal; 
一  Con切Lgens volum6tricas e de ocup四ao. 

1420 entrevistas com passageiros de autom6vel 
956 entrevisセ協 com usu面os de 6 nibus 
840 entrevistas com us山rios de aviao 

Planejamento, execug加 e processamento de pesquisas de campo com transportadores de 
cargas: 

一  Origem destino e caracterizagao da mercadoria, realizadas de forma interceptada 
com motoristas; 

一  Entrevistas com embarcadores e empresas de tr加Isporte, nas sedes das empresas・  
2652 entrevistas corn motoristas de veiculos de carga 
40 entrevistas com representantes de empresas embarcadores 

An貞島e e Pr四Is喜o de Demanda 

Desenvolvimento da modelagem de demanda de passageiros e de carga: 
一  Calibra頭o de 8 modelos de escolha modal, para cada classe de usu紅io, verificando 

o potencial de migrag加 para o novo modal; 
一  Aplic町ao do modelo de divis加modal e de alocagao para 5 cen面os tarifrios, 3 

cen面os de velocidade, 5 cen紅ios de tr零ado, totalizando 75 combin解6es de 
cen加io de oferta 

Proje96es socioecon6micas; 
Proje96es setoriais do transporte de carga,q onsiderando os diversos Drodutos com 

poienciai ae transporte pela terrovia em estuaoさ  
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Determin叫百o da den聞皿da ca画vel de cada categoria de passageiros em cada um dos 
cen岨os de oferta; 
Determina 加da demanda ca叫vel de cargas; 
Utiliza 加do software Biogeme para modelo de divi頭o mo面e Transcad para aloca頭o・  

Concepf豆o Tcnica e Oneraclonal dos Serviic叫  

Consolida夢lo e caracteri乙埠勘 das alternativas; 
Estudos de engeni切LTi出 

一  Estudos de加胆do; 
一  Estudos geol6gicos; 
一  Estudos hidrol6gicos 
一  Estudos de tern叩lenagem; 
一  Estudos de drenagem e obras de arte conでntes; 
一  Estudos de obras de arte especiais; 
一  Estudos de tneis; 
一  E引udos de superestrutura ferrovi狙駕 
一  Estudos de p師os de manuten頭o e estacion印nento; 
一  Estudos de mterfer加cias; 
- Estudos de desapropri町ses; 
一  Custos e o埠amento. 

Estudos de tecnologia ferrovi如a para: 
一  Cai臣Lctersticas 加nicas do material rα土inte; 
一  Sistemas de sinaliza 加， telecomunica戸es e energia; 

Plano Operacional; 
● Investimento na in丘aestrutura. 

Es加dos Socioambientais 

. Identifica戸o e cai田cteriza叫o das reas com maior sensibili山ide socioambiental para 
orien蛇り且o aos estudos de tra胆do; 

. Caracteriza頭o e avalia頭o socioambiental das quatro alternativas escolhidas; 
、  A血uise estrat6gica das alte如拍vas para orien伽加ao processo de an組ise multicriterial; 
. Indica叩es para o processo de licenciamento ambiental do projeto ferrovi狙o; 
. Apoio a elabora叫o das alternativas de diretrizes de tragado da ferrovia 

O processo de elabo卿節 das alternativas de diretrizes de tra伊do da ferrovia foi conduzido 
juntamente com a equipe de analistas socioambientais de forma a proporcionar um conjunto de 
alternativas com menores incidencias de re面96es ainbien面s. Dessa maneira, o processo 
integrado de anlise contemplando condicionantes multidisciplinares (condicionantes tcnicos de 
projeto, condicionantes operacio面s, condicionantes de demanda, e condicionantes 

socioambien面s) permitiu conduzir o processo de defi・1柳das alternativas d・牛tn ・ d。叫ado 
叫 J 
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jh contemplando alternativas vi如eis em termos socioambientais. As atividades realizadas pela 
equipe de analistas別価ien面s foram as seguintes: 

- Defini 加de吐s eixos com pontos de passagem selecionados; 

- Del如ita弾o de Corredores Preferenciais (ou macro diretrizes de tragado) 

resuルindo em昨s corredores preferenciais com variantes de traado; 

一  Seleゆ de alternativas de chegadas da ferrovia nos municpios de Brasilia, 

An如lis e Goi師a resul切indo em的s Alternativas de chegada nos民s municpios 
polo; 

一  Sei叫加 de alternativas de tu叫ado com melhores condi96es geo庇tricas por onde a 
たrrovia poderia ser desenvolvida com menores custos de implanta声o e de 

opera 加 para obj如 de avalia戸o multicritdrio. Para cada alternativa foui紅TI 

definidas v面antes resulセindo em um total de oito variantes; 

一  Elabo卿節de mapas de restuiゆes ambien面s; 

一  Avali叫加 socioambiental de cada alternativa contemplando a an組ise dos meios 
fisico, bi6tico e socioeco加面co. 

Inse埠加de cri悼nos Socioambientais na A血uise Multicritdrio das Alternativas de I叫ado 

A avali町加  das alternativas de traado foi realizada segundo os seguintes critdrios 
socioambientais: 

Critdrios adotados para a an飢ise do Meio Socioecon6mico: 
- Segmen町加de reas Urbanas 

一  Relo叫声o de P叩ul町加 e Desapro戸町6es 
一  Reloc叫肋 de Atividades Econ 面cas 
一 Interfe元ncias em Terras Indgenas e Comunidades Quilombolas 
一  Prox血idades de receptores crticos prximos sujeitos a baixo nvel de ruido atual 
一  Interlも元ncia em utilidades lineares 
一 Inte血元ncias em reas Urbanas 
一 Interfe元ncias em Aょα輪A師colas 

Crit6rios adotados para a anlise do Meio Bi6tico: 
- Supre踊慮o de Veget町肋 em fragmentos enquad加os nos es曳ios sucessio面5 

m6dio ou avangado 
一  Fragmenta弾o de Macios Florestais 
－  血terferncia em reas de Interesse de Conserv町如 (Unidades de Conserv町ao) 
- Inteil主rncia emんeas Priori面as para a Conserv町如daBio山versi山de 
一 Interfe肥ncias em Fitofisionomias de Cerrado 

Cri・‘ri。・ adotad。・叫・・姻ise do M・io Fl・1…ミ  
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一  Cruz印的ento de Canais de Drenagem 
一 Jute氏元ncias em b即ias de contribui 動de mananciais de abastecimento p加lico e 

prox丘aidade com obras de adug加． 
一 Inter]も蛇ncia com o relevo e intensidade de obras de terraplanagem 
- Trechos com terraplanagem desbalanceada e elevada necessi山這e de紅eas de apoio 

一  Dimeα血oda証ea to回a ser objeto de movimen町節de terra 
一 Inter]も蛇ncia com patrim6nio espeleol6gico 
- hi加【fe元ncia em紅eas com d叩lividades superiores a 450. 

Identifica 加preliminar dos血p加tos ambien何S 

Para cada Alternativa e correspondentes v血antes foi apresentada uma an飢ise preliminar de 
impactos potenciais nos的s meios (fisico, bi6tico e socioecon 面co). 

Diretrizes de ges慎o 釦皿biental 

Visando proporcionar elementos de ges伽ambiental do empreendimento foram especificados os 
Programas Ambientais sul虹ivididos da se一nte maneira: Programas com面cio na Fase P舟  
Construtiva; Progr釦nas da Fase de Constr叫ao, e Programas da Fase de Ope町動．  

An血lise Multicriterial 

Estabelecimento de dire切LZ足s para a avalia頭o; 
Modelagem multicriterial; 
Estabelecimento de cri比rios de pondera弾o; 
Pondera 加dos fatores em an証ise; 
An飢ise dos resultados e indic町加 da alternativa escolhida; 
A』組ise de riscos. 

Projeto Funcional 

Projeto geom6trico funcional; 
Projeto 丘uicional de arquitetura de 06 (seis) es卿6es de passageiros, compreendendo o 
estudo e a elabo叫加 da sol叫加丘incional, do partido arquitet6nico e da inse巧加皿bana 
nos municpios de: 

Cidade Areas de projeto価cional (m2) 
Brasilia 88 .473,00 
Ceil加dia 29 .762,00 
Aguas Lindas de Goiお  19 .08 1,00 
Santo Ant 血o do Descoberto 6.452,00 
加町河is 15 .842,00 
Goi如ia 19 .661,00 

Total 179 .271,00 



Area de 
urban四gao 

ha 

Potenc血1 
construt加。  
residenc血1 

d 

Potenc血I 
construtivo 
nao resid 

d 

Populagao 
estin日da 

hab 

. 	120,5 549.0加  84 気）0 28.800 

1 
「  

3,8 54.000 10.270 I．別O 

0,6 6.280 

1,0 1.470 

Estudo U由anIs ticco 

氏tudo de urban血gao de banro novo no 
entorno da estagao ferrov伯ria, confom 

兜些lo些り血己巴翌頭o」坦1'.__ 	 
Estudo deu由an汝9百ode gleba para 
desenvolvimento de quadra de uso 
叫liいlo (residencial e con にia 1), 
conforme如delo de urban皿9含o DOT 
Estudo de viab正dade de in叩lantag豆o de 
e叩民eiidimento associado, com usos 
con比にtais e institucionais 
Estudo de vねbilidade de in叩Iantag貢o de 
e叩reendimento assoc旧do, com usos 
co鵬にiais e eしluipa皿ntos de sa4de  

Santo Ant6nio 
do Descoberto: 

Aguas Lndas 
de 0 伯5: 

Ceil合ndia 

A napolis 

C迫ade 
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Estudo urbanstico compreendendo a elaboragao de propostas urbanisticas com o objetivo 
de explorar o potencial de transformaりao do espago urbano a partir da implantagao do trem 
regional: 

Projeto funcional dos p飢ios de estacionamento e de manuteng百o de trens; 
Car叩teriza 加dos servigos ferrovi紅ios propostos; 
Estudos operacionais: 

一  Especifica96es para o material rodante; 
- Especifica96es para sistemas; 
一  Dimensionamento de frota; 

Estudos de engenharia: 
一  Estudos de tragado; 
一  Estudos geol6gicos; 
一  Estudos hidrol6gicos 
一  Estudos de terraplenagem; 
一  Estudos de drenagem e obras de arte correntes; 
一  Estudos de obras de arte especiais; 
一  Estudos de加neis: 

Diretrizes para o licenciamento ambiental; 
Or卿mento de investimento. 

o Estudos de interferencias; 
o Estudos de desanronriac6es: 
o しustos e or9amento. 1 



Jose Eust如uiode 	11.316/D- 
Matos 	MG 

Darei I 些io da ・672の－RS --- －一－一 	一－－、－－、－--- 	Fmanceiros,Aα敵iseMulticriterial. 
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Estudo Econ6mico-Financeiro 

Avali叫加 das receitas associadas加 demand賀 capt加eis para passageiros e cargas; 
Aloca戸o dos investimentos ao longo da vida do projeto; 
Aboc叫加 dos custos fixos e van 自veis ao longo da vida do projeto; 
Avaliag加 e alocag加dos beneficios socioecon6micos ao longo da vida do projeto; 
Avali叫加 financeira do projeto, apresentando Fluxo de e叫a, VPL. TIR do projeto e TIR 
do acionista de cada um dos cen証ios estudados; 
Avaliag加ecoめmica do projeto; 
Constru 加de cen師os para os investimentos p丘blicos e privados; 
Elabor叫ao de cenarios de implanta 加do empreendimento por fases, considerando 
diferentes graus de participag加 pUblico privada e diferentes taxas de fmanciamento 

Diretrizes para a Outorga  

Anlise das alternativas de co血ata弾o; 
Anlise do modelo de cobranga de tarifa na concessao patrocinada; 
ん功uise do modelo de cobranga da contraprestagao p丘blica na concessao patrocinada e 
previsao de eventual aporte de recursos; 
Avali町加 das garantias necess狙as para a contrapres町且opムblica; 
An自uise da aloca 肋de riscos entre o parceiro privado e o setor phblico; 
Avaliag加de leis, decretos ou normas infra-legais; 

. Minutas de edital e contrato. 

EQUIPE T重CNICA / RESPONSAVEIS T血CNICOS 

NOME DO No CREA/ 
T血CNJCO 	CAU N ART ATIVIDADE / 

ESPECIALIDADE 

 

-－、漏－ 	20145872728 	Coordenador Geral dos Estudos・  

12.672の－瑠  20145872825 墜raci?nais、．聖n6一c？二  

30.967/D-RJ 	20145875018 	Estudos deT叫ado e Alternativas. 

76・ 143の－PR 	20145875239 	旦stud叩eProjetosde 

CoordenadorsetorialdosEstodos 

e Pmietos F皿ionais. 

Coordenador Setorial dos Estudos 
Operacionais, Econ6面co-
Financeiros, Aα敵ise Multicriterial. 
e Projetos Funcionais. 

Nelson Aivim 
CaiRifa 

Alexandre Bozzi 
Ferreira 

Estudos e Projetos de 
Terraplenage叫  



Ddbora Nogueira 
Messias de Miranda 

5069478502- 
SP 

Caio 】元onardo 	Al 12290-8- 
Rodrigues Pereira 	SP 
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NOME DO 	NO CR.EA/ 
T重CNICO 	CAU 

NO ART A羽[VIDADE ノ  
ESPECL4山IDADE 

竺識器da 85・460の－PR 

ーO豊nhada 

Hellisson He面que Heul:;nsflfl: 
Malgarezi 

65・909の－PR 

117? 
	

/D- 117.347の－  
PR 

Projeto Geomtrico. 

Estudos Funcionais. 

Projeto Geomdtrico e Estudos 
Funcionais. 

m讐doNegro 122遣21/D- Eduardo Negro 
Marques 

122.8911D- 
PR 

20145875760 
Estudos e Projetos de 
Superestrutura Ferrovi如ae 
Material Rodante. 

Adriana Rose 33・773の－PR 	20145872841 こ茎ぶ忘気菰髭辰  

M器窟or 88・140/D-PR 	20145幻5379 	Estudos Topogrficos・  

Estudos Hidrol6gicos de Drenagem 
e de Obras-de-Arte Correntes. 

Juliano Yamada 
Rovigati 

Rosangela Mara 
Tapia Lima 

‘ーノiE、－ 	20145875611 	Estudos Geol6gicos e Geot6cnicos. 

64・367の－PR 20145幻2868 E刈ossocioambientaiseMeio 

109.13 '7Th-
PR 

Estudos Socioambientais e Meio 
Ambiente. 

Gabriela Cai血lo面  108.922/PR 	20145875522 	Quantitativos e Orgamento. 

nAL---AT－一．-：一  ：nlnオつ。ぐnり 	 Conce負戸o T6cnica e Oneracional DdboraNogueira 5069478502－ 。つー。，。つ。， Ln：。nー， こ昌ニ三二二：二－ニニこ了r-‘ーユーー  ‘こ：二ご主ここ二＿ --－一 6に－-- 92222122111 ul58fl223 dos Ser.wos e A』飢Isp MessiasdeMiranda 	SP 	ノーーーー、一一 v 'vv-vv一一一二二てv':Ayとk,.v‘一一1りY 、－--－■一ーー A、－一一A一 	一 	 Multicriterial. 

＿師Le 糾？ All響－8- 5194742 器慧農麗潔eto 
1しUon父UCS reFella 	さr 	 叫， 	一  ー ー 	 Manutenao e とsiacion印nento. 

Projeto Funcional de Arquitetura 
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SUPAS/ANTI 
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CEP 70200司03 

CONCLUSAO 

O Cons6rcio EGIS-VEGA-LOGIT-JGP-MACFLA,DO MEYER, formado pelas empresas EGIS-

Engenharia e Consultona Ltda., na posig加  de lider, inscrita no CNPJ/MF sob o n 
77.728.343/0001-00, registra血no CREA/PR sob o no 6674-F, LOGIT 一 Engenharia Consultiva 
Ltda., inscrita no CNJP加EFsobon05.093.1叫／000 1-53, JGP Consultoria e Particip町醐sLtda., 
inscrita no CNPJ八『 sob n69.282.879/0001-08 e Machado, Meyer, Sendacz e Opice Advogados, 
加critano CNPJ/MF sob n45.762.077/0001-37, prestaram suas obrig町6es satis伽oriamente de 
叩ordo com as cl自usulas contratuais, n加 existindo em nossos registros nょ玩 que desabone sua 
conduta e responsめilidade com as obriga96es assumidas. Os servigos foram executados sob a 
fiscal切町貢o do servidor Juliano de Barros Sam6r, maircula SIAPE no 1567546. 

Brasilia,1 6 de outubro叱2017. 
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ATESTADO 

 

Atestamos, para os devidos fins, que o Sr. Thiago Affonso Meira, trabalhou no Plano 
de Mobilidade Urbana da Cidade de Londrina.  
Ano: 09/2018 a 03/2020  
Lugar: Londrina  
Cliente: Prefeitura Municipal de Londrina  
Atividades realizadas: Coordenador técnico de todas as atividades do Plano, assim 

como da coordenação técnica de equipe multidisciplinar.  

 

 

 

Wagner Colombini Martins 

Sócio Diretor 

LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA 

 



26/12/2018 SEI/PML - 1357966 - Contratos: Contrato Administrativo

https://sei.londrina.pr.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=1557471&infra_sistema… 1/18

 

CONTRATO ADMINISTRATIVO

 

 

CONTRATO PARA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA EM CONSULTORIA DE ENGENHARIA
DE TRANSPORTES E DE PLANEJAMENTO URBANO,
PARA FINS DE ATENDIMENTO DA LEI FEDERAL
12.587, DE 3 DA JANEIRO DE 2012, QUE INSTITUI AS
DIRETRIZES DA POLÍTICA NACIONAL DE MOBILIDADE
URBANA, QUE FAZEM ENTRE SI O MUNICÍPIO DE
LONDRINA, O INSTITUTO DE PLANEJAMENTO

URBANO DE LONDRINA - IPPUL, E A EMPRESA
LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA.

 

CONTRATO  Nº SMGP-0274/2018

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. CP/SMGP-0003/2018

TIPO DE LICITAÇÃO: Técnica e Preço

PROCESSO ADMINISTRATIVO DE LICITAÇÃO PAL/SMGP nº. 2731/2017

DATA DE HOMOLOGAÇÃO: 28/08/2018

 

Pelo presente instrumento de contrato administra�vo, de um lado o MUNICÍPIO DE LONDRINA, pessoa
jurídica de direito público interno, com sede administra�va na Avenida Duque de Caxias n.º 635,
Londrina, Paraná, inscrito no CNPJ/MF sob o n.º 75.771.477/0001-70, neste ato representado por seu
neste ato representado pelo SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GESTÃO PÚBLICA, Fábio Cavazo� e Silva,
brasileiro, residente e domiciliado nesta cidade, conforme Decreto Municipal nº 887/2018,
a SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E PAVIMENTAÇÃO, neste ato representado por seu Secretário(a),
João Alberto Verçosa Silva, brasileiro, residente e domiciliado nesta cidade, o INSTITUTO DE
PLANEJAMENTO URBANO DE LONDRINA - IPPUL, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 74.125.063/0001-00,
neste ato representado pelo Diretor Presidente, Roberto Alves Lima Junior, brasileiro, residente e
domiciliado nesta cidade, a seguir denominado(s) CONTRATANTE(S) e, de outro lado, a empresa LOGIT
ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, com endereço na ST SRTVS,
Quadra 701, Bloco O, Sala 626, Centro Mul�empresarial, Asa Sul, Brasília/DF, CEP 70.340-000, telefone
(11) 3474-8500, inscrita no CNPJ sob o n.º 05.093.144/0002-34, neste ato representado por Diogo
Barreto Mar�ns, brasileiro, engenheiro, portador do RG n° 29.168.695-3-SSP/SP, inscrito no CPF sob n°
223.915.138-28, residente e domiciliado em São Paulo/SP, a seguir denominada CONTRATADA, que, ao
final, estas subscrevem, têm entre si justo e convencionado o presente contrato, regido pela Lei n.º
8.666, de 21 de junho de 1993, nas seguintes cláusulas e condições:

 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO E PREÇO

Edital de Publicações Eletrônicas em

05/09/2018
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Cons�tui objeto do presente termo a Contratação de empresa especializada em consultoria de
engenharia de transportes e de planejamento urbano, para fins de atendimento da Lei Federal 12.587,
de 3 da Janeiro de 2012, que ins�tui as diretrizes da Polí�ca Nacional de Mobilidade Urbana.

§01°. Especificações do objeto: Trata-se da contratação de empresa especializada em consultoria de
engenharia de transportes e de planejamento urbano para concepção, desenvolvimento e elaboração
dos seguintes produtos:

a) Realização de pesquisa de Origem e Des�no Domiciliar, pesquisa de linha de contorno, pesquisa
de linha de controle e demais pesquisas de apoio ao conhecimento das condições de mobilidade
urbana na Cidade de Londrina;

b) Diagnós�co e Prognós�co das condições de mobilidade urbana na Cidade de Londrina

c) Elaboração de Plano de Mobilidade Urbana Sustentável (PlanMob Londrina) em conformidade
com as diretrizes da Lei Federal 12.587/2012 – Polí�ca Nacional de Mobilidade Urbana e com as
orientações gerais da Secretaria Nacional de Mobilidade Urbana – SEMOB para a realização dos
planos de mobilidade urbana;

d) Projetos específicos:

· Estudo de reordenamento da circulação veicular e de pessoas na área central de Londrina,
associado a intervenções de acessibilidade e outras de caráter urbanís�co;

· Estudos de adequação do Projeto SuperBus com racionalização da rede de serviços,
avaliação econômica financeira do sistema e definição do modelo de negócio para a revisão
da Concessão dos Serviços de Transporte Cole�vo;

· Estudo de modelo de gestão pública para a mobilidade urbana em Londrina.

§02°. A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA pelos serviços prestados o valor total de R$ 3.032.000,00
(três milhões trinta e dois mil reais), para os 14 (quatorze) meses de execução contratual.

§03°. Nos preços constantes nesta cláusula já estão inclusos todos os custos com salários, encargos
sociais, trabalhistas e previdenciários, patronais, tributários, seguro-saúde e de vida em grupo, refeição,
vale-transporte, décimo-terceiro, férias, horas extras, fiscalização, supervisão, taxa de administração,
materiais e capacitação, lucro e todos os tributos e demais despesas diretas e indiretas necessárias à
perfeita execução dos serviços, do objeto deste contrato.

 

CLÁUSULA SEGUNDA - DOS ANEXOS CONTRATUAIS

Fazem parte integrante deste contrato, os seguintes documentos, como se nele es�vessem transcritos:

I - O Processo de Solicitação de contratação n° (19.021.058019/2017-81);

II - O Processo Administra�vo Licitatório nº PAL/SMGP-2734/2017 da CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº
CP/SMGP-0003/2018 e seus anexos, Processo SEI n° (19.008.070886/2017-63);

III - A proposta da CONTRATADA, datada de 27 de abril de 2018 (1316576).

§01°. Os documentos mencionados nesta cláusula são considerados suficientes para, em conjunto com
este contrato, definir o seu objeto e a sua perfeita execução.

§02°. Havendo dúvidas ou divergências entre os anexos e este contrato, as mesmas serão objeto de
acordo entre as partes, prevalecendo o que mais beneficiar ao interesse público.

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DA FORMA DE EXECUÇÃO

A execução do objeto deverá ser efetuada em conformidade com as condições constante deste Edital e
seus anexos, obedecendo às normas e padrões ABNT e INMETRO, atendendo eficazmente às finalidades
que dele naturalmente se esperam, conforme determina o Código de Defesa do Consumidor. Ainda,
deverá atender às normas de SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO, do MINISTÉRIO DO TRABALHO E
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EMPREGO, e, quando for o caso, às legislações especificas  e normas técnicas das Agências
Reguladoras, do Ministério da Saúde, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e da
Vigilância Sanitária, ANVISA, IAP, COPEL, SERCOMTEL, SANEPAR, Corpo de Bombeiros, Código de Obras
Municipal e Estadual e demais normas e legislações per�nentes e em vigência, sem prejuízo de alguma
norma não citada ou que forem editadas posteriormente a presente data.

§01°. É de responsabilidade da Contratada qualquer dano ou prejuízo causado às instalações e ao
pessoal do Município ou terceiros, por funcionários ou pertences da vencedora ou seus prepostos,
correndo por sua conta exclusiva todas as providências e despesas decorrentes.

§02°. Pesquisas e demais levantamentos: A realização das pesquisas e demais levantamentos devem
contemplar as seguintes a�vidades mínimas:

I - Levantamento da infraestrutura viária e das condições de circulação do sistema viário principal;

II - Pesquisa de origem e des�no domiciliar, a ser realizada de acordo com as seguintes
especificações básicas:

a) Deverá ser pesquisada uma amostra de 5.000 (cinco mil) domicílios, distribuídos no
Distrito Sede e nas áreas urbanas dos demais 8 distritos do Município;

b) Em todos os domicílios deverão ser entrevistados individualmente, de forma presencial,
todos os residentes da família ou famílias que residam na residência, caso esta seja de uso
cole�vo, com idade igual ou superior a 10 anos. Não se admite, em nenhuma hipótese a
realização de pesquisas no qual um dos moradores responda pelo outro ou ob�das por meio
telefônico ou digital (e-mail ou redes sociais);

c) Deverão ser ob�das as informações de caracterização do domicilio, socioeconômicas da
família e dos residentes e das viagens realizadas por qualquer modo de transporte
motorizado ou não, realizado no dia ú�l anterior ao da entrevista, com registro dos locais de
origem e des�no, modos usados, horários, tempos de viagem; outras informações que sejam
úteis para os fins do trabalho;

d) A amostra deverá ser distribuída no território, segundo o plano de zoneamento de tráfego
a ser elaborado pela empresa contratada e subme�do à aprovação do gestor do contrato, de
tal modo que seja representa�vo dos domicílios de cada zona, e ainda segundo critérios
apropriados quanto aos erros esta�s�cos. A princípio, um total de 80 zonas de tráfego no
Distrito Sede e 8 zonas nos demais distritos da zona rural é um parâmetro inicial para ser
considerado.

e) O zoneamento de tráfego deverá ser elaborado de acordo com as necessidades do
diagnós�co e do processo de modelagem de transporte a ser realizado.

III - Pesquisa de linha de contorno, a ser realizada de acordo com as seguintes especificações
básicas:

a) Deverá ser realizada através de contagens de tráfego classificadas e entrevistas com
motoristas de veículos de passeio e de carga, motociclistas em 6 pontos estabelecidos de
forma a permi�r a obtenção de informações das viagens com origem externa e des�no à
Londrina e ou de passagem.

b) A amostra é de 6.000 entrevistas nos 6 postos a serem definidos, distribuídos de modo
estra�ficado por postos e faixas horárias de acordo com os fluxos observados.

c) O período de realização das pesquisas é das 7:00 às 19:00h, sujeito a variações de acordo
com as condições de visibilidade e segurança de cada local;

d) As pesquisas com usuários de transporte cole�vo, com des�no à Londrina deverão ser
realizadas nos terminais especificados pelo IPPUL. Para as linhas originárias dos municípios
conurbados (Cambé e Ibiporã) deverão ser realizadas entrevistas a bordo dos ônibus.

IV - Pesquisa de linha de controle, a ser realizada de acordo com a seguinte especificação:
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a) Deverá ser realizada pesquisa através de contagem de tráfego classificada e es�ma�va de
ocupação dos veículos (automóveis, motocicletas e ônibus) em 30 seções viárias localizadas
no sistema viário principal da cidade.

b) A pesquisa deverá ser censitária para as contagens de tráfego e amostral para as
es�ma�vas de ocupação;

c) O período de realização das pesquisas é das 7:00 às 19:00h, sujeito a variações de acordo
com as condições de visibilidade e segurança de cada local;

V - Pesquisa com pelo menos 1.500 (um mil e quinhentos) usuários sobre avaliação da qualidade
dos serviços de transporte cole�vo urbano, a ser realizada, em todos os dias da semana, a bordo
dos ônibus e microônibus, cuja amostra deve ser representa�va em quan�dade das demandas
observadas nas linhas e rotas em operação;

VI - Pesquisa com pelo menos 600 (seiscentos) ciclistas sobre origens, des�nos e rotas das
viagens, a ser realizada nos períodos de pico da demanda, de segunda a sexta-feira, nos principais
corredores de tráfego, onde se concentra o uso dessa modalidade de transporte não motorizado;

VII - Contagens volumétricas de tráfego em 30 (trinta) pontos estratégicos da malha viária urbana a
serem definidos pelo IPPUL de acordo com as necessidades de avaliação de locais com maior
incidência de retardamentos de tráfego (gargalos), a serem realizados nos períodos de pico manhã,
almoço e tarde (3 horas de duração cada um);

VIII - Pesquisa de velocidade e retardamento do tráfego geral nos principais corredores de tráfego,
a ser realizada em uma amostra es�mada de 60 km unidirecionais, nos períodos de pico manhã,
almoço e tarde (3 horas de duração cada um), em uma amostra de pelo menos 3 medidas por
segmento viário;

IX - Pesquisa de embarque e desembarque nas linhas de transporte cole�vo, ocupação visual e
demais levantamentos com relação ao sistema de transporte cole�vo necessários para preparar a
licitação para renovação da concessão dos serviços;

X - Processamento de dados do sistema de monitoramento dos ônibus municipais para obtenção de
velocidades médias do transporte público cole�vo;

VI - Processamento de dado do sistema de bilhetagem eletrônica dos ônibus municipais para
obtenção de informações quan�ta�vas de interesse aos estudos.

§03°. Diagnós�co e Prognós�co

I - Elaboração de análises da situação da mobilidade urbana em Londrina na situação atual (linha
de base) considerando todos os modos de transporte motorizados e não motorizados a par�r dos
dados secundários e das pesquisas realizadas e de um programa, a ser proposto pela contratada,
de consultas à Sociedade;

II - Desenvolvimento de modelo de transporte, com uso de so�ware de planejamento, que permita
modelar os fluxos de viagens motorizadas individuais e cole�vas a par�r das informações das
pesquisas realizadas;

III - Produção de es�ma�vas de evolução das viagens em um período de 20 anos, com anos
intermediários a cada 5 anos, considerando analises demográficas, socioeconômicas e urbanas a
serem realizadas com acompanhamento da equipe do IPPUL encarregada da revisão do Plano
Diretor Urbano, a serem formuladas em diversos cenários;

IV - Produção de prognós�co da mobilidade urbana em Londrina, no mesmo período de 20 anos,
considerando que não venha a ser realizada nenhuma intervenção no sistema viário e no serviço
de transporte cole�vo, contemplando uma especial avaliação, com acompanhamento da equipe do
IPPUL encarregada da revisão do Plano Diretor Urbano, dos reflexos que dis�ntas polí�cas de uso e
ocupação do solo possa provocar na mobilidade urbana, através da simulação de cenários
alterna�vos;
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V - Apresentação e discussão do diagnós�co e prognós�co em processo de consulta social, com ao
menos uma audiência pública, ressalvado o direito da Contratante, mediante jus�fica�va expressa,
solicitar a realização de novas audiências, até o limite de 3 (três) delas.

VI - Treinamento e capacitação da Equipe Técnica Municipal, indicada pelo IPPUL, para a u�lização
do banco de dados e so�ware de planejamento desenvolvido, com a entrega de pelo menos 2
(duas) licenças para operação do sistema. 

§04°. Plano de Mobilidade Urbana Sustentável (PlanMob Londrina)

I - Elaboração de diretrizes e uma pauta de ação pública e social para a mobilidade urbana em
Londrina, em consonância com as diretrizes da polí�ca urbana e da revisão do Plano Diretor
Urbano, que ocorrerá de forma concomitante e coordenados com os trabalhos do Plano de
Mobilidade, de modo que as intervenções a serem propostas sejam coerentes com a visão de
cidade e de qualidade de vida que se deseja para o futuro da cidade.

II - Elaboração de propostas para curto, médio e longo prazo para os sistemas de mobilidade da
cidade, na forma de ações em infraestrutura, em tecnologias, em serviços públicos, campanhas
públicas e outros �pos que permitam reduzir os problemas que vierem a ser diagnos�cados para o
momento atual e aqueles que sejam previstos para ocorrerem a longo prazo, de acordo com o
prognós�co.

III - Deverão ser analisados e propostas medidas, sem limitar-se a elas, para os seguintes temas:

a) Redução dos acidentes e promoção da vida, com a redução das mortes decorrentes do
trânsito;

b) Melhoria das condições de circulação dos pedestres, considerando conforto e segurança;

c) Melhoria e ampliação da infraestrutura ciclís�ca;

d) Melhoria da qualidade e da economicidade dos serviços de transporte público cole�vo;

e) Integração metropolitana, no nível dos municípios conurbados, do serviço de transporte
público cole�vo;

f) Soluções tecnológicas alterna�vas para o transporte cole�vo que possam ser pensadas
para médio e longo prazo;

g) Solução para os gargalos de tráfego, por medidas de tráfego e ou de construção de obras
de arte especiais;

h) Intervenções para a superação de pontos de descon�nuidade viária e estabelecimento de
novas rotas, incluindo a ampliação do sistema viário;

i) Uso de sistemas tecnológicos para suporte à circulação.

j) Gestão de controle de demanda de viagens (GDV).

IV - Elaboração de um arcabouço de medidas de promoção do envolvimento permanente da
Sociedade nas questões da mobilidade urbana, formuladas de modo que as medidas do Plano de
Mobilidade possam ser de fato efe�vadas, acompanhadas e subme�das a um controle social.

V - Organização de planos de ação que orientem a ação pública no campo da mobilidade urbana.

VI - Preparação de base de informações econômico-financeiras, amparada nas propostas do Plano
de Mobilidade, que permita ao Município instruir processos de captação de recursos financeiros
em fontes de recursos para inves�mentos do Governo Estadual e Federal, como também em
agências e bancos de inves�mentos nacionais e internacionais, a qual deverá conter es�ma�vas
dos recursos financeiros e avaliação de viabilidade econômico-financeira social dos projetos.

VII - Promoção de discussão social sobre as propostas realizadas, com ao menos a realização de
uma audiência pública, ressalvado o direito da Contratante, mediante jus�fica�va expressa,
solicitar a realização de novas audiências, até o limite de 3 (três) delas.
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§05°. Projetos específicos

I - Projeto de mobilidade para a área central de Londrina

a) Requer-se que seja elaborado um projeto específico de mobilidade para a área central de
Londrina a par�r das informações ob�das nas pesquisas e análises de diagnós�co. O
perímetro do projeto será estabelecido na ocasião, devendo ser da ordem de 60 hectares.

b) O projeto terá como obje�vo específico a promoção, de acordo com um cronograma
razoável de intervenções, melhorias significa�vas na circulação de veículos e pessoas, com a
criação de espaços convida�vos à ampliação do uso pela população da área central, com
reflexos no desenvolvimento econômico desta região.

c) O projeto da Área Central deverá apresentar um diagnós�co específico das condições de
circulação de pedestres e veículos na região. Deverá ser feita uma avaliação da
infraestrutura viária disponível, com ênfase para as calçadas; a quan�ficação dos fluxos de
veículos e pessoas na região; uma análise das condições de distribuição de mercadorias e
formuladas diretrizes para intervenções, que poderão contemplar, sem se limitar a elas,
medidas de alterações geométricas, mudanças do plano de circulação, modificação na oferta
de estacionamentos, alterações semafóricas, mudanças no transporte cole�vo.

II - Estudos de adequação do Projeto SuperBus

a) O Projeto SuperBus é um programa do Município, em implantação, que conta com recursos
do PAC Mobilidade Médias Cidades (da ordem de 144 milhões de Reais), o qual se vale do
conceito de BHLS - Bus with High Level of Service, com a implantação de uma infraestrutura
para o transporte cole�vo, com 69 km de faixas exclusivas; requalificação dos abrigos com
informações ao usuário; ampliação da rede cicloviária; construção de obras de arte especial
e ampliação de terminais de integração.

b) Considerando que o Projeto SuperBus contemplou até o momento um enfoque �sico, mais
voltado à infraestrutura, requer-se que seja realizado um estudo especifico voltado à
estrutura da rede e à prestação do serviço de transporte cole�vo que possa ampliar os
bene�cios esperados com o projeto.

c) Neste estudo, deverão ser estudadas e propostas, sem limitar-se a elas, medidas de
revisão de traçado das linhas com racionalização do sistema, incluindo alterna�vas ao
modelo radio concêntrico atual; u�lização de recursos de integração eletrônica como apoio
da ampliação da acessibilidade, sem necessidade obrigatória de integração �sica nos
terminais, principalmente no Terminal Central;  bem como a adoção de tecnologias
veiculares alterna�vas.

d) Além desses levantamentos e estudos, deverá ser realizado avaliação econômica
financeira do sistema com definição do modelo de negócio para realização de processo
licitatório com o obje�vo da Concessão dos Serviços de Transporte Cole�vo, visto que o
prazo de vigência do Contrato atual é até 18/01/2019.

III - Estudo de modelo de gestão pública para a mobilidade urbana em Londrina

a) Requer-se que à luz das avaliações de diagnós�co seja realizado um estudo de um modelo
de gestão pública para a mobilidade urbana em Londrina que possa servir aos propósitos de
implantação das ações decorrentes do Plano de Mobilidade.

b) Enquanto modelo de gestão entende-se o estudo e proposições nos seguintes campos:

i · Ar�culação ins�tucional dos vários órgãos municipais envolvidos no tema da
mobilidade urbana: IPPUL; Secretaria de Obras e Pavimentação; SERCOMTEL, entre os
principais;

ii · Mapeamento de processos, iden�ficação de lacunas e sobreposições e proposição
de novos arranjos, incluindo a viabilidade de novas estruturas de administração;
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iii · Ar�culação ins�tucional no nível metropolitano, incluindo principalmente os
municípios conurbados;

iv · Processos de trabalho associados ao planejamento e acompanhamento de
execução do plano de ações e das metas de mobilidade;

v · Monitoramento e observação das condições de mobilidade na cidade;

vi · Legislação e regulamentação;

vii · Promoção de par�cipação privada, mediante operações urbanas, parcerias
público-privadas e de outros meios para viabilização de inves�mentos no sistema de
transporte

§06°. Produtos requeridos: A relação de produtos obrigatórios dos estudos é a seguinte:

a) Relatório de Planejamento das Pesquisas de Campo;

b) Relatório de resultados dos levantamentos e pesquisas;

c) Relatório do Diagnós�co e Prognós�co, com a entrega do so�ware de modelagem e
planejamento de transporte desenvolvido, com suas respec�vas licenças, sendo elas, no
mínimo, 2 (duas);

d) Relatório do Plano de Mobilidade Urbana;

e) Relatório do Projeto Específico para a Área Central;

f) Relatório do Projeto Específico de Aprimoramento do SuperBus e preparação para a
Concessão do serviço de Transporte Cole�vo;

g) Relatório do Projeto Específico do Modelo de Gestão Pública.

I - Observada a relação dos produtos acima, outros produtos, ou subprodutos poderão ser
propostos, a serem apresentados na Proposta Técnica.

§07°. A subcontratação de serviços somente poderá ocorrer para a�vidades acessórias à realização dos
trabalhos, limitada a 30% do total contratado, sendo vedada a subcontratação das a�vidades principais,
tais como a realização de pesquisas e os estudos de mobilidade.

 

CLÁUSULA QUARTA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

A remuneração dos serviços prestados dar-se-á, mediante a entrega e aprovação dos produtos
relacionados na tabela a seguir, cuja fiscalização e aceitação será de competência da Comissão de
Fiscalização do Contrato.

Mês Produto
% do valor do produto

Produto 1 Produto 2 Produto 3 Produto 4 Produto 5 Produto 6

Mês
01

Relatório de Planejamento das
Pesquisas de Campo - Relatório

Final

10%
R$164.971,05

     

Mês
02

Relatório de Resultados dos
Levantamentos e Pesquisas -

Relatório Parcial 1

15%
R$247.456,57

     

Mês
03

Relatório de Resultados dos
Levantamentos e Pesquisas -

Relatório Parcial 2

15%
R$247.456,57

     

Mês
04

Relatório de Resultados dos
Levantamentos e Pesquisas -

Relatório Parcial 3

15%
R$247.456,57

     

Mês
05

Relatório de Resultados dos
Levantamentos e Pesquisas -

Relatório Parcial 4

15%
R$247.456,57

     

Mês
06

Relatório de Resultados dos
Levantamentos e Pesquisas -

Relatório Final

30%
R$494.913,14
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Mês
07

Relatório do Diagnós�co e
Prognós�co - Relatório Parcial

 40%
R$195.678,34

    

Mês
08

Relatório do Diagnós�co e
Prognós�co - Relatório Final

 
60%

R$293.517,54
    

Mês
09

       

Mês
10

Relatório do Plano de Mobilidade
Urbana - Relatório Parcial

  
40%

R$127.716,55
   

Mês
11

       

Mês
12

Relatório do Projeto Específico da
Área Central - Relatório Final

   
100%

R$212.092,46
  

Relatório do Projeto Específico de
Aprimoramento do SuperBus -

Relatório Final
    

100%
R$257.507,91

 

Mês
13

       

Mês
14

Relatório do Plano de Mobilidade
Urbana - Relatório Final

  
60%

R$191.574,81
   

Relatório do Projeto Específico de
Modelo de Gestão Pública -

Relatório Final
     

100%
R$104.201,95

TOTAL
100%

R$1.649.710,46
100%

R$489.195,86
100%

R$319.291,36
100%

R$212.092,46
100%

R$257.507,91
100%

R$104.201,95

I - O valor de cada medição (pagamento) corresponderá ao produto do percentual indicado na
tabela pelo valor de cada um dos seis produtos finais conforme proposta apresentada pela
Contratada (1316576).

II - Os relatórios parciais rela�vos às pesquisas e levantamentos deverão ser acompanhados de
arquivos parciais dos dados coletados, os quais serão avaliados para verificação da ocorrência de
adulteração, falsidade e/ou incompa�bilidade de informações apresentadas, as quais, se
constatadas, implicarão na rejeição do produto e da medição correspondente, até que as falhas
sejam sanadas, sem prejuízo de outras medidas administra�vas que sejam necessárias nos termos
do contrato.

§01°. Em relação às pesquisa e levantamentos previstos no §02° da Cláusula Terceira, os pagamentos
serão realizados mensalmente, de forma proporcional à entrega dos itens listados, mediante aceitação
da Comissão de Fiscalização.

§02°. Constatada qualquer adulteração, falsidade e/ou incompa�bilidade de informações apresentadas
nos ques�onários previstos no §02° da Cláusula Terceira, a Comissão de Fiscalização rejeitará a
amostra do produto entregue, não cabendo a Contratada qualquer remuneração pelo serviço prestado,
sem prejuízo das penalidades previstas na Cláusula Décima.

§03°. Os demais produtos serão pagos mediante entrega de relatórios, observado o cronograma
especificado na Cláusula Quinta, após aceitação da Comissão de Fiscalização.  

Como condição para pagamento, a Contratada deverá apresentar, os seguintes documentos:

I - Relatório da efe�va prestação dos serviços, indicando a(s) a�vidades(s) concluídas.

II - Guia de Previdência Social (GPS) devidamente quitada;

III - Guia de Recolhimento do Fundo de Garan�a de Tempo de Serviço e Informação à Previdência
Social (GFIP) devidamente quitada, destacando os empregados designados para a execução do
objeto ora contratado;

IV - Declaração destacando informações constantes na Guia GPS per�nente aos empregados
designados para a execução do objeto ora contratado, constando:

a) Número do contrato a que se refere o documento;

b) Número e mês de referência da medição;
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c) Número da Nota Fiscal / Fatura;

d) Número de empregados;

e) Salário contribuição;

f) Segurados e empresa (campo 06 - GPS).

V - Guia de Recolhimento do Imposto Sobre Serviços - ISS, devidamente quitada.

§04°. O IPPUL, após o recebimento dos documentos referidos no §01°, analisará o seu conteúdo, à luz
das exigências contratuais, deliberando quanto a sua aceitação.

§05°. Após aceitação dos documentos pelo IPPUL, a contratada emi�rá Nota Fiscal Eletrônica e enviará
à CONTRATANTE, que dará o aceite defini�vo no recebimento dos materiais/produtos, após conferência
pelo servidor responsável pelo recebimento e  da análise da documentação comprobatória do
recebimento e Nota de Empenho correspondente.

§06°. No caso de não aceitação de quaisquer dos documentos referidos no subitem 11.2, jus�ficada
pelo IPPUL, a Contratada terá prazo de 10 (dez) dias para sua devida correção, após o que, o IPPUL
procederá à análise para nova deliberação

§07°. O Município efetuará o pagamento em até 30 (trinta) dias, após o recebimento defini�vo do
objeto, da seguinte forma:

I. O recebimento do objeto pela unidade usuária e respec�va avaliação da Nota Fiscal será
efetuado pelo servidor designado pela Autoridade da Pasta, que verificará o atendimento de todas
as cláusulas da Nota de Empenho e consequentemente, do presente Contrato; 

II. A unidade ordenadora da despesa programará a data de pagamento sempre para às quintas
feiras, devendo gerar e assinar a Previsão de Pagamento e encaminhar via sistema SEI para a SMF-
GCP para o pagamento;

III. As previsões de pagamentos recebidas, através do sistema SEI, até às dezessete horas e trinta
minutos das sextas-feiras serão pagas na quinta-feira da semana subsequente, desde que
programada para aquela data;

IV. Os pagamentos serão condicionados à apresentação de notas fiscais e faturas discrimina�vas
de execução dos materiais, devidamente atestada sua conformidade e adequação pelo Município
de Londrina-PR.

V. Os valores devidos à contratada serão pagos, pela CONTRATANTE, numa quinta-feira, a contar
do recebimento defini�vo da Nota Fiscal.

VI. A Nota Fiscal/Fatura que for apresentada com erro será devolvida à contratada, para re�ficação
ou subs�tuição, sendo que os trâmites para o pagamento se reiniciarão a par�r da data de sua
reapresentação.

VII. A apresentação dos documentos constantes nesta cláusula não exime a contratada da exibição
de outros que sejam necessários para atestar o regular pagamento dos compromissos trabalhistas,
encargos sociais, ou outros aos quais estejam obrigados, o que deverá ser providenciado no prazo
máximo de 05 (cinco) dias depois de solicitados.

VIII. As notas de prestação de serviços que geram encargos sociais, deverão ser emi�das até o 5º
dia ú�l de cada mês, e entregues na Diretoria de Gestão de Licitações e Contratos até 10º dia
ú�l de cada mês, devendo ser priorizado todo o trâmite do processo de pagamento, e entregues
nas TESOURARIAS da Administração Direta e Indireta até o dia 05 do mês seguinte à data de
emissão da nota fiscal, para controle e emissão de GPS-Guia da Previdência Social a ser
recolhida até o dia 20 do mês seguinte à data de emissão da nota fiscal.

§08°. A contratada somente poderá emi�r Nota Fiscal/Fatura após a emissão da respec�va Nota de
Empenho, em conformidade com o disposto no presente contrato.

I. No caso da contratada emi�r Nota Fiscal eletrônica, para atender o AJUSTE SINIEF 08/2010,
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deverá enviar o arquivo em formato XML, para o e-mail ins�tucional  nfe@londrina.pr.gov.br.

§09°. O pagamento do preço pactuado dar-se-á exclusivamente mediante depósito bancário na conta
corrente indicada pelo licitante vencedor, sendo vedada a emissão de �tulo de crédito para fins de
cobrança do Município do preço pactuado

§10°. É expressamente vedada a cobrança, em qualquer hipótese, de sobretaxa ao preço contratado
quando do pagamento dos produtos fornecidos pela contratada.

§11°. Os documentos glosados devido à inconsistência da documentação poderão ser adequados e
reapresentados na competência seguinte.

§12°. Nenhum pagamento será efetuado à contratada, enquanto pendente de liquidação qualquer
obrigação financeira decorrente de penalidade ou inadimplência, sem que isso gere direito a
reajustamento de preços.

§13°. Conforme Decreto Municipal nº 753/2017, o Município poderá ins�tuir prazo de pagamento
diferenciado às micro e pequenas empresas de Londrina e região, contados a par�r do recebimento
defini�vo da nota fiscal.

 

CLÁUSULA QUINTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO E DA VIGÊNCIA CONTRATUAL

O prazo de execução será de 14 (quatorze) meses, contados do primeiro dia ú�l do recebimento da
Ordem de Serviço/Nota de Empenho pela Contratada, devendo ser observados os seguintes marcos para
a entrega dos relatórios obrigatórios:

a) Relatório de Planejamento das Pesquisas de Campo: 1º mês

b) Relatório de resultados dos levantamentos e pesquisas: 6º mês

c) Relatório do Diagnós�co e Prognós�co: 8º mês

d) Relatório do Plano de Mobilidade Urbana: 14º mês

e) Relatório do Projeto Específico para a Área Central: 12º mês

f) Relatório do Projeto Específico de Aprimoramento do SuperBus e preparação para a Concessão
do serviço de Transporte Cole�vo: 12º mês

g) Relatório do Projeto Específico do Modelo de Gestão Pública: 14º mês.

§01º. A vigência contratual terá início a par�r da úl�ma assinatura deste Termo e terminará 180 (cento
e oitenta) dias após o término do prazo de execução da presente contratação.

§02º. Uma vez emi�da a Ordem de Serviço/Nota de Empenho, o órgão solicitante deverá encaminhar
uma cópia dessa ao Gestor de Contratos.

 

CLÁUSULA SEXTA - DO RECEBIMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS  

A fiscalização do objeto deste contrato será realizada pelo fiscal de contrato, designado pelo órgão
solicitante, o qual efetuará a conferência da adequação do objeto contratado às especificações
constantes no processo que deu origem à nota de empenho, encaminhando a Nota Fiscal aos
respec�vos setores financeiros para que se proceda ao pagamento na forma do Cláusula Quarta, após a
verificação da regularidade do fornecedor pelo Órgão Gerenciador:

I - No desempenho das a�vidades é assegurado ao órgão fiscalizador o direito de verificar a
perfeita execução do presente ajuste em todos os termos e condições;

II - A fiscalização por parte do Município não eximirá ou reduzirá em nenhuma hipótese, as
responsabilidades da empresa CONTRATADA, em eventual falta que venha a cometer, mesmo que
não indicada pela fiscalização;

§02°. O recebimento pelo fiscal do contrato dar-se-á de duas formas:

mailto:nfe@londrina.pr.gov.br
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I - Provisoriamente, no ato da entrega dos produtos e/ou execução do objeto, com o aceita na(s)
Notas(s) Fiscal(is) ou recibo pelo órgão beneficiário do serviço;

II - Defini�vamente, mediante termo circunstanciado aposto e anexado na(s) Nota(s) Fiscal(is) ou
recibo(s), após a constatação da adequação do objeto recebido às especificações constantes do
processo que deu origem à nota de empenho, inclusive quanto à quan�dade e qualidade pelo
Fiscal de contrato;

III - O recebimento provisório será dispensado nos casos previstos no art. 74 da Lei 8.666/93.

§03º. A fiscalização por parte do Município não eximirá ou reduzirá em nenhuma hipótese, as
responsabilidades da empresa CONTRATADA em eventual falta que venha a cometer, mesmo que não
indicada pela fiscalização.

§04º.  Havendo irregularidades na execução do objeto do presente Contrato, o servidor responsável pelo
recebimento deverá no�ficar de imediato a Contratada nos termos deste termo, oportunizando a
manifestação da Contratada, bem como determinando um prazo para regularização da ocorrência. Caso
não haja sucesso na solução da problemá�ca ou mesmo verificando descumprimento contratual, o
servidor responsável pelo recebimento deverá encaminhar através do Sistema SEI (Penalidade
Administra�va) ao Gestor de Contratos, a documentação abaixo elencada, para que haja análise
de abertura de processo de penalidade, nos termos da Lei 8666/1993, bem como demais regramentos
legais e contratuais:

I. O prejuízo acarretado ao Município;

II. Demonstrar o descumprimento Contratual;

III. Cópia da comunicação à Contratada e sua resposta se houver;

IV. Cópia assinada da Nota de Empenho, demonstrando a data de envio à Contratada se for o caso;

V. Cópia da Nota Fiscal/recibo com recebimento provisório e defini�vo, se for o caso;

VI. Demais documentos e apontamentos que julgarem ser necessários para fundamentar a
abertura de penalidade em desfavor da Contratada.

§05º.  Entende-se como Gestor de Contratos, os servidores/funcionários pertencentes ao órgão
gerenciador, devidamente designados e nomeados por Portaria conforme Decreto Municipal nº 52/2010.

 

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

Além das naturalmente decorrentes do presente Termo, cons�tuem obrigações da Contratada:

§01º. Gerais:

I - É de responsabilidade da Contratada qualquer dano ou prejuízo causado às instalações e ao
pessoal do Município ou de terceiros, por funcionários ou pertences da vencedora ou seus
prepostos, correndo por sua conta exclusiva todas as providências e despesas decorrentes.

II - Fornecer por sua exclusiva conta, todo material, equipamentos, acessórios e mão de obra que
se façam necessários para a execução do objeto.

III - Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos rela�vos à
legislação técnica, social e trabalhista em vigor, par�cularmente no que se refere ao pessoal
alocado nos serviços objeto do contrato.

IV - Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou
que vierem a incidir sobre o objeto do contrato.

V - Ter disponibilidade para tantas reuniões quantas forem necessárias a serem realizadas entre os
profissionais responsáveis pela execução do objeto e a equipe técnica de fiscalização do Município
de Londrina para a compa�bilização dos trabalhos, definição alterna�va de especificações e
adequações que se fizerem necessárias que deverão ser minutadas e com prazos definidos para as
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devidas correções;

VI - Manter contatos com o Município, sempre por escrito, ressalvados os entendimentos verbais
determinados pela urgência, que deverão ser registrados e confirmados por escrito no prazo de 03
(três) dias úteis;

VII - Manter durante a execução do contrato, todas as condições de habilitação e qualificação
exigidas no processo licitatório.

VIII - Não subcontratar o objeto da presente contratação, no todo ou em parte, sem a prévia e
expressa autorização do MUNICÍPIO, atendido o limite fixado na Cláusula Terceira, §07°.

 

CLÁUSULA OITAVA – DAS OBRIGAÇÕES DE CADA UNIDADE CONTEMPLADA COM OS SERVIÇOS

Além das naturalmente decorrentes do presente contrato, cons�tuem obrigações do MUNICÍPIO:

I - Pagar o valor devido no prazo avençado;

II - Acompanhar e fiscalizar o objeto em todas as suas etapas, registrando as ocorrências e
quan�dades dos serviços executados em planilha específica.

 

CLÁUSULA NONA – DA GARANTIA CONTRATUAL

A CONTRATADA, na assinatura deste Contrato, presta a garan�a no valor de R$ 151.600,00 (cento e
cinquenta e um mil e seiscentos reais), na modalidade de SEGURO-GARANTIA, correspondente a 5%
(cinco por cento) do valor global deste Contrato.

§01°. O prazo para apresentação da garan�a será de até 10 (dias) dias, independentemente de
provocação por parte deste Município, após o recebimento da Ordem de Serviço/Nota de Empenho,
podendo ser prorrogado por igual período a critério da Administração Pública, desde que solicitado pela
Contratada dentro do prazo inicial. 

I. Nos casos de seguro-garan�a ou fiança bancária, a contratada deverá apresentar a apólice de
seguro ao Fiscal de Gestão do Contrato no prazo es�pulado neste parágrafo. 
II.   No caso de caução em dinheiro, a Contratada receberá via e-mail o Documento de Arrecadação
Municipal - DAM, emi�da pelo Gestor de Contratos para realizar o pagamento até a data de seu
vencimento. Após seu pagamento, encaminhar ao Gestor de Contratos o comprovante no mesmo e-
mail que lhe foi encaminhado o DAM. 
III.    A inobservância do prazo fixado para apresentação da garan�a acarretará a aplicação de
multa de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso, até o
máximo de 1,75% (um inteiro e setenta e cinco centésimos por cento). 
IV.    O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autoriza a Contratante a promover a rescisão do
contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme dispõem os
incisos e II do art. 78 da Lei n. 8.666/1993.
V.    Caso a Administração Pública optar pela manutenção do respec�vo Contrato, mesmo sem a
devida prestação da Garan�a pela Contratada, entrega no início da execução contratual ou em
complementação devido aos aditamentos contratuais, poderá realizar a retenção do valor
correspondente à Garan�a Contratual dos valores que a Contratada tem direito a receber da
Contratante, sem prejuízo de descumprimento contratual, o que será considerado como inexecução
parcial do presente Termo.

§02°. A validade da garan�a, qualquer que seja a modalidade escolhida, deverá abranger um período de
mais 6 (seis) meses após o término da execução contratual. 

§03°. A garan�a assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:

I.  prejuízo advindo do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das demais
obrigações nele previstas; 
II.  prejuízos causados à Contratante ou a terceiro, decorrentes de culpa ou dolo durante a
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execução do contrato; 
III.  as multas moratórias e puni�vas aplicadas pela Contratante à Contratada; 
IV.  obrigações trabalhistas, fiscais e previdenciárias de qualquer natureza, não honradas pela
Contratada.

§04°. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garan�a deverá ser
ajustada à nova situação ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros u�lizados quando da
contratação, independentemente de provocação por parte deste Município conforme prazos
estabelecidos no § 01 desta cláusula.

§05°. Se o valor da garan�a for u�lizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, a
Contratada obriga-se a fazer a respec�va reposição no prazo máximo de 10 (dez) dias, contados da data
em que for no�ficada.

§06°. A Contratante não executará a garan�a na ocorrência de uma ou mais das seguintes hipóteses:

I.  caso fortuito ou força maior; 
II.  alteração, sem prévia anuência da seguradora ou do fiador, das obrigações contratuais; 
III.  descumprimento das obrigações pelo contratado decorrentes de atos ou fatos pra�cados pela
Administração; 
IV.  atos ilícitos dolosos pra�cados por servidores da Administração.

§07°. A garan�a somente será liberada ou res�tuída após a execução do contrato, em consonância com
o disposto no parágrafo 4º do ar�go 56 da Lei Nº 8.666/1993, e sua ex�nção se comprovará pelo
recebimento do objeto do contrato nos termos do art. 73 da Lei nº 8.666/93, além das hipóteses
previstas nesta Contratação, findo o prazo disposto no parágrafo segundo desta Cláusula. 

§08°. Será considerada ex�nta a garan�a:

I. com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a �tulo de garan�a, acompanhada de declaração da Unidade
Requisitante, mediante termo circunstanciado, de que a Contratada cumpriu todas as cláusulas do
contrato; 
II. vencido o prazo de validade da Garan�a, caso a Administração não comunique a ocorrência de
sinistros, quando o prazo será ampliado, nos termos da comunicação.

 

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS PENALIDADES   

O atraso injus�ficado na execução e entrega de cada um dos itens contratados implica no pagamento
de multa de 0,5% (cinco décimos por cento) por dia de atraso, limitada a 5% (cinco por cento),
equivalente a 10 (dez) dias de atraso, calculada sobre o valor total do contrato, isentando, em
consequência, o Município de quaisquer acréscimos, sob qualquer �tulo, rela�vos ao período em
atraso. A par�r do 11º (décimo primeiro) dia de atraso será considerado o abandono do objeto ou
inexecução, sendo aplicada, cumula�vamente com a multa por atraso, aquela correspondente à
penalidade por inexecução parcial ou total, conforme o caso.

§01º. A penalidade por atraso à que refere essa Cláusula, trata-se de atraso na execução e/ou na
entrega do objeto contratado.

§02º. Havendo atraso de pagamento, pagará o Município à Contratada multa correspondente a 0,1%
(um décimo por cento) por dia de atraso, limitada a 9% (nove por cento) – equivalente a 90 (noventa)
dias de atraso – calculada sobre o valor da parcela em atraso.

§03º. O atraso injus�ficado no início da execução do objeto, implica no pagamento de multa de 0,5%
(cinco décimos por cento) por dia de atraso, limitado a 05 (cinco) dias de atraso injus�ficado no início
da execução. A par�r do 11º (décimo primeiro) dia, contados do recebimento da Ordem de Serviço até o
limite do 25º dia também contados do recebimento da Ordem de Serviço, será aplicada multa de 5%
(cinco por cento), calculada sobre o valor total do contrato.

§04º. A par�r do 26º dia de atraso injus�ficado no início da execução do objeto, para fins de aplicação
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de penalidade, será considerado inexecução total do Contrato, aplicando-se multa disposta no §7º desta
Cláusula.

§05º. O descumprimento injus�ficado no ritmo dos trabalhos, implicam em multa de 5% (cinco por
cento) para cada ocorrência, limitada a 03 (três) ocorrências ou 15% (quinze por cento), calculadas
sobre o valor total remanescente. A par�r da terceira ocorrência, será considerada inexecução parcial do
contrato. Será considerada como uma ocorrência cada no�ficação feita pela fiscalização e encaminhada
formalmente ao Fiscal de Gestão Contratual.

§06º. Na fiscalização dos serviços rela�vos ao item "Pesquisas e Demais Levantamentos" previsto no
§02° da Cláusula Terceira, caso a Contratante iden�fique que tenha ocorrido adulteração, falsidade e/ou
incompa�bilidade de informações apresentadas, a Contratada deverá, após a devida informação,
apresentar à Fiscalização as jus�fica�vas, bem como promover a correção e subs�tuição de todo o
conteúdo comprome�do (100% da amostra entregue), de forma imediata sem custos adicionais à
Contratante, na forma de cronograma a ser estabelecido pelas partes, e de modo a não comprometer os
prazos intermediários e finais do contrato.

I - O não cumprimento do prazo estabelecido para as correções do item acima sujeitará a
Contratada à multa em valor correspondente à 0,5% (meio por cento) do valor do produto.

II - Havendo a constatação pela Fiscalização da ocorrência de ato de dolo por parte da Contratada
na execução das pesquisas, a Contratante aplicará multa de 10% do valor do contrato, sem prejuízo
da sanção de rescisão do contrato.

§07º. A inexecução parcial do ajuste ou execução parcial em desacordo com o presente Contrato implica
no pagamento de multa de 20% (vinte por cento), calculada sobre o valor total do contrato.

§08º. A inexecução total do ajuste ou execução total em desacordo com o presente Contrato implica no
pagamento de multa de 30% (trinta por cento), calculada sobre o valor total do contrato.

§09º. A recusa injus�ficada da empresa vencedora em assinar o contrato, aceitar ou re�rar a Nota de
Empenho, após 05 (cinco) dias da no�ficação, se sujeitará à multa de 10% (dez por cento) sobre o valor
total da obrigação.

§10º. A aplicação de multa, a ser determinada pelo Município, após regular procedimento que garanta a
prévia defesa da empresa inadimplente, não exclui a possibilidade de aplicação de outras sanções
previstas no art. 87 da Lei 8.666/93 e alterações.

§11°. Caso não seja cumprido o prazo constante no §1º da cláusula anterior, será aplicado multa no
percentual de 20% sobre o valor da garan�a devida.

§12º. O prazo para pagamento das multas será de 30 (trinta) dias, contados da data do recebimento da
no�ficação.  

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO

O presente instrumento contratual será rescindido:

I - Pelo MUNICÍPIO, quando a CONTRATADA:

a) Subcontratar, no todo ou em parte, o objeto do contrato, sem a prévia e expressa
autorização do MUNICÍPIO, e/ou o não atendimento ao limite fixado na Cláusula Terceira,
§07°.;

b) Não cumprir ou cumprir irregularmente qualquer obrigação contratual;

c) Falir, dissolver a sociedade ou modificar sua finalidade de modo que, a juízo do
MUNICÍPIO, prejudique a execução do contrato;

d) Reduzir, sem antes recorrer às autoridades competentes, por prazo superior a 10 (dez) dias
consecu�vos, o ritmo dos trabalhos ou não cumprir o cronograma de execução dos serviços
contratados, de modo a impossibilitar a sua conclusão dentro do prazo avençado neste
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contrato;

e) Atrasar injus�ficadamente o início da execução por período superior a 25 dias contados a
par�r do recebimento da Ordem de Serviço.

f) Sem a devida autorização escrita, não observar as especificações técnicas de qualidade do
material de execução, após advertência por escrito da fiscalização do MUNICÍPIO.

II - Pela CONTRATADA, quando o MUNICÍPIO inadimplir quaisquer cláusulas ou condições
estabelecidas neste contrato.

§01º. Ocorrendo mo�vo que jus�fique e aconselhe, atendido em especial interesse do MUNICÍPIO,
poderá o presente contrato ser rescindido, excluída sempre qualquer indenização por parte do
MUNICÍPIO.

§02º. Quando a rescisão se der pelo mo�vo previsto no item II, persis�rá a responsabilidade do
MUNICÍPIO pelo pagamento dos serviços prestados e não pagos.

§03º. Quando a CONTRATADA der causa à rescisão do contrato, além da multa de 20% (vinte por cento)
do valor contratual e demais penalidades previstas, fica sujeita a suspensão temporária de par�cipação
em licitação e impedimento de contratar com o MUNICÍPIO, pelo prazo de até 02 (dois) anos.

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - REALINHAMENTO DE PREÇOS

O reequilíbrio econômico-financeiro se jus�fica nas seguintes ocorrências:

I.  Fato imprevisível, ou previsível, porém de consequências incalculáveis, retardadores ou
impedi�vos da execução do que foi contratado; 
II.  Caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica
(probabilidade de perda concomitante à probabilidade de lucro) extraordinária e extracontratual.

III.  Valores referentes à mão-de-obra e encargos sociais: serão revisados sempre que houver
majoração salarial estabelecida pela polí�ca de salários vigente ou com base no reajustamento
salarial norma�vo da categoria, determinado em dissídio cole�vo, com sentença transitada em
julgado, ou ainda, por convenção cole�va de trabalho devidamente registrada na Delegacia
Regional do Trabalho, tomando-se por base o mesmo percentual aprovado.

IV.  Será adotada a data do acordo, convenção, dissídio cole�vo de trabalho ou equivalente, que
es�pular o salário vigente à época da apresentação da proposta, vedada a inclusão, por ocasião da
repactuação, de antecipações e de bene�cios não previstos originariamente.

§01º. Quando do requerimento para realinhamento dos preços constantes neste Contrato, a Contratada
deverá encaminhar os seguintes documentos, imprescindíveis para a análise e deferimento do mesmo:

a. Cópia(s) da(s) Nota(s) Fiscal (ais) de compra dos produtos (matérias-primas) na data de
requerimento de realinhamento de preços, devidamente auten�cadas em cartório ou por servidor
público municipal, ou quando de notas fiscais eletrônicas, rubricadas pelo contador responsável e
pelo representante legal da Contratada;

b. Cópia(s) da(s) Nota(s) Fiscal(ais) de compra dos produtos (matérias-primas) na data da proposta
do requerente que serviram de base para a formação de preços das mercadorias ou nota(s)
fiscal(ais) quando da primeira nota de empenho/ordem de fornecimento emi�da pela Contratante
que comprove o mesmo valor da proposta, devidamente auten�cadas em cartório ou por servidor
público municipal, ou quando de notas fiscais eletrônicas, rubricadas pelo contador responsável e
pelo representante legal da Contratada;

c Cópias do livro de entrada de compras constando o registro das Notas Fiscais que serviram de
base para formação dos preços e das Notas apresentadas no período de realinhamento,
devidamente auten�cada em cartório ou por servidor público municipal;

d. Cópias do livro de apuração do ICMS contendo o registro das Notas Fiscais que serviram de base
para formação dos preços e das Notas Fiscais apresentadas no período de realinhamento,
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devidamente auten�cada em cartório ou por servidor público municipal.

§02º. Quando a Contratada u�lizar-se do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, ins�tuído pelo
Decreto Federal Nº 6.022, de 22 de janeiro de 2007, deverá imprimir os relatórios correspondentes às
alíneas “c” e “d” do §1º, entregando-os ao Fiscal de Gestão do Contrato quando do requerimento à
Diretoria de Gestão de Licitações e  Contratos, assinados pelo Contador responsável e pelo
representante legal da Contratada.

§03º. Insumos diversos: o índice a ser aplicado para reajuste será o INPC (Índice Nacional de Preços ao
Consumidor) do IBGE.

§04º. O reajuste somente poderá ser requerido e concedido a cada 12 (doze) meses, contado o primeiro
da data da apresentação da proposta e os seguintes a par�r da data da concessão do reajuste anterior.

§05º. Os preços decorrentes de revisão devem estar de acordo com os pra�cados no mercado.

§05º. A contratada não poderá interromper a execução do objeto do contrato durante o período de
tramitação do requerimento de revisão.

 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO

A Contratada deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e subcontratados, se admi�da
subcontratação, o mais alto padrão de é�ca durante todo o processo de licitação, de contratação e de
execução do objeto contratual.

I- Para os propósitos desta cláusula, definem-se as seguintes prá�cas:

a) “prá�ca corrupta”: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer
vantagem com o obje�vo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação
ou na execução de contrato;

b) “prá�ca fraudulenta”: a falsificação ou omissão dos fatos, com o obje�vo de influenciar o
processo de licitação ou de execução de contrato;

c) “prá�ca colusiva”: esquema�zar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes,
com ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando
estabelecer preços em níveis ar�ficiais e não-compe��vos;

d) “prá�ca coerci�va”: causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às
pessoas ou sua propriedade, visando influenciar sua par�cipação em um processo licitatório
ou afetar a execução do contrato;

e) “prá�ca obstru�va”: (i) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer
declarações falsas aos representantes do organismo financeiro mul�lateral, com o obje�vo
de impedir materialmente a apuração de alegações de prá�ca prevista, deste Edital; (ii) atos
cuja intenção seja impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro
mul�lateral promover inspeção.

II - Na hipótese de financiamento, parcial ou integral, por organismo financeiro mul�lateral,
mediante adiantamento ou reembolso, este organismo imporá sanção sobre uma empresa ou
pessoa �sica, inclusive declarando-a inelegível, indefinidamente ou por prazo determinado, para a
outorga de contratos financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o
envolvimento da empresa, diretamente ou por meio de um agente, em prá�cas corruptas,
fraudulentas, colusivas, coerci�vas ou obstru�vas ao par�cipar da licitação ou da execução um
contrato financiado pelo organismo.

III - Considerando os propósitos das cláusulas acima, o licitante vencedor, como condição para a
contratação, deverá concordar e autorizar que, na hipótese de o contrato vir a ser financiado, em
parte ou integralmente, por organismo financeiro mul�lateral, mediante adiantamento ou
reembolso, permi�rá que o organismo financeiro e/ou pessoas por ele formalmente indicadas
possam inspecionar o local de execução do contrato e todos os documentos, contas e registros
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relacionados à licitação e à execução do contrato.

 

CLÁUSULA DÉCIMA  QUARTA - DAS DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS

As despesas orçamentárias correrão por conta da(s) dotação(ões) orçamentária(s):

Dotação Orçamentária Natureza Fonte

21.010.15.451.0012.2.037
21.010.15.451.0012.2.037

3.3.90.35.00.00
3.3.90.35.00.00

00000
00052

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos ou situações não explicitadas nas cláusulas deste Contrato serão decididos pelas
PARTES, no que couber, segundo as disposições con�das na Lei nº 8.666/1993 e suas alterações
posteriores, bem como nos demais regulamentos e normas administra�vas municipais, que fazem parte
integrante deste Contrato, independentemente de suas transcrições.

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO FORO

As partes ficam obrigadas a responder pelo cumprimento deste Termo perante o Foro da Comarca de
Londrina, não obstante, qualquer mudança de sede da CONTRATADA que, em razão disso, é obrigada a
manter um representante com plenos poderes para receber no�ficação, citação inicial e outras medidas
em direito permi�das.

Para plena eficácia jurídica, o MUNICÍPIO e a CONTRATADA, por seus representantes legais e as
testemunhas, assinam eletronicamente o presente contrato via sistema oficial da Prefeitura do
Município de Londrina, para que produza seus regulares efeitos, obrigando-se entre si e seus
sucessores.

Este Termo foi elaborado de acordo com a Minuta Aprovada (0931930) e anexa ao
Edital (0925324) aprovada pela PGM (19.008.000563/2018-93).

 

Documento assinado eletronicamente por Guilherme Augusto Marques Lima, Técnico(a) de
Gestão Pública, em 05/09/2018, às 17:08, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida
Provisória nº 2.200-2 de 24/08/2001 e o Decreto Municipal nº 1.525 de 15/12/2017.

Documento assinado eletronicamente por Diogo Barreto Mar�ns, Usuário Externo, em
05/09/2018, às 17:11, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida Provisória nº 2.200-
2 de 24/08/2001 e o Decreto Municipal nº 1.525 de 15/12/2017.

Documento assinado eletronicamente por Roberto Xavier Macedo, Testemunha, em 05/09/2018,
às 17:12, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida Provisória nº 2.200-2 de
24/08/2001 e o Decreto Municipal nº 1.525 de 15/12/2017.

Documento assinado eletronicamente por João Alberto Verçosa e Silva, Secretário(a) de Obras e
Pavimentação, em 05/09/2018, às 17:13, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida
Provisória nº 2.200-2 de 24/08/2001 e o Decreto Municipal nº 1.525 de 15/12/2017.

Documento assinado eletronicamente por Roberto Alves Lima Junior, Diretor(a) Presidente, em
05/09/2018, às 17:16, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida Provisória nº 2.200-
2 de 24/08/2001 e o Decreto Municipal nº 1.525 de 15/12/2017.
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Documento assinado eletronicamente por Fábio Cavazo� e Silva, Secretário(a) de Gestão
Pública, em 05/09/2018, às 17:19, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida
Provisória nº 2.200-2 de 24/08/2001 e o Decreto Municipal nº 1.525 de 15/12/2017.

Documento assinado eletronicamente por Lucas Norihiko Shimada, Testemunha, em 05/09/2018,
às 17:21, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida Provisória nº 2.200-2 de
24/08/2001 e o Decreto Municipal nº 1.525 de 15/12/2017.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�p://sei.londrina.pr.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
1357966 e o código CRC 143C892D.

Referência: Processo nº 19.008.061384/2018-22 SEI nº 1357966



2/19/2020 SEI - Documento para Assinatura

https://sei.londrina.pr.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=usuario_externo_documento_assinar&id_acesso_externo=309517&id_document… 1/1

Cavazo� e Silva, residente e domiciliado nesta cidade, conforme Decreto Municipal nº 1666 de 06 de
dezembro de 2018, doravante denominado MUNICÍPIO, a SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E
PAVIMENTAÇÃO, neste ato representado por seu Secretário(a), João Alberto Verçosa Silva, brasileiro,
residente e domiciliado nesta cidade, o INSTITUTO DE PLANEJAMENTO URBANO DE LONDRINA - IPPUL,
inscrito no CNPJ/MF sob o nº 74.125.063/0001-00, neste ato representado pelo Diretor Presidente,
Roberto Alves Lima Junior, brasileiro, residente e domiciliado nesta cidade, a seguir denominados
CONTRATANTES(S) e, de outro lado, a empresa, LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA, pessoa jurídica
de direito privado, com endereço na ST SRTVS, Quadra 701, Bloco O, Sala 626, Centro Mul�empresarial,
Asa Sul, Brasília/DF, CEP 70.340-000, telefone (11) 3474-8500, inscrita no CNPJ sob o n.º
05.093.144/0002-34, neste ato representada por Diogo Barreto Mar�ns, brasileiro, engenheiro, portador
do RG n° 29.168.695-3-SSP/SP, inscrito no CPF sob n° 223.915.138-28, residente e domiciliado em São
Paulo/SP, a seguir denominada CONTRATADA, que, ao final, estas subscrevem, têm entre si justo e
convencionado o presente contrato, regido pela Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 1993, nas seguintes
cláusulas e condições:

 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

É objeto do presente aditamento:

a) A prorrogação do prazo de execução do contrato por mais 131 (cento e trinta um) dias, a par�r de
22/11/2019, passando a vencer em 31/03/2020, conforme Inciso II, § 1º. Art. 57 da Lei 8666/1993.

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DO FUNDAMENTO

O presente adi�vo fundamenta-se nas informações, despachos e autorizações constantes no Prorrogação
de Contratos de Projetos e Obras SEI nº 19.008.100129/2019-93, em especial no Relatório de
Encaminhamento de Adi�vo (2951483), na Autorização de Adi�vo Contratual do Secretário Municipal de
Gestão Pública (2951559) e no Parecer Jurídico Referencial nº 402/2018 (1089430) con�do no Processo
de Consulta Jurídica SEI nº 19.008.015655/2018-78, os quais ficam fazendo parte deste aditamento como
se nele es�vessem transcritos.

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DA RATIFICAÇÃO

Permanecem inalteradas as demais cláusulas e condições avençadas no Contrato original, firmado em
05/09/2018 (1357966), e demais aditamentos (1º aditamento 1596672; 2º aditamento 2286325).

Para plena eficácia jurídica, a ADMINISTRAÇÃO e a CONTRATADA, por seus representantes legais e as
testemunhas, assinam eletronicamente o presente Termo Adi�vo via sistema SEI, para que produza seus
regulares efeitos, obrigando-se entre si e seus sucessores. Este Termo foi elaborado de acordo com a
Parecer Jurídico Referencial nº 402/2018 (1089430) da PGM.

Documento assinado eletronicamente por Diogo Barreto Mar�ns, Usuário Externo, em 19/11/2019,
às 14:37, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida Provisória nº 2.200-2 de
24/08/2001 e o Decreto Municipal nº 1.525 de 15/12/2017.

Documento assinado eletronicamente por Gustavo de Oliveira Maier, Gestor(a) de Contrato, em
19/11/2019, às 15:52, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida Provisória nº 2.200-2
de 24/08/2001 e o Decreto Municipal nº 1.525 de 15/12/2017.

Documento assinado eletronicamente por Renata Carolina Ramos, Testemunha, em 19/11/2019, às
15:52, conforme horário oficial de Brasília, conforme a Medida Provisória nº 2.200-2 de 24/08/2001

 Processo:

19.008.100129/2019-93
 Documento:

2959085

http://www2.londrina.pr.gov.br/jornaloficial/images/stories/jornalOficial/jornal_3675_assinado.pdf






































































GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL

Comissão Gestora do Contrato nº. 005/2015 - IS nº. 434/2016-PRE

Atestado de Capacidade Técnica SEI-GDF n.º 2/2019 - METRO-
DF/PRE/CGCONT. 005/2015

Brasília-DF, 26 de fevereiro
de 2019

 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

 

Diretoria Técnica

Companhia do Metropolitano do Distrito Federal

 

 

Atestamos para os devidos fins que a empresa Consórcio PDTT/DF, formado pelas empresas
Logit Engenharia Consul va LTDA., inscrita no CNPJ: 05.093.144/000, situada à SRTVS Quadra 701,
BIoco O, Centro Multiemprearial, Sala 626, Asa Sul, Brasilia/DF, CEP 70340-00 e Tecton Planejamento
e Consultoria LTDA. - EPP, inscrita no CNPJ: 05.093.144/000, situada à Av. Prof. Francisco Morato,
4923 Unidade 84C, Vila Sônia, São Paulo/SP, executou serviços técnicos especializados para
elaboração do Plano de Desenvolvimento do Transporte Público sobre Trilhos do Distrito Federal -
PDTT/DF e de Pesquisa de Mobilidade Urbana do Distrito Federal - PMU/DF, atendendo às
condições contratuais e às normas técnicas vigentes, dentro dos padrões de qualidade exigidos e
estipulados no Contrato 005/2015– METRÔ-DF, Processo nº 0097-000872/2015.

 

1. CONTRATO Nº: 005/2015-METRÔ-DF.

 

2. OBJETO: Cons tui objeto da contratação os serviços técnicos especializados para elaboração do
Plano de Desenvolvimento do Transporte Público sobre Trilhos do Distrito Federal - PDTT/DF e de
Pesquisa de Mobilidade Urbana do Distrito Federal - PMU/DF, conforme descrito no Projeto Básico,
Anexo I do Edital da Concorrência 04/2014.

 

3. PERÍODO DE EXECUÇÃO: 23/07/2015 a 31/12/2018.

 

4. VALOR: R$ 5.262.048,62 (cinco milhões duzentos e sessenta e dois mil quarenta e oito reais e
sessenta e dois centavos). O valor final do contrato foi reajustado de acordo com os critérios
estabelecidos na Cláusula Quinta do CONTRATO nº 005/2015.

 

5. LOCAL: Brasília-DF.

 

6. DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E/OU FORNECIMENTO REALIZADO.

 

De acordo com o edital, os trabalhos foram divididos em 4 etapas e 16 produtos, conforme segue:

 

ETAPA 1: Planejamento do PDTT/DF
Planejamento global de elaboração do estudo, contendo a descrição detalhada das principais
atividades que foram desenvolvidas.

PET-1A - Plano de trabalho do estudo

Definição dos objetivos, justificativas e alcance do estudo;
Apresenta os elementos balizadores do estudo, fundamentados pela Lei Federal
12.587/2012, que institui as diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana, e pela Lei
Distrital 4.566/2011, que dispõe sobre o Plano Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade
do Distrito Federal (PDTU/DF);
Estruturação das etapas, atividades e produtos, com a identificação e especificação dos
recursos necessários para a execução dos serviços;
Levantamento da revisão conceitual e da metodologia de análise.

PET-1B - Planejamento da Pesquisa Origem/Destino Domiciliar

Definição dos objetivos, planejamento da pesquisa, forma de execução e controle, infraestrutura
de informação, sistemática de alimentação do banco de dados, cálculo dos fatores de expansão,
forma de aferição e consistência dos dados da pesquisa.



Caracterização da área de estudo e da área de pesquisa;
Definição das zonas de tráfego;
Identificação do universo, definição do plano amostral e definição da amostra;
Seleção das variáveis de interesse:

Características socioeconômicas domiciliares e sua localização;
Características socioeconômicas dos moradores e sua localização;
Características das atividades econômicas e locais de sua realização (origens e
destinos das viagens e características dos deslocamentos).

Estruturação dos questionários para coleta de dados:
Características e condições de realização da entrevista;
Características do domicílio e dos residentes;
Características dos deslocamentos realizados: locais, horários, motivos, modos de
transporte, entre outros;
Mapeamento dos locais de atividades;
Propriedade de veículos;
Características socioeconômicas;
Rendimento bruto domiciliar mensal.

Definição da forma de execução e controle da Pesquisa Domiciliar;
Definição do planejamento operacional;
Plano de recrutamento, seleção e treinamento de equipes;
Fornecimento de material de apoio: dispositivos móveis, uniforme e material de
identificação;
Confecção dos manuais de pesquisa;
Divulgação da pesquisa e envio de correspondência e senha aos domicílios sorteados;
Planejamento da forma de apresentação e da aplicação dos questionários na pesquisa
domiciliar;
Reagendamento de entrevistas e de substituição de domicílios com impossibilidade de
serem pesquisados;
Controle da qualidade dos dados e verificação de consistência;
Definição da infraestrutura da informação: sistemática para entrada de dados e estruturação
do banco de dados;
Estabelecimento das ferramentas para entrada de dados;
Cálculo dos fatores de expansão da amostra;
Aferição dos dados da pesquisa;
Definição da Pesquisa de Linha de Travessia, com o objetivo de identificar os
deslocamentos de entrada e saída do perímetro central da área de estudo.

PET-1C - Planejamento da Pesquisa de Linha de Contorno

Tem o objetivo de levantar os fluxos provenientes de regiões externas à área de pesquisa de
maneira a complementar as matrizes de viagens.

Definição dos Objetivos e Alcance da Pesquisa;
Concepção e metodologia da Pesquisa;
Preparação da Pesquisa:

Levantamentos prévios;
Solicitação de autorizações e apoios;
Seleção e localização dos postos de pesquisa;
Dimensionamento, recrutamento, seleção e treinamento de equipe;
Elaboração dos manuais de instrução.

Estrutura das fichas de coleta de dados;
Preparação para aplicação da pesquisa;
Formulação para o cálculo dos fatores de expansão;
Cálculo dos fatores de expansão da amostra;
Aferição dos dados da pesquisa;

PET-1D - Acompanhamento do pré-teste da PMU/DF

Nesta atividade foi realizado um pré-teste tendo por finalidade a simulação da pesquisa tanto na
forma domiciliar quanto na linha de contorno, na sua versão preliminar, a fim de identificar
possíveis problemas ferramentais e operacionais, bem como medidas solucionadoras ou
mitigadoras, além de ajustes necessários nos questionários, métodos e procedimentos. Foram
testados os instrumentos e sistemáticas de coleta de dados e a infraestrutura de informação.

Estruturação do banco de dados e da sistemática de alimentação;
Aplicação do Pré-Teste da PMU/DF, simulando todos os procedimentos planejados;
Teste da infraestrutura da informação: sistemática para entrada de dados e estruturação do
banco de dados;
Teste das ferramentas para entrada de dados;
Teste dos procedimentos operacionais;
Revisão da formulação dos questionários;
Revisão do cálculo dos fatores de expansão da amostra;
Revisão e validação da sistemática de aferição dos dados da pesquisa.

PET-1E - Relatório de Planejamento do PDTT/DF

Consolidação de todo o planejamento definido nos produtos da Etapa 1, constituindo diretriz para
os trabalhos de levantamento de dados.

 

ETAPA 2: Levantamento de dados da PMU/DF
A etapa de levantamento de dados da Pesquisa de Mobilidade Urbana do Distrito Federal
(PMU/DF) foi composta por duas categorias de pesquisa de campo:



Pesquisas de Origem-Destino:
Pesquisa Origem-Destino Domiciliar:

Amostra de pesquisas completas e válidas composta por 19.252 domicílios, com
informações relativas a 61.358 moradores e 113.398 viagens;
Realizada com o uso de equipamentos portáteis (tablets), munidos de tela
sensível ao toque.

Pesquisa Origem/Destino na Linha de Contorno:
Entrevistas por interceptação nos pontos de acesso do Distrito Federal, incluindo
automóveis, motos e transporte de carga;
Realizada com o uso de equipamentos portáteis (tablets), munidos de tela
sensível ao toque;
Registro das principais informações sobre as viagens e sobre as características
dos viajantes.

Pesquisas de fluxo:
Contagem Volumétrica Classificada (CVC) de Tráfego:

Locais de pesquisa: 31 de pontos de pesquisa;
Períodos de pesquisa: contagens de dia inteiro nos pontos mestre (15) e durante
períodos de pico de 4 horas na manhã e na tarde nos demais pontos (10 pontos
em ambos os períodos e 6 apenas na manhã).

Pesquisa de Frequência e Ocupação Visual (FOV) do Transporte Público:
Locais de pesquisa: 36 de pontos de pesquisa;
Períodos de pesquisa: contagens de dia inteiro nos pontos mestre (15) e durante
períodos de pico de 4 horas na manhã e na tarde nos demais pontos (10 pontos
em ambos os períodos e 11 apenas na manhã).

Contagem de passageiros no Aeroporto Internacional de Brasília:
Locais de pesquisa: em todas as portas de embarque e desembarque de todos
os terminais;
Períodos de pesquisa: levantamento durante 24 horas contínuas.

Contagem de passageiros no Terminal Rodoviário Interestadual de Brasília:
Locais de pesquisa: em todas as portas de embarque e desembarque do
terminal;
Períodos de pesquisa: levantamento durante 24 horas contínuas.

PET-2A, PET-2B e PET-2C - Acompanhamento do levantamento de dados

Controle da execução das pesquisas de campo;
Acompanhamento do planejamento operacional;
Controle de produção e verificação da produtividade das equipes de campo;
Elaboração de planilhas de acompanhamento das pesquisas;
Verificação e controle de qualidade e consistência dos dados;
Reuniões de acompanhamento com a contratante.

PET-2D - Relatório dos resultados da pesquisa de campo

Análise e interpretação de todos os dados coletados nos levantamentos;
Comparação dos resultados obtidos com outras bases de dados existentes;
Preparo dos dados para a montagem das matrizes de viagens e incorporação em Sistema
de Informação Geográfica (SIG);
Elaboração dos bancos de dados processados, consolidados e validados das pesquisas de
campo;
Elaboração de bases geográficas da área de estudo.

 

ETAPA 3: Análise de Dados da PMU/DF
Com base nos resultados do levantamento de dados da PMU/DF, esta etapa é centrada no
reconhecimento do padrão de desempenho do sistema de transporte urbano do Distrito Federal,
atual e suposto para um horizonte de 20 anos considerando a hipótese “nada a fazer” em
observância às diretrizes e eixos prescritos no PDTU/DF de 2011.

PET-3A - Diagnóstico

O diagnóstico teve como objetivo traçar um panorama da atual situação do Sistema de Transporte
Urbano do Distrito Federal, com a identificação da natureza e das causas dos problemas físico-
operacionais do sistema de transporte, que afetam o seu desempenho no âmbito da mobilidade
urbana, e dos aspectos potenciais à melhoria do atendimento da demanda.

A montagem, calibração e carregamento do modelo de transportes permitiu a caracterização dos
principais elementos do Sistema de Transporte Urbano do Distrito Federal e de suas interações,
quais sejam: a infraestrutura física, as viagens, e o uso e a ocupação do solo urbano. As bases de
dados utilizadas foram elaboradas a partir dos levantamentos da Etapa 2 do presente estudo, de
dados do PDTU/DF de 2011 e outros dados relativos à demanda e à oferta de transportes e ao
uso e ocupação do solo disponíveis em diversas fontes (METRÔ-DF, IBGE, DFTRANS, DETRAN,
DER, CODEPLAN) e de leis de regulamentação urbana do DF (PDOT, PDLs, LUOS e PPCUB).

PET-3B - Prognóstico

Esta atividade consistiu em prognosticar o desempenho do sistema de transporte urbano do
Distrito Federal em um horizonte de 20 anos, segundo a evolução físico-operacional que lhe é
prescrita no PDTU-DF/2011 e considerando-se os atendimentos dos novos patamares de
demanda estimados para esses anos futuros. Foi realizado um processo iterativo de modelagem
da demanda e da oferta com o objetivo de avaliar o desempenho da rede de transportes no ano
base e nos horizontes de 10 e 20 anos.



PET-3C - Relatório final da PMU/DF

Relatório que consolida todas as informações resultantes e todas as análises realizadas na Etapa
3, sintetizando:

A identificação dos aspectos que agirão negativamente e positivamente no desempenho do
sistema de transporte urbano do Distrito Federal em curto, médio e longo prazo.
A formulação de diretrizes e recomendações norteadoras do trabalho necessário à
promoção da adequada recapacitação do transporte público sobre trilhos.

 

ETAPA 4: Planejamento da Rede do STPT/DF
Etapa final do trabalho, com o estudo das alternativas, detalhamento e faseamento da rede
selecionada e consolidação do Relatório Final.

PET-4A - Estudo de alternativas

Formulação de alternativas de rede

Formulação de alternativas de rede de transporte público coletivo sobre trilhos: proposta de cinco
alternativas de rede, incluindo os cenários (i) sem investimentos e (ii) com investimentos já
comprometidos, levando em conta:

Potencial de demanda de passageiros: linhas de desejo de viagens e carregamentos da
rede de transportes
Localização das atividades urbanas e dos polos geradores de viagens (PGVs) existentes e
projetados
Oferta de infraestrutura viária e serviços de transporte existente e prevista, considerando as
propostas do PDTU/DF de 2011
Raio de acessibilidade apropriado ao percurso de caminhada para acesso ao sistema de
transporte
Padrão de convergência das linhas de transporte público
Análise comparativa dos modos de transporte público sobre trilhos existentes

Modelagem computacional das alternativas formuladas

Definição de aspectos físico-operacionais
Modelo de escolha modal (Logit Hierárquico) para identificar a participação de cada modo
(público e privado) na captação de demanda em função das alternativas formuladas
Obtenção de matrizes de viagens na hora-pico de cada alternativa para o ano base e
projetadas para os horizontes de 10 e 20 anos
Modelo de alocação de viagens: carregamento da rede de cada alternativa formulada com
uso do software TransCAD 6.0 R2 Full, desenvolvido pela empresa Caliper
Cálculo de indicadores para análise dos resultados do modelo de alocação de viagens das
alternativas formuladas

Avaliação das alternativas formuladas

Análise comparativa das alternativas formuladas e pré-seleção da mais adequada e vantajosa

Avaliação dos aspectos operacionais
Avaliação Econômica
Avaliação Multicritério
Oficinas técnicas setoriais com o objetivo de permitir a participação e o envolvimento de
demais órgãos interessados no processo de planejamento do transporte sobre trilhos do
DF, incorporando informações e contribuições
Validação da alternativa selecionada

PET4B - Projeto da Rede do STPT/DF

Especificação da alternativa escolhida para o Sistema de Transporte Público sobre Trilhos do
Distrito Federal – STPT/DF em um horizonte de 20 anos, tomando-se como ponto de partida a
configuração da alternativa selecionada no item anterior.

Parâmetros técnico-tecnológicos

Apresentação das características operacionais do sistema de transportes proposto.

Especificação da opção tecnológica adotada
Detalhamento do material rodante a utilizar
Proposição do modelo operacional
Pré-dimensionamento das linhas, estações, pátios de manutenção e manobras,
estacionamentos e terminais

Infraestrutura viária

Identificação de soluções viárias para o acesso ao sistema de transporte proposto
Dimensionamento do sistema viário

Aspectos econômicos



Benefícios do investimento calculados usando métodos padronizados observados por agências
internacionais de financiamento, como o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), o
Banco Mundial e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), para
avaliação de projetos.

Estudo estratégico de viabilidade econômica
Determinação do custo de implantação da infraestrutura do sistema
Análise econômica estratégica do investimento inicial da implantação
Custos de operação e manutenção do sistema

Impacto urbanístico

Identificação dos os impactos urbanísticos resultantes da introdução do novo sistema de
transporte no DF e suas respectivas soluções mitigadoras.

Compatibilidade com projetos urbanos previstos pelo Governo do Distrito Federal
Readequação da acessibilidade nos entornos dos Polos Geradores de Viagem e
equipamentos urbanos
Preservação e valorização do patrimônio histórico e urbanístico
Manutenção da capilaridade local visando à integração urbana
Resolução de desapropriações
Aumento ou redução da ocupação urbana na área de influência
Indução da alteração do uso do solo

Impacto ambiental

Identificação e descrição os impactos ambientais resultantes da introdução do novo sistema de
transporte no DF, considerando as ações mitigadoras e os programas ambientais recomendados
para saneamento ou amortização de cada tipo de dano pressuposto.

Impacto social

Com base em parâmetros e métodos padronizados estabelecidos por agências internacionais de
financiamento, como o Banco Interamericano de Desenvolvimento e o Banco Mundial, realização
de análises preliminares e definição de medidas para:

Aliviar a pobreza
Promover a inserção social
Reduzir os acidentes de trânsito
Estimar o impacto do novo sistema sobre os grupos de menores rendas

PET4C - Plano de implantação da Rede do STPT/DF

Desenvolvimento das fases de implantação da rede no horizonte de 20 anos, considerando a
priorização dos empreendimento conforme elementos como demanda e tempo de implantação.

Caracterização das fases de implantação

Definição dos empreendimentos
Definição dos tempos de implantação de cada empreendimento
Definição da sequência de empreendimentos, das fases de implantação e do cronograma
de execução, levando em conta diretrizes estratégicas e a maximização dos efeitos
positivos do fluxo de caixa econômico
Elaboração do cronograma físico-financeiro: sequência e duração de cada fase de
implantação e distribuição dos custos de implantação ao longo do tempo

Macroplanejamento para a implantação dos empreendimentos

Base legal
Modelo de negócios
Modelo de gerenciamento e monitoramento
Plano de implantação, contendo todas as atividades a serem desenvolvidas no âmbito do
plano, contemplando ações regulatórios, gerenciais, operacionais e de infraestrutura
Elaboração da minuta do instrumento de aprovação do PDTT/DF

PET4D - Relatório Final do PDTT/DF

Consolidação do estudo, representando o PDTT/DF propriamente dito. Aborda as principais
análises, considerações, conclusões e diretrizes estabelecidas nas etapas de levantamento de
dados e de Diagnóstico e Prognóstico. Apresenta o processo de elaboração de alternativas e
escolha da rede; a especificação técnica da rede proposta e a definição do plano de implantação.
É acompanhado de um segundo documento, denominado Relatório Executivo, que apresenta
sucintamente a especificação da rede proposta e do plano de implantação.

 

 

7. PENALIDADES APLICADAS:�

Não foram aplicadas penalidades no contrato.

 

8. RESPONSÁVEIS TÉCNICOS�

 



8.1 PELA CONTRATADA:

Os responsáveis técnicos da contratada foram elencados contemplando o cargo, registro no conselho
de classe, anotação/registro profissional e produtos em que houve par cipação , conforme
Proposta Comercial da contratada e assinatura no produto entregue.

 

Nome Cargo Registro ART/RRT Produtos em que houve participação

Wagner Colombini Martins Coordenador Geral
CREA Nº
0600878061/SP

ART Nº
92221220151505984

PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C,
PET-2D, PET-3A, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

German Freiberg Coordenador Técnico
CREA Nº
5062141002/SP

ART Nº
92221220151522176

PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C,
PET-2D, PET-3A, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

Fernando Augusto Howat
Rodrigues

Consultor
CREA Nº
5061109380/SP

ART Nº
92221220151522230

PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-1E, PET-3A, PET-3B, PET-3C,
PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

Claudio de Senna Frederico Consultor
CREA Nº
0500165882

ART Nº
28027230180355190

PET-4C, PET-4D

Sergio Henrique Demarchi
Especialista em SIG
Sênior

CREA Nº
0685079411/SP

ART Nº
92221220151522495

PET-1B, PET-1C

Katia Regina Santos Oliveira
Custodio

Analista de Sistema
Sênior

- -
PET-1B, PET-1C, PET-2A, PET-2B, PET-2C, PET-2D, PET-3A, PET-3B,
PET-3C, PET-4A, PET-4B

Ubiraci de Souza Leal Engenheiro Sênior
CREA Nº
0600383653

ART Nº
92221220151522285

PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C, PET-2D,
PET-3A, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

Thiago Affonso Meira Engenheiro Pleno
CREA Nº
5062468276

ART Nº
92221220151522315

PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C,
PET-2D, PET-3A, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

André Cademartori Jacobsen Engenheiro Pleno CREA Nº RS195594 ART Nº 8297980
PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C,
PET-2D, PET-3A, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

Luiz Henrique Zillig da Silva
Morais

Engenheiro Pleno
CREA Nº
5068942764

ART Nº
28027230171488640

PET-3A, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

Diogo Barreto Martins Engenheiro Pleno
CREA Nº
5062139635/SP

ART Nº
92221220160662900

PET-4D

Claus Hidenori Nakata Engenheiro Júnior
CREA Nº
5062124321

ART Nº
92221220151522346

PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C,
PET-2D, PET-3A, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

João Carlos Scatena Engenheiro Civil
CREA Nº
0600332866/SP

ART Nº
28027230180664223

PET-4D

Pascoal Mario Costa Guglielmi Arquiteto Sênior CAU Nº A3442-8 RRT Nº 7029029 PET-4D
Juliana Carmo Antunes Arquiteto Pleno CAU Nº A108728-2 RRT Nº 4150579 PET-1A, PET-4A, PET-4B, PET-4C
Maurício Feijó Cruz Arquiteto Pleno CAU Nº A40932-4 RRT Nº 6667528 PET-4C
Mariana Araújo de Matos
Novaski

Arquiteto Junior CAU Nº A113582-1 RRT Nº 4195514 PET-4D

Flavio Zaterca Chevis Economista Sênior - - PET-4D
Cicero José Fagundes Moreno Economista Sênior - - PET-4D
Hélio Benedito Costa Economista Sênior - - PET-4D
Adolpho Walter Pimazzoni
Canton

Estatístico Sênior - -
PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C, PET-2D,
PET-3C

Eduardo Francisco Pereira Neto Estatístico - - PET-1B, PET-1C, PET-2A, PET-2B, PET-2C, PET-2D
Sueli Daffre Carvalho Estatístico - - PET-3A

 

 

8.2 PELO METRÔ-DF:

Os responsáveis técnicos do METRÔ-DF foram elencados contemplando o cargo, registro no conselho
de classe, anotação/registro profissional e produtos em que houve par cipação , conforme as
Instruções de Serviço emitidas pela Presidência da companhia.

 

Nome Cargo Registro ART/RRT Produtos em que houve participação

Alexandre Henrique Silva
Gestor do Contrato
(IS 586/2015-PRE)

  
PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C, PET-2D,
PET-3A, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

Leonardo Moy Alves
Berardinelli

Fiscal do Contrato
(IS 586/2015-PRE)
Gestor Substituto do
Contrato
(IS 434/2016-PRE)

  
PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C, PET-2D,
PET-3A, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

Fernando Antonio Nogueira
Filho

Fiscal do Contrato
(IS 586/2015-PRE e IS
326/2017-PRE)

CREA 16086/D-DF
ART N°
0720150043117

PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C,
PET-4D

Fernanda Silva Gomes
Fiscal do Contrato
(IS 586/2015 PRE e IS
434/2016 PRE)

CAU A43308-0
RRT Nº
0000003913102

PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-2-C, PET-2D, PET-3A, PET-3B, PET-3C,
PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

Carla Andréa Mujica Conti
Pedrosa

Fiscal do Contrato
(IS 586/2015-PRE)

CAU A13259-4
RRT Nº
0000003786771

PET-1A, PET-1B, PET-1C, PET-1D, PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C, PET-2D,
PET-3A, PET-3B, PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D

Elisangela Person
Fiscal do Contrato
(IS 133/2016-PRE)

CAU A28177-8
RRT Nº
0000004619286

PET-1B, PET-1C, PET-2A, PET-2B, PET-2C, PET-2D, PET-3A, PET-3B, PET-3C,
PET-4A, PET-4B, PET 4-C

Tiago Henrique França Baroni
Fiscal do Contrato
(IS 133/2016-PRE)

CREA Nº
5063005652/D-SP

ART Nº
0720160023481

PET-1E, PET-2A, PET-2B, PET-2C, PET-2D, PET-3A

Alexander Chromy
Fiscal do Contrato
(IS 326/2017-PRE)

CREA Nº 19379/D-
DF

ART Nº
0720150060193

PET-3C, PET-4A, PET-4B, PET-4C, PET-4D



 

 

Declaramos que os serviços/fornecimento foram executados dentro dos padrões e exigências desta
empresa, conforme Termo de Recebimento ou de Encerramento de Contrato anexo.

 

 

Brasília, 22 de Fevereiro de 2019

 

 

 

Luiz Carlos Tanezini

Diretor Técnico

 

 

Alexandre Henrique Silva

Gestor do Contrato

 

Documento assinado eletronicamente por LUIZ CARLOS TANEZINI - Matr.0003196-8, Diretor(a)
Técnico(a), em 01/03/2019, às 16:26, conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de setembro
de 2015, publicado no Diário Oficial  do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de setembro
de 2015.

Documento assinado eletronicamente por ALEXANDRE HENRIQUE SILVA - Matr.0000303-4,
Gestor(a) do Contrato nº. 005/2015, em 20/03/2019, às 10:12, conforme art. 6º do Decreto n°
36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial  do Distrito Federal nº 180,
quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
http://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
verificador= 18944075 código CRC= 3F970BF1.
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GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
DEPARTAMENTO DE

AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE

ATESTADO

Transporte e Trânsito de Rio Branco, PDTT -  Rio Branco.

Dados do Contrato:

Contrato n° 3.06.199B, Processo 000.891/06.

Objeto: Consultoria para prestação de serviços técnicos especializados de elaboração do 
Plano Diretor de Transporte e Trânsito da cidade de Rio Branco.

Valor Total: R$ 519.461,48 (quinhentos e dezenove mil, quatrocentos e sessenta e um reais 
e quarenta e oito centavos).

Período de Execução: de 20 de agosto de 2007 a 15 de abril de 2009.

Mão de Obra: Foram envolvidas na execução dos trabalhos 15.000 homens x hora 

Equipe Técnica:

Eng° Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral
Eng° Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Técnico
Enga Christina Giacini de Freitas -  Coordenadora das Pesquisas
Arqt0 Ricardo Corrêa da Silva — Coordenador Local de Equipes e Especialista em Transporte 
Não Motorizado
Eng° Ubiraci de Sousa Leal -  Especialista em Infra-estrutura Viária
Eng° Sérgio Henrique Demarchi -  Especialista em Transporte e Tráfego
Enga Juliana Jerônimo de Araújo -  Especialista em Tráfego
Eng° Thiago Affonso Meira -  Especialista em Modelagem
Eng° Claus Nakata -  Especialista em Modelagem
Eng° Orlando Strambi - Consultor em Planejamento de Transportes
Estagiária Mariana Meira Ramos

Local de Execução dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo

Via Chico Mendes, 805 - Rio Branco -  Acre CEP.:69.901-180
Tel.: (68) 3221-4080 e-mail: gabinete.deracre @ac.aov.br



GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, INFRA-ESTRUTURA HÍDROVIÁRIA E

AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE

Informações Gerais da Área de Estudo:

Área de estudo: Município de Rio Branco;
Zoneamento de tráfego: 162 zonas;
População: 315.000 habitantes, com base no IBGE (2006); 
Quantidade de linhas de transporte coletivo: 36 linhas de ônibus; 
Frota de veículos de transporte coletivo: 134 ônibus.

Informações do Plano Diretor de Transporte e Trânsito de Rio Branco -  PDTT

O PDTT - Rio Branco envolveu um amplo estudo da demanda e da oferta de transportes no 
município, incluindo um diagnóstico dos componentes do sistema de transporte, seu 
prognóstico, algumas propostas de intervenção para o sistema viário, para o sistema de 
transporte coletivo e para o transporte não motorizado, um programa de municipalização do 
trânsito, alguns aspectos relacionados à melhoria da qualidade dos serviços na gestão de 
transportes e trânsito, uma minuta de metodologia e regulamentação para análise e 
aprovação de pólos geradores de tráfego, uma minuta de regulamentação para o controle 
dos estacionamentos privados e públicos, diretrizes gerais e específicas para o 
desenvolvimento do Plano, além da viabilidade, custos e cronograma para implantação do 
novo sistema de transportes.

O escopo dos trabalhos desenvolvidos compreendeu as seguintes atividades:

■ Levantamento de Informações:

o Análise dos estudos e informações existentes; 

o Realização e processamento de pesquisas de campo:
■ Planejamento das pesquisas envolvendo a preparação de material e o 

treinamento dos pesquisadores;
■ Pesquisa origem-destino embarcada, com a aplicação de cerca de 

12.000 entrevistas;
■ Pesquisa sobe-e-desce em 12 das 36 linhas em operação;
■ Contagens volumétricas classificadas de tráfego;
■ Pesquisa do tipo screen Une em sete postos de contagem localizados 

em pontos de ligação de duas regiões a serem analisadas, sendo 
preferencialmente localizados em pontes ou outros elementos de 
ligação entre as áreas;

■ Pesquisa do tipo cordon Une em nove postos de contagem localizados 
em vias de ligação do município com municípios vizinhos ou áreas 
rurais;

Via Chico Mendes, 805 - Rio Branco -  Acre CEP.: 69.901-180
Tel.: (68) 3221-4080 e-mail: aabinete.deracre@ac.aov.br
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■ Pesquisa de velocidade e retardamento em quatro eixos de transporte 
coletivo e um eixo de transporte individual;

■ Pesquisa de estacionamento em cinco regiões do município;
■ Pesquisa de impacto ambiental;
■ Pesquisa de opinião pública e acessibilidade, com a aplicação de 205 

questionários;
■ Processamento e consolidação das pesquisas;
■ Montagem do banco de dados.

■ Elaboração do diagnóstico do sistema de transporte de Rio Branco, envolvendo:

o Análise da dinâmica urbana:
■ Uso e Ocupação do Solo (Plano Diretor do Município de Rio Branco);
■ Equipamentos Urbanos;
■ Caracterização sócio-econômica;
■ Frota de veículos.

o Apresentação e avaliação do sistema viário municipal:
■ Infra Estrutura;
■ Circulação;
■ Hierarquia viária;
■ Análise da operação atual do tráfego em importantes interseções 

viárias.

o Caracterização do serviço de transporte público:
■ Linhas de ônibus;
■ Veículos;
■ Infra-estrutura;
■ Táxi;
■ Moto-Táxi;
■ Transporte clandestino.

o Caracterização do transporte não motorizado no município:
■ Pedestres (largura das calçadas, tipo de calçamento, rampas de 

acessos, sinalização e existência de barreiras físicas);
■ Bicicletas (análise da malha cicloviária).

■ Elaboração de um prognóstico do sistema de transporte de Rio Branco, 
considerando:

o Estrutura atual da cidade;
o Elaboração do zoneamento de tráfego;

GOVERNO-DO ESTADO DO ACRE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, INFRA-ESTRUTURA HIDROVIÁRIA E

AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE
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o Elaboração de modelos de transporte que permitem a estimação de matrizes 
que representam a demanda futura, através das seguintes etapas:

■ Definição e montagem da rede, utilizando a ferramenta TransCad;
■ Análise da consistência e calibração da rede de simulação;
■ Validação da matriz O/D através de ajuste por contagem volumétrica;
■ Calibração dos modelos de geração de viagens;
■ Calibração do modelo de distribuição;
■ Calibração do modelo de escolha modal.

o Avaliação de alternativas viárias e de serviço de transporte para os anos- 
horizonte do projeto.

■ Apresentação de propostas de intervenção no sistema viário, no sistema de 
transporte coletivo e voltadas para o transporte não motorizado:

o Propostas de intervenção no sistema viário:
■ Alterações de sentido de fluxos em vias;
■ Obras civis;
■ Alteração na hierarquia viária.

o Propostas de intervenções no sistema de transporte coletivo:
■ Estações de integração e pontos de conexão;
■ Alteração das linhas de ônibus;
■ Elaboração de novas ordens de serviços para as linhas de ônibus, 

o Propostas de intervenções no sistema de transporte não motorizado:
■ Planejamento cicloviário (acessibilidade e mobilidade, traçado da rede 

cicloviária, definição de vias ciciáveis, tipologia cicloviária, 
características do Sistema Cicloviário Integrado de Rio Branco);

■ Revitalização de calçadas.

o Desenvolvimento e avaliação das alternativas e montagem do Plano:
■ Concepção das alternativas;
■ Atualização das redes de transportes coletivo e individual;
■ Desenvolvimento e simulação das alternativas de intervenção:
■ Geração dos indicadores de demanda.
■ Definição dos conceitos e diretrizes para os modelos operacional, 

tarifário e de infra-estrutura adotados para o Plano.

■ Formulação de um Programa de Municipalização do Trânsito do Município de Rio 
Branco:

o Análise do cenário atual;

o Implementação de projetos de municipalização para diversas áreagí— 7
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GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, INFRA-ESTRUTURA HIDROVIÁRIA E

AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE

■ Projeto de Municipalização da Engenharia;
■ Projeto de Municipalização da Fiscalização;
■ Projeto de Educação de Trânsito;
■ Projeto de Municipalização do Levantamento, Controle e Análise de 

Dados Estatísticos;
■ Projeto de Adequação da JARI.

■ Apresentação de propostas para a melhoria da qualidade dos serviços na gestão 
de transportes e trânsito:

o Proposta de implantação de um Serviço de Informação ao Usuário (SIU);

o Proposta de implantação de uma Central de Controle Operacional (CCO);

o Proposta de implantação de um sistema de Controle Inteligente de Tráfego

■ Apresentação de metodologia e regulamentação para análise e aprovação de 
pólos geradores de tráfego;

■ Apresentação de regulamentação para o controle dos estacionamentos privados e 
públicos;

■ Apresentação das diretrizes gerais e específicas para o desenvolvimento do PDTT:

o Modelo Conceituai;

o Proposta de regulamentação para viabilizar a implantação do PDTT.

■ Análise de viabilidade econômica e financeira:

o Identificação e quantificação dos benefícios econômicos:
■ Benefícios Diretos (Redução dos tempos de viagem, Redução dos 

custos operacionais, Gerenciamento do sistema ônibus);
■ Benefícios Indiretos (Redução da poluição, Redução dos acidentes).

o Cálculo dos custos associados ao projeto:
■ Identificação dos custos associados às intervenções propostas;
■ Determinação dos custos econômicos.

o Avaliação sócio-econômica do plano;
■ Definição da situação de referência para a avaliação econômica;
■ Montagem do fluxo de caixa econômico do projeto.

o Análise de sensibilidade da avaliação econômica; 

o Análise dos resultados;
o Proposta de cronograma de implantação do PDTT;

(CIT).
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■ Discussão com a sociedade:

o Apresentação do Plano em seminários para o público em geral e demais 
pessoas relacionadas ao sistema de transporte de Rio Branco;

o Incorporação das sugestões ao Plano.

GOVERNO DO ESTADO DO ACRE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, INFRA-ESTRUTURA HIDROVIÁRIA E

AEROPORTUÁRIA DO ACRE - DERACRE

Atestamos, ainda, que as atividades foram desenvolvidas com qualidade, atendendo o 
escopo contratual.

Rio Branco, 15 de abril de 2009.

MARCUS ALEXANDRE MÉDICI AGUIAR
Diretor Geral 

CREA/SP N° 5060903822/D
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA
*

BHTRANS
P R E F E I T U R A  
BELO HORIZONTE

N.° do Atestado: 0^9/13

Processo Administrativo: 085/13

N.° Contrato: 1709/08

Nome da Empresa: Logit Engenharia Consultiva Ltda.

CNPJ: 05.093.144/0001-53

Representante Legal: Wagner Cojombini Martins

Endereço: Av. Eusébio Matoso, n.° 690, 6o andar, Bairro Pinheiros, São Paulo, SP, 
CEP 05.423-000

A Gerência de Compras, Contratos e Licitações -  GECOL da EMPRESA DE TRANSPORTES E 
TRÂNSITO DE BELO HORIZONTE S/A -  BHTRANS, cadastrada no CNPJ sob n.° 41.657.081/0001- 
84, sediada a Avenida Engenheiro Carlos Goulart, n.° 900, Bairro Buritis, Belo Horizonte, MG, no uso 
de suas atribuições que lhe conferem a Portaria BHTRANS DAF n.° 001/04, de 12 de março de 2004, 
e os artigos 4o. 5o e 6o da Instrução Normativa n.° 001/2004, a pedido da interessada e com base nas 
informações prestadas pela Gerência de Coordenação da Mobilidade Urbana -  
COMU, na pessoa de seu Gerenté, Eng. Rogério Carvalho Silva, registrado no 
CREA/MG sob o N.° 12645-D.

que a empresa acima identificada, prestou à Empresa de Transportes e Trânsito de Belo Horizonte 
S/A -  BHTRANS, os seguintes serviços:

Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana de Belo Horizonte.

Período de Execução: de 03 de março de 2008 a 24 de agosto de 2010.

Eng.0 Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral do Projeto
Eng.0 Fernando Howat -  Coordenador Técnico do Projeto
Eng.0 Ubiraci de Souza Leal -  Especialista em .Projetos Viários
Eng.0 Sérgio Henrique Demarchi -  Especialista em Engenharia de Tráfego
Eng.0 Arthur Szasz -  Especialista em Modelagem de Transportes
Eng.0 Rafael Sanabria Rojas — Especialista em Modelagem de Transportes
Eng.0 Thiago Affonso Meira -  Especialista em Planejamento de Transportes
Rachel Jordan Factor -  Consultora em Planejamento Urbano
Arqa Juliana Carmo Antunes -  Consultora em Arquitetura e Urbanismo
Eng.0 Orlando Strambi -  Consultor em Planejamento de Transportes
Eng.0 Diogo Barreto -  Consultor em Modelagem Financeira
Adm. Fuad Jorgé Alves José - Consultor ^
Eng.0 Jonas Malaco Filho — Engenheiro Civil 
Eng.0 Augusto Ghilardi -  Engenheiro Civil 
Eng.a Fabiana Takebayashi -  Engenheira Civil 
Eng.a Mariana Ramos - Engenheira

Empresa de Transportes e Trânsito de Belo Horizonte S/Á -  BHTRANS 
Av. Engenheiro Carlos Goulart, n.° 900 -  Bairro Buritis -  Belo Horizonte -  MG -  CEP 30.455-902 

Telefone: 31-3379-5585 -  Fax: 31-3379-5590 
CNPJ: 41.657.081/0001-84

ATESTA

Mão de Obra: Foram envolvidas na execução dos trabalhos 12.283 homens x hora

Equipe Técnica:
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Local de Execução dos Serviços da Logit: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo

Informações Gerais da Área de Estudo:

• População: Aproximadamente 2:375.444 habitantes (censo do IBGE, 2010) - sexta cidade mais
- populosa do Brasil; , ' /

Sistema de transportes: O Sistema de Transporte Coletivo de ônibus transporta diariamente cerca de 
' 1,4 milhão de passageiros e abrange aproximadamente 300 linhas exploradas por 50 empresas, que 

operam uma frota de 2.874 mil veículos com idade média de ;5 anos e 8 meses. O sistema de táxis 
possui uma frota de 6.015 táxis padronizados na cor branca, operada por cerca de 12 mil taxistas. Já 
o Metrô de Belo' Horizonte possui atualmente 19 estações e 28,2 km de extensão, transportando 
atualmente 203 mil usuários/dia. Em 2009, a frota de veículos atingiu a marca de quase 1,1 milhão de 
carros. A Régião Metropolitana de Belo Horizonte possui dois principais aeroportos. O Aeroporto de 
Confins (Aeroporto Internacional Tancredo Neves), construído na década de 1980, e capaz de 
receber cinco milhões de ' passageiros por ano. O Aeroporto da Pampulha (Aeroporto Carlos 
Drummond de Andrade), instalado em uma área de dois milhões de m2 na região da Pampulha, 
localiza-se distante oito quilômetros do cenjtro da cidade. Opera voos regionais para o interior do 
estado e dos estados limítrofes.

Informações sobre o Plano de Mobilidade Urbana de Belo Horizonte *
» /

O objeto deste trabalho foi o desenvolvimento do Plano de Mobilidade Urbana de Belo Horizonte - 
PlanMob-BH, para o horizonte de 2020, com propostas e planos de ação de curto prazo, para 
implementação até 2010, de médio prazo, para o horizonte de 2014 e de longo prazo, com o „  
horizonte de 2020. Para alcançar os objetivos almejados, o plano foi pautado nos princípios da 
mobilidade urbana sustentável.

Em Belo Horizonte, conforme os dados levantados pela última pesquisa domiciliar de, origem destino, 
disponível na época (realizada em 2002) do projeto, eram realizadas cerca de 4,1 milhões de 
viageris/dia, 28% das quais nos modos a pé ou de bicicleta e 72% através de modos motorizados.
Das quase 3 milhões de viagens/dia realizadas por modos motorizados, 61% referiam-se àquelas 
realizadas pelo transporte coletivo.

Embora restrito aos limites do município dé Belo Horizonte, o Plano de- Mobilidade considerou as 
' áreas conurbadas dos municípios vizinhos e a articulação dos sistemas viános e' de transporte com o 

restante da Região Metropolitana. <

A seguir, estão especificadas as atividades de cada etapa:

1. Plano de Comunicação 1 >
r /

Uma das questões fundamentais para garantir a aceitabilidade política do PlanMob-BH ' 
foi sua divulgação e discussão junto á equipe da Prefeitura de Belo Horizonte e representantes da 
sociedade. Para tanto, desde-o início do desenvolvimento dos trabalhos, foi construído um Plano de 
Comunicação de todas as etapas de desenvolvimento do trabalho, a partir da etapa de Diagnóstico e 
Prognóstico até a Divulgação Final do Plano.

O Plano de Comunicação apresentado contemplou as opções estratégicas tomadas, as
táticas adotadas para alcançar os objetivos estratégicos e a forma de monitoramento
operacional e “prestação de contas” aos cidadãos, contemplando a proposição de marca para o
Plano, concepção e atualização de página na internet para a divulgação dos resultados e para a
obtenção de contribuições da sociedade. 1
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(X

• Apresentação do Diagnóstico e Prognóstico e do próprio Plano de Comunicação; 
Apresentação do Plano de Gestão da Demanda;
Apresentação do Plano de Melhoria da Oferta e Plano de Implantação, Gestão e 
Monitoramento.

Cada rodada foi composta*de duas oficinas de trabalho, com presença do coordenador, consultores e 
especialistas da etapa, e apresentação dos resultados e dinâmica de debates:

ç
Oficina com equipe da Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) -  apresentação e discussão das 
propostas detalhadas e encaminhamento da próxima etapa.
Oficina com sociedade civil e formadores de opinião -  como parte do processo de formação 
do Compromisso pela Mobilidade Sustentável.

2. Diagnóstico e Prognóstico

O desenvolvimento do plano exigiu um diagnóstico contemplando informações urbanas, 
econômicas', sociais e de mobilidade, inclusive com relação a sua evolução entre 1996 e 2006.

é
Foi desenvolvido a partir do Diagnóstico Preliminar do Sistema de Mobilidade Urbana de Belo 
Horizonte, elaborado pela equipe da BHTRÁNS, realizado de forma participativa e ^través da 
realização de workshops divididos por temas específicos, como: estacionamento, bicicletas, carga e 
descarga, eixos de expansão urbana, área central, vocação da cidade, distribuição das atividades, 
impacto ambiental nos subsistemas de transportes coletivo, transporte suplementar e automóvel.

O que se pretendeu não foi uma listagem extensa de dados isolados e segmentados dos 
componentes da mobilidade, mas sim, uma visão abrangente e sistêmica das inter-relações 
destes componentes.
Para esta etapa, foram realizadas pesquisas necessárias à complementação do. diagnóstico.

Foram abordados os seguintes temas:

A -  Aspectos Urbanos

Caracterização demográfica e socioeconômica -  caracterização, evolução e tendências de 
variáveis como: população, empregos, renda; relação entre os aspectos sociais e mobilidade, 
identificando especificidades por faixa de renda, faixa etária, gênero, dificuldade de 
locomoção, motivo do deslocamento, escolha modal e a complementaridade de modos. 
Articulação entre uso e ocupação do solo e mobilidade -  evolução do uso do solo (comércio, 
serviços, residência), do número (e-distribuição espacial) de empregos e adensamento 
populacional com a evolução da oferta de serviços de transporte.
Caracterização da relação dessas variáveis com mobilidade (geração -  produção e atração - 
de viagens e repartição modal), buscando estabelecer padrões de viagens para as unidades 
de planejamento -  UP -  utilizadas pela PBH.
Identificação das regiões com sobra de capacidade (áreas 'com mais potencial de 
urbanização) ou com saturação de capacidade (adensamento).
Identificação das oportunidades de intervenção no sistema de mobilidade que contribuam 
para as diretrizes de ocupação da política urbana definida pelo Plano Diretor do município. 
Articulação metropolitana -  caracterização da situação de Belo Horizonte como atratora e 
produtora de viagens e a análise do sistema metropolitano de transporte e 
sua inter-relação com o sistema municipal.

B -  Aspectos da Demanda -  Mobilidade,de Pessoas e Bens
/

Caracterização dos deslocamentos - análise por modo e pela complementaridade entre 
modos e pela escolha modal, para os diversos modos de transporte, abordando: 

o Escolha modal analisada por faixa de renda;
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o A utilização de modos complementares; ' -
o Para o modo a pé, qual a distância média percorrida, e sua utilização como 

' complementação de viagens;
• Caracterização da logística.urbana - caracterização da demanda por bens e mercadorias na 

cidade. Caracterização: disponibilidade de infraestruturas logísticas de apoio, 
regulamentação de acesso a véículos dè> distribuição de mercadorias, oferta de espaços 
dedicados a cargas e descargas, informação disponível sobre regulamentação '(acessos, 
horários, tipos de veículos). * -  '

C - Aspectos da Oferta ' a

Caracterização e análise da oferta, capacidade e condições de segurança e conforto enr 
relação aòs sistemas: 1 ^

o De circulação de pessoas a pé (incluindo viagens de complementação dos demais 
modos); ' ■ „

o * De. circulação de pessoas no transporte coletivo (ônibus municipal, metrô, serviço 
suplementar, ônibus metropolitano, serviços frefados, transporte escolar); 

o De circulação de pessoas em transporte motorizado individual (rede viária; 
circulação em automóveis, motocicletas e táxi; e estacionamentos públicos e 
privados); , ,

o De circulação-de pessoas em bicicletas (ciclovias, ciclofaixas, rotas ciciáveis e 
bicicletários públicos e privados); „ 

o. Dé circulação de cargas e mercadorias (tipos de.veículos, horários e paradas para' 
carga e descarga).

j  Alguns aspectos se destacaram:

Área central - caracterizações e análise de todos os subsistemas para dáhdo destaque às 
condições da área central e hipercentro.
Interrnõdalidade -  foi abordada a integração entre os modos,’ identificando estímulos e 
barreiras para á integração intra e intermodal. ,
Impactos ambientais -  identificaram-se os impactos do sistema de mobilidade sobre o meio 
ambiente- urbano, calculando os custos ambientais envolvidos para cada modo, pqr 
passageiro transportado.

• - Estacionamentos -  caracterizou-se a política de estacionamentos de automóveis,
motocicletas e bicicletas em via pública, em empreendimentos de impacto e em 
estacionamentos privados.
Análise econômica da mobilidade -  caracterizou-se a relação entre cusitos e valor cobrado 
dos usuários por modo;, levantamento e análise, com base em estudos disponíveis, dos 
custos da produção de cada modo, abordando: custos de implantação e manutenção de 
infraestrütura; custos de operação; custos ambientais e receitas tarifárias e não tarifárias 
(multas e impostos)..

• Aspectos institucionais ->identificaram-se facilidades e dificuldades na relação entre gestores 
(municipal, metropolitano e demais municípios) e entre poder público e empresas operadoras; 
analisando as propostas de planejamento metropolitano (metrô e ônibus), idéntificando 
convergências e,conflitos.

1 * 1 
D -  Prognóstico. -

N/
O Plano de Mobilidade Urbana de Belo-Horizonte - PlanMob-BH contemplou um horizonte até 2020. 
Foi construído um cenário base, incorporando as tendências do desenvolvimento urbano, os projetos 
viâpios e de transporte (municipal e metropolitano) comprometidos e os grandes equipamentos 
urbanos previsto para a cidade e a região metropolitana.
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A análise dos resultados obtidos em simulação de redes foi feita de forma a identificar a situação 
futura e seus problemas e construir alternativas e estratégia para alcançar o objetivo almejado, ou 
seja, da mobilidade urbana sustentável. Foram apresentados cenários alternativos de evolução do 
espaço, urbano em função das opções estratégicas da própria cidade, evidenciando a evolução do 
sistema de mobilidade urbana ao serviço da cidade, propondo-se, inclusive a utilização de 
ferramentas de TOD (transport oriented development) para incentivo de maior adensamento nos 
principais eixos de transporte coletivo.

3. Elaboração do Plano de Gestão da Demanda e Diretrizes para Melhoria da Oferta

Cóm base na análise do diagnóstico e cenário futuro coristruido, foram estabelecidas táticas para 
direcionamento da demanda em cada modo contemplando diretrizes para intervenções nos 
subsistemas que equacionassem os problemas detectados. O conjunto dessas táticas e diretrizes 
compuseram o plano de gestão da demanda e as diretrizes para melhoria da oferta.

Ênfase especial foi dada à sustentabilidade ambiental e à inclusão social, de forma a que a busca 
principal foi reverter a tendência de queda no número de passageiros do transporte coletivo e de 
crescimento do uso do automóvel.

Plano de Gestão de Demanda

O plano de gestão da demanda apresentou propostas alternativas visando um maior controle sobre 
crescimento/dispersãõ/redução da demanda por transporte, principalmente o individual, por parte da 
administração municipal, abordando:

Propostas de alterações na legislação urbanística em vigor, especialmente como instrumento 
de direcionamento da escolha modal das pessoas.
Programa de áreas ambientais, com tráfego reduzido;

• Sistemas de preços, contemplando estratégias para todos os modos, a partir da visão 
sistêmica da mobilidade urbana:

o Transporte coletivo;
o Automóveis (pedágio urbano e preço do estacionamento); 
o Táxi;
o Transporte escolar; 
o Fretamento;

Incentivos ao uso do transporte público: 
o Táticas de recuperação de mercado; 
o Táticas para mudança da escolha modal;

. o Restrições ao uso do veículo privado em áreàs congestionadas; 
o Melhoria do acesso à informação pelos usuários, gestores e operadores; 
o Qualidade e atualização das informações; 
o Comunicação com operadores emolientes.

Política de estacionamento (regulação da oferta e niveis tarifários)
Políticas e medidas integradas de dissuâsão das várias formas de transporte ilegal 
Regulamento de cargas e descargas na via;

• Definição das responsabilidades dos agentes envolvidos (gestores do sistema, operadores, 
usuários). f  '

Todos os cenários considerados foram testados na rede de simulação desenvolvida especialmente 
para o estudo (utilizando a ferramenta computacional EMME 3), gerando indicadores capazes de 
possibilitar a avaliação comparativa do desempenho dos cenários considerados, tomando como 
referência os objetivos traçados para o sistema de mobilidade da cidade.

Diretrizes para Melhoria da Oferta
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As propostas foram estrutujadas conforme os sistemas de mobilidade:

Sistema dè circulação de pessoas a pé; *
• ’ Sistema de, circulação‘de pessoas no transporte coletivo; '

Sistema de circulavção de pessoas em transporte motorizado individúal;
- • Sistema de circulação de pessoas em bicicletas;

Sistema de circulação de cargas e mercadorias.

4. Plano de Melhoria da Oferta -  Detalhamento

Foram hierarquizàdos e propostos os principais projetos e ações para os horizontes de 2010, 2014 e 
2020, e estabelecidos indicadores para o monitoramento de resultados. Os projetos e ações tiveram 
um nivel de detalhamento que permitiu sua orçamentação para os horizontes definidos.

» ■ _ ■
As propostas apontaram os impactos esperados, uma estimativa preliminar dos custos
envolvidos, análise preliminar de spa viabilidade e governabilidade, identificando pontos
fortes e fracos, além de uma análise de sensibilidade. Foram também contempladas estimativas
preliminares de custo de implementação das propostas e avaliação do benefício/ custo e análise de
sensibilidade

\

Abordou ainda um plano de controle e monitoramento de impactos e diretrizes para as questões 
ambientais, especialmente a mudança de matriz energética:

Foram englobados, os seguintes grupos de projetos e ações:

• Sistema de circulação, de pessoas a pé:
o Plano de incentivo dos caminhamentos a pé;
o Plano de melhoria de segurança e coríforto do modo a pé. Incluindo listagem de 

interseções críticas tratadas com ênfase em conforto, segurança e autonomia, 
o Rede de calçadas a serem tratadas no centro e em centros regionais, com ênfase em 

conforto, selgurança e autonomia: 
o Ações de respeito às faixàs não-semaforizadas.

Sistema de circulação de pessoas no transporte coletivo:
o Requalificação do transporte coletivo: acesso de pedèstres à rede (calçadas e
• pontos de parada); rede de transporte (linhas, estações è corredores); aspectos 

institucionais e regulamentação; vias exclusivas/faixas preferenciais e exclusivas; 
o Proposição de rede estrutural de transporte de alta capacidade constituído de sistema, 

sobre trilhos e ampla rede de BRT; 
o Racionalização da rede de transporte coletivo considerando o sistema de bilhetagem 

existente com ênfase na Área Central; 
o Ações específicas para os modos: ônibus municipal, metrô, serviço suplementar, 

ônibus metropolitano, serviços;fretados, transporte escolar; 
o Integração e intermodalidade; 
o Operação do serviço noturno e de finais de semana;
o Viabilidade de outros modos e serviços, considerando os diferentes segmentos de 

mercado;
o Análise dos impactos destas medidas sobre o sistéma de transporte coletivo jicitado e 

'Os contratos em vigore propostas de ajustes necessários.
• Sistema de circulação de pessoas em transporte motorizado individual

o Rede viária para tráfego geral (complementáções e adequações); 
o Política de uso da via (estacionamento e carga e descarga);
o Estudo'3a viabilidade de medidas de desestímulo do uso do automóvel na Área 

Central e pTiricipais corredores através de mudança de regulamentação de circulação 
e estacionamento, incluindo a gestão da rpde viária; rede ou áreas com restrição de

• ■" circulação de automóveis;
t  ' ,

' i  - Pág 6 de 13 —---------- -------- — -------------------------------— » _______________:____________.___________ _
Empresa de Transportes e Trânsito dè Belo Horizonte S/A -  BHTRANS

Av. Engenheiro Carlos Goulaft, n.°900 -  Bairro Buritis -  Belo Horizonte - M G -  CEP 30.455-902
Telefone: 31-3379-5585 -  Fax: 31-3379-5590

CNPJ: 41.657.081/0001-84



ATESTADO DE CAPÁCIDADE TÉCNICA

o Criação de rotas alternativas de atravessamento do Centro; . 
o Plano de segurança nos deslocamentos (acidentes em todos os modos e ocorrências 

de segurança pública);
• Sistema de circulação de pessoas em bicicletas:

- o Rede de ciclovias, ciclofaixas e rotas ciciáveis; 
o Bicicletários.públicos e privados.

• Sistema de circulação de cargas e mercadorias
o Rede prioritária para circulação de mercadorias; 
o Propostà de tipos de veículos por região ou função; ’ 
o Horários e paradas para carga e descarga, 
o Redução a circulação de veículos pesados;
o Limitando a operação de carga e descarga na Área Central e principais corredores.

• Plano de sustentabilidade ambiental e energética -  buscando a eficiência ria utilização 
dos recursos não renováveis, a redução dá emissão de gases de efeito estufa e dos 
níveis de ruído na Área Central e corredores e a valorização de áreas públicas..

5. Plano de Implantação. Gestão e Monitoramento

Foi - apresentado o esquema de implementação das medidas propostas, com cronograma físico- 
financeiro, bem como propostas para sua gestão e para o monitoramento das medidas 
implementadas e metas estabelecidas, abrangendo:

o Estratégias de implantação gradativa;
o Ações de participação popular e relacipnamento entre cliente e gestor; 
o Metas e programa de avaliação e monitoramento.

A seguir um detalhamento dos trabalhos d.esenvolvidos e propostas apresentadas:

1) Comunicação do Plano

Foi utilizado o seguinte modelo abaixo para atingir todos os públicos,de interesse envolvidos.

Estágio Cognitivo Estágio Áfe iZU  ■
ärtüSiriiS

Estágio
Comportamental

Exposição Recepção Resposta
Cognitiva Atitude Intenção Comportamento

Através desse modelo foi Dossível.entender o estágio cognitivo, afetivo e comportamental do público- 
alvo e definir as estratégias e táticas que sustentaram o plano de comunicação, conforme abaixo.

Estratégias de in&ressa e o projeto
r? ra n ^ A fíl% ÍM Ít^ Ííâ Í£ ^ 7 ^ i{« S fp ffra n l« 'S ^  
[ diversos públicos de Interesse envolvidos

■

Desenvot/lmenlo da imagem 
da marca Planmob-BH

Seleção de canais 
de comunicação

Criação de ferramentas de 
acompanhamentqe monitoramentoTáticas

Com isso, estabeleceu-se uma imagem de marca forte e positiva, levando-se em conta os diversos 
públicos de interesse envolvidos no projeto.'

Identidade Visual
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O conceito da identidade visual do PlanMob-BH foi desenvolvido a partir de informações a respeito do , 
projeto, seus objetivos, público-alvo, bem como palavras-chave relacionadas ao tema “Plano de 
Mobilidade Urbana”. A partir disso, foi elaborado o logotipo do Plano de Mobilidade de Belo Horizonte.

I
Ferramentas de Comunicação

A principal ferramenta de comunicação contemplou á criação de um hotèitè contendo os dados de 
andamento do desenvolvimento do Plano. O hotsite teve o objetivo de estabelecer um canal de 
comunicação entre os responsáveis pelo, desenvolvimento do projeto e os demais públicos de 
interesse envolvidos. '

A estrutura do hotsite, ilustrado a seguir, foi desenvolvida, levando-se em conta a necessidade de 
comunicar de* maneira clara e objetiva conceitos, benefícios e todas as etapas do PlanMob-BH aos 
diversos públicos de interesse envolvidos, .com o intuito de tornar a navegação fácil e direta e 
estimular a interação entre os usúários.

CS52ED CE2E2S) s h t r a n s  u q q t  pb h

~ Ao longó do desenvolvimento do Plano de Mobilidade foram realizadas três oficinas, com participação 
de público interno e externo à Prefeitura de Belo Horizonte, para a apresentação e discussão dos 
resultados obtidos em cada uma das etapas do trabalho visando obter contribuições para o 
aperfeiçoamento dos trabalhos e incorporar os diversos pontos de vista dos agentes envolvidos.

2) Diagnóstico do Sistema de Mobilidade Atual
• Análise da Demanda - para a análise dos dados de divisão modal, referentes‘à pesquisa 

< Origem/Destino realizada em 2002, foram considerados os seguintes critérios:
■ Divisão modal

- A pé; viagens realizadas exclusivamente a pé;
- Bicicleta: viagens realizadas com deslocamentos combinados a pé e 

v bicicleta, ou exclusivamente à bicicleta;
- Transporte individual: viagens realizadas por automóvel, seja na 

condição de condutor ou passageiro, além de moto e táxi;
- Transporte coletivo: viagens realizadas por metrô/trem metropolitano, 

ônibus ou transporte escolar;
- Outros: viagens realizadas por transporte éspecial, caminhão, e 

outros.
■ Distribuição Horária - conforme variam os motivos de viagem, são verificados 
, diferentes perfis de distribuição modal ao longo do dia, sendo observados

diferentes horários de pico para cada um dos modos pesquisados.
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■ Padrões de Origem e Destino - segundo dados da pesquisa O/D de 2002, 
diariamente eram realizadas na RMBH cerca de 6,3 milhões de viagens, 
compreendendo todos os modos de transporte, correspondendo a quase sete 
milhões de deslocamentos. Uma'primeira forma de visualizar as trocas de 
viagens entre os municípios consiste na verificação de como as mesmas se 
distribuem em função da origem em cada município. >
Dos totais de viagens realizadas na RMBH, observa-se que 63% eram 
realizadas em Belo Horizonte e 37% nos demais municípios.

■ Linhas de Desejo -  foi feita" uma análise de todas as viagens realizadas para 
todos os motivos e por todos os modos/durante um dja. Percebeu-se que os 
maiores fluxos se originavam ou se destinavam ao Centro de Belo Horizonte.

■ Análise Socioeconômica da Mobilidade - neste item foram apresentadas 
informações e análises relacionadas aos aspectos socioeconômicos e 
espaciais que envolvem a mobilidade, buscando-se confrontar os ciados de 
viagens dos indivíduos com suas situações socioeconômicas e de 
localização espacial.

• Componentes do Sistema de Mobilidade - o sistema de mobilidade de Belo Horizonte é 
composto pela rede viária, pela rede de transporte coletivo, pela rede de caminhamento de 
pedestres, pela rede cicloviária, pelos pontos de conexão entre os modos de transporte e 
pelo sistema de logística urbana.

■ Sistéma de Transporte Motorizado Individual ,
- Rede Viária - a rede viária municipal de Belo Horizonte é composta 

por duas malhas com paracterísticas bem diferentes. A primeira 
delas, localizada na Área Central do município e desenvolvida de 
forma planejada, é delimitada pela Av. do Contorno e possui 
avenidas e ruas que se interceptam a 45°. Essa configuração- gera ■ 
um grande número de interseções e uma notável complexidade para 
as travessias de pedestres. Cabe lembrar que a Área Central 
corresponde a pouco mais de 2,6% da área total do município de 
Belo Horizonte. A segunda malha viária municjpal, desenvolvida~sem 
qualquer planejamento, abrange toda a área externa à Av. do 
Çontorno. Essa malha apresenta prpblemas de articulação e nela se 
localizam os corredores radiais de transportes, principais 
responsáveis pela ligação com a Área Central. A rede viária de Belo 
Horizonte possui aproximadamente 4.800 km de extensão. Desse 
total, cerca de 2% equivalem à extensão das rodovias federais, e 
estaduais localizadas dentro do perímetro urbano.
Evolução da Frota - Com relação à evolução da frota veicular de Belo 
Horizonte, verifica-se um aumento significativo da taxa de 
motorização, especialmente a relacionada- aos automóveis, e 
motocicletas, seguindo uma tendência observada nacionalmente. 
Serviço de Táxi - o sistema de transporte por táxi em Belo Horizonte é 
composto por uma frota de 6.014 veículos, sendo que cabe à 
BHTRANS planejar, controlar e fiscalizar a prestação desse serviço. 
Uma característica singular do sistema de táxi de Belo Horizonte é 
que não existe qualquer vinculação dos permissionários aos pontos. 
Demanda do Sistema Viário -  em abril de 2008, foram realizados 
levantamentos de contagens classificadas em diversos pontos do 
sistema viário principal de Belo Horizonte, Estes levantamentos 
permitiram quantificar os fluxos dé tráfego em algumas das principais 
vias de Belo Horizonte.

■ Sistema de Transporte Coletivo - a rede de transporte coletivo que opera em 
Belo Horizonte conta com uma linha de trem metropolitano, linhas de ônibus 
municipais e linhas de ônibus intermunicipais. Nesse item foi realizada a 
caracterização do sistema viário utilizado pelo transporte coletivo, incluindo a 
identificação dos principais corredores do sistema de transporte coletivo. Foi
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feita a caracterização da estrutura da rede de transporte e a análise da oferta 
de serviços, através da cobertura da rede e quantidade de viagens ofertadas. 
Oufros itens do estudo: organização da prestação dos serviços de transporte, , 
demanda do sistema de ônibus, demanda do sistema sobre trilhos e 
transporte escolar.

. ■ Sistema dé Transporte Não Motorizado -  foi realizado a caraterização da 
rede de caminhamento de pedestres e da rede cicloviária. Estima-se que em 
Belo Horizonte existam 8.000 km de calçadas e cerca de 83 passarèlas de 
pedestres. Em Belo Horizonte atualmente existem seis vias segregadas ' 
destinadas aos ciclistas, que fazem parte da rède proposta, pelo Programa 
Pedala BH de BHTRANS.

^  Hipercentro -  foram analisadas informações gerais do Hiperçentro, tais como 
caracterização do uso do solo e padrão de ocupação, acessos e sistema 
viário principal, análise da circulação etc.

■ Logística Urbana - desde o Plano Diretor de Belo Horizonte, de 1996, há uma 
diretriz específica para a questão que trata da circulação como um todo. O

Nque se éspera para a cidade é éstruturar um sistema de transporte de carga 
que articule os terminais regionais, as zonas industriais e as atacadistas de 
relevância, abasteça as atividades, econômicas da cidade e impacte o menos 
possível a mobilidade de pessoas e o ambiente urbano., A partir daí foi 
realizada a análise do sistema de logística urbana da cidade.

• Análise dos aspectos mobilidade urbana de Belo Horizonte - para a análise dos indicadores 
atuais de mobilidade urbana selecionou-se a partir dos registros da pesquisa origem/destino 
de 2002 (atualizada para o ano-base de 2008), as viagens relacionadas á, cidade-sede da , 
RMBH, ou seja, todas as viagens internas à Belo Horizonte ou com origem ou destino nesse 
município, analisando a participação de cada modo (à pé, bicicleta, trem, ônibus, automóvel, 
moto e caminhão). , k

■ Carregamentos atuais - a rede de simulação é constituída por 
aproximadamente 4.000 km de links de diversas hierarquias. Todos esses 
links possuem diversas características além de sua hierarquia, como número 
de faixas, capacidade por faixa para cada tipo dè via, velocidade de fluxo . 
livre, frequência* das linhas de ônibus existentes, entre óutras. Deste total, - 
600 km são de vias expressas, 1.100 km são de vias arteriais e 900 km são 
de vias coletoras. Alguns elementos da rede real não são incluídos na rede 
de simulação, tais como grande parte das vias locais e vias sem saída. Essa 
simplificação é necessária para adequar o grau de detalhamento da rede 
àquele necessário ao desenvolvimento do projeto.,

- Desempenho atual dá rede viária - se comparado ao que poderá acontecer se 
nada for feito ao sistema ao longo do horizonte de análise, as velocidades 
médias finais para os transportes público e privado, respectivamente 19,4 
km/h 26,4 km/h, podem ser consideradas boas.

■ Pontos críticos'do sistema atual - Considerando a extensão total de vias, os 
resultados da simulação para a situação atual mostraram que cerca de 3,7% 
da malha já apresenta ocupação acima da capacidade nominal. Outros 4,4% 
apresentam volume superior a 80% da capacidade, já indicando problemas 
de relativa saturação, ds resultados indicam que os níveis de 
congestionamento em Belo Horizonte, em algumas regiões da cidade, já 
apresentam sinais de saturação, mas ainda em patamares inferiores que 
aqueles observados nas maiores capitais do país, particularmente São Paulo 
e Rio de Janeiro. Entretanto, os níveis de congestionamento verificados em 
Belo Horizonte já preocupam especialmente os verificados no pico da tarde. 
Além disso, quando analisado o caYregamento da malha, percebeu-se que os 
principais pontos de retenção do tráfego são bastante concentrados em 
algumas regiões da cidade.

3) Prognóstico
/
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• Metodologia - para a realização do prognóstico projetou-se a demanda para o ano horizonte 
, do PlanMob-BH (2020), a partir da estimativa da matriz de viagens com base nas tendências

de crescimento populacional, no número de postos de trabalho no novo Centro Administrativo 
do Estado de Minas Gerais, na divisão modal resultante da pesquisa O/D e na proporção da 
hora de pico da manhã .em relação ao período de pico da maphã, dentre outras informações.

• Resultados - Os resultados obtidos através da simulação mostram que, nesta situação, a 
extensão da rede com volumes superiores à capacidade subirá para cerca de 12,1% da 
extensão total do sistema viário principal, representando um crescimento de mais de 200% 
em relação à situação atual, enquanto que a extensão das vias com relações volume / 
capacidade entre 0,8 e 1 crescerá cerca de 70% em relação à situação atual

• Situação Atual x Prognóstico - os indicadores obtidos (distribuição modal, velocidades, 
congestionamento) apontam para uma situação crítica nos horizontes futuros, caso não 
sejam propostas e implantadas medidas efetivas que. promovam viagens por transporte
coletivo e não motorizadas e inibam o uso do automóvel particular.

/

4) Concepção das Alternativas
• Conceituação e Diretrizes
• Metas e Políticas: Para cada um dos componentes diretos e indiretos do Sistema de* 

Mobilidade Urbana de Belo Horizonte, identificados a partir das diretrizes propostas, foram 
determinadas as metas associadas a cada um deles e as políticas capazes de atingir taiç 
metas no horizonte do PlanMob-BH. Os componentes do sistema de mobilidade, assim como 
as metas e política associadas, foram os seguintes:

p Urbanização, Aspecto Ambiental, Aspecto Social, Divisão Modal, Sistema de Alta,
Média e Baixa Capacidade, Transporte Escolar, Transporte Fretado, Integração,
Sistema Seletivo, Automóvel Particular, Motocicleta, Táxi, Táxi-Lotação, 
Deslocamentos à Pé, Bicicleta, Sistema Viário, Política .de Preço, Estacionamento,
Logística Urbana, Sistema de Informações.

• Estratégias Testadas
- ■ TÒD-Transit Oriented Development

■ BRT -  Bus Rapid Transit
■ Restrição ao uso dos modos motorizados individuais

• Cenários Considerados:
o Cenário Copa 2014: Rede Copa e Matriz O/D projetada para 2014; (
o Cenário de Restrições de Investimentos 2020: Rede futura com restrição de

investimentos e Matriz O/D projetada para 2020 incorporando adensamento segundo os 
conceitos TOD;

o Cenário de Investimentos Plenos 2020: Rede futura com.investimentos plenos e Matriz 
O/D projetada para 2020 incorporando adensamento segundo os conceitos TOD.

• Características dos Cenários Selecionados
■ transporte Não-Motorizado

• - Rede Cicloviária
- fRedé de Caminhamento

o Sistema de Alta e Média de Capacidade 
o Sistemas de Suporte

■ Transporte Individual
- Intervenções no Sistema Viário
- Políticas Complementares 

Estacionamento na Área Central
■ Circulação dê Carga urbana

• Desempenho dos Cenários Selecionados
■ Indicadores Obtidos
■ Análise do Desempenho dos'Cenários

• Estimativa dos Custos de Investimento e de Transporte
■ Custos de Investimento 
r Custos Operacionais
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■ Custos.Atribuídos ao Tempo

5) Estudo de Pré-Viabilidadè das Intervenções
.• Avaliação Técnica
• Análise Sócio-Econômicá e Ambiental

■ Resultados Sócio-Econômicos
■ Análise de Sensibilidade
■ Análise dos Resultados 

‘ • Análise Financeira

6) Implantação e Monitoramento do. Plano
• Cronograma e Estratégias de Implantação -  o cronograma levou em consideração a 

capacidade do projeto de |evar benefícios á sociedade e não as condições reais do Poder 
Público de disponibilizar os recursos necessários nos horizontes considerados na avaliação. 
Coma as intervenções propostas pelo Plano de Mobilidade de Belo Horizonte apresentam um 
caráter evolutivo, partindo em um primeiro momento do conjunto de intervenções previsto 
para o ,Cenário Copa 2014 até se atingir a configuração final projetada pelo Cenário de 
Investimentos Plenos em 2020, os cronogramas apresentados destacaram as intervenções 
tomando como referência estes dois horizontes, ou seja, considerando os períodos entre 
2010 e 2'014 e entre 2015 e 2019. Destaca-se, ainda, que, as premissas consideradas em 
relação à implantação das intervenções previstas em cada cenário, desde a publicação do 
edital para as obras, elaboração cios projetos, execução das intervenções previstas e início 
da operação, em cada cenário foram as seguintes:

■ Corredores de BRT: 2 anos;
■ Linhas'de Metrô: 3 anos;
■ Terminais: 1 ano;
■ Ciclovias e Rede de Caminhamento: 1 ano;
■ Intervenções no Sistema Viário -  Viurbs e Av. Contorno: 1 ano

Em -relação ás Estratégias de Implantação, a montagem dos cronogramas referentes aos 
horizontes de 2014 e 2020 teve duas referências básicas. Por um lado, embora tí estágio de 

. desenvolvimento dos estudos, compatível com o conceito de planejamento estratégico, não 
permita maiores détálhamentõs em termos de alocação de recursos em cada um das 
intervenções previstas, especialmente porqúe em grande parte das situações ainda não 
existem projetos dèsenvolvidos, buscou-se garantir compatibilidade total entre os volumes de 
investimentos previstos nos estudos de viabilidade com os montantes requeridos para a 
implantação das obras,
segundo o cronograma físico proposto. Em segundo lugar, uma vez que os benefícios 
gerados pela implantação de melhorias no sistema de transporte público são 
significativamente maiores que aqueles esperados em função das intervenções no sistema 
viário não diretamente relacionado à operação do transporte público' na montagem dos 
cronogramas a prioridade foi dada ás intervenções no sistema público.

• Monitoramento do Sistema -  definiu-se que o monitoramento seria realizado através do
- acompanhamento do grau em que os objetivos traçados pára o sistema seriam alcançados

em função dá implantação das medidas propostas. Isso seria possível através da 
identificação dos elementos que serviram de referência para a .determinação das metas, 
políticas e cenários que foram selecionadas para detalhamento a partir dos resultados obtidos 
no modelo de simulação. Em seguida, para cada um dos aspectos ou conjunto de aspectos 
considerados, foram identificados os indicadores capazes de, por um lado possibilitar o 
acompanhamento da sua evolução e, por outro lado, constituir medidas possíveis de serem 
obtidas de forma confiável e segundo uma periodicidade adequada ao efetivó 
acompanhamento do desempenho do sistema. „

Todos os resultados de análise e propostas- foram apresentados ém base geo-referenciada 
compatível com a tecnologia utilizada pela Prefeitura de Belo Horizonte. ,
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Vigência do Contrato: 03/03/08 a 24/08/10
Valor inicial do Contrato: R$ 1.117.700,00 (um milhão, cento e dezessete mil e setecentos reais)

Atestamos que a empresa cumpriu de forma satisfatória as exigências contratuais/não havendo nada 
que a desabone até a presente data.

Atestamos, ainda, que as atividades foram desenvolvidas com alta qualidade, utilizando-se das mais 
modernas tecnologias em uso como o EMM3 e Transcad.

Por ser verdade, firmo o presente.

Belo Horizonte, 11 de abril de 2013.

Andr^
Gerente de Gqmjíras, C o n tra ta i Licitações
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Atestamos, para os devidos fins que a LOGIT Engenharia Consultiva Ltda., 
com sede na Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo, SP, 
inscrita no CGC sob o N° 05.093.144/0001-53, prestou serviços profissionais 
de consultoria para empresa CONSTRUTORA OAS LTDA, SUCURSAL DEL 
PERU referente ao estudo para projeção do tráfego na Via Expresa 
Bicentenário, na região metropolitana de Lima, Peru.
O trecho em estudo possui 36 km, sendo formado pelas vias Evitamiento, 
Moralez Duares, Ramiro Prialé e 22 de Julio. O trabalho foi desenvolvido 
durante o período de novembro de 2008 a fevereiro de 2009.
O estudo proposto teve os seguintes objetivos principais:
■ Determinar o volume de tráfego atraído à Via Expresa Bicentenário através 

de um modelo de simulação;
■ Analisar o potencial de captação de demanda para diferentes configurações 

de traçado e de acesso;
■ Estimar o volume de tráfego pedagiado na via expressa e receita 

proveniente de pagamento do pedágio;
■ Avaliar o nível de serviço para cada uma das configurações simuladas, 

definindo a configuração geométrica necessária para a via.
O escopo dos serviços compreendeu as seguintes etapas principais:
> Reconhecimento de campo do sistema viário existente, com a medição de 

distâncias e tempos de percurso, utilizando formulários próprios e GPS;
> Compilação e análise de dados de campo, tais como contagens 

volumétricas e tempos de percurso;
> Cálculo de volumes diários médios para os postos de contagem;
> Consolidação e preparação das matrizes origem-destino a partir das 

matrizes disponíveis para a região metropolitana de Lima e Callao;
> Definição de locais de acesso (entrada e saída da via expressa), número de 

faixas, tipo de controle, etc.
> Calibração e validação do modelo de simulação, através de ajuste da matriz 

semente aos volumes diários médios estimados anteriormente;
> Ajustes na rede georreferenciada com a introdução dos links 

representativos do novo traçado;
> Definição de um modelo para projeção das viagens futuras que levou em 

conta o desenvolvimento previsto para a região metropolitana de Lima e

Construtora OAS Ltda.
Avenida Camino Real N° 456 Torre Real Piso 16 San Isidro Lima Perú 

Teléfonos: 51-1-4213217 51-1-4213269 
www.oas.com

http://www.oas.com
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Callao, além do impacto adicional devido à implantação da via expressa na 
projeção das viagens futuras.

> Distribuição das viagens geradas na etapa anterior;
> Alocação de viagens à rede de simulação para diferentes cenários que 

variam em função do traçado considerado, considerando comos critérios de 
alocação o equilíbrio estocástico dos usuários e a restrição de capacidade;

> Análise do nível de serviço para os cenários mencionados;
> Análise de sensibilidade do volume de fuga em função do custo da tarifa 

adotada;
> Elaboração do relatório e apresentação, incorporando premissas e 

resultados obtidos.

O trabalho envolveu o consumo de 360 homens x hora.

A equipe técnica empenhada na execução dos serviços é a seguinte:
> Eng. Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral
> Eng. Sergio Henrique Demarchi -  Coordenador Técnico
> Eng. Fernando José Piva -  Engenheiro Jr.
> Fuad Jorge Alves José -  Especialista em projeções sócio-econômicas
> Eng. Augusto Pirani Ghilardi -  Engenheiro Jr.
> Eng. Thiago Meira -  Engenheiro Jr.
> Matheus Bombig -  Estagiário

Lima, 11 de Mayo dei 2010

Construtora OAS Ltda.
Avenida Camino Real N° 456 Torre Real Piso 16 San Isidro Lima Perú 

Teléfonos: 51-1-4213217 51-1-4213269 
www.oas.com

http://www.oas.com
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g Ü  P R E F E I T U R A
BHTRANS W B E L O  HORIZONTE

Atestamos que para os devidos fins que a LOGIT Engenharia Consultiva Ltda, CNPJ: 
05.093.144/0001-53, CREA: 060.8090, com sede na Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, 
Pinheiros, São Paulo, elaborou para Prefeitura Municipal de Belo Horizonte Estudos dé 
Planejamento Urbano e Impacto na Circulação e no Tráfego da Região da Nova Rodoviária, 
bairro Calafate.

Valor do Contrato:

O valor total do Contrato é de R$324.881,88 (trezentos e vinte e quatro mil oitocentos e oitenta e 
um reais e oitenta e oito centavos), sendo R$259.905,50 (duzentos e cinquenta e nove mil, 
novecentos e cinco reais e cinqüenta centavos) correspondentes aò Contrato SC-72/09 original e 
R$64.976,38 (sessenta e quatro mil novecentos e setenta e seis reais e trinta e oito centavos) 
correspondentes ao Termo de Aditivo.

Período de Execução:

Os serviços foram executados no período de 10 de junho de 2009 a 20 de dezembro d§ 2009. 

Local dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar Pinheiros — São Paulo 

Equipe Técnica:
A equipe técnica de nível superior, com suas respectivas funções, empenhada na execução do 
serviço foi a seguinte:

Eng. Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral 

Eng. Sergio Henrique Demarchi -  Coordenador Técnico 

Eng. Fernando Augusto Howat Rodrigues - Consultor 

Eng. Thiago Affonso Meira -  Modelagem de Transportes 

Eng, Ubiraci de Souza Leal -  Projeto Funcional 

Eng. Patricia Ferreira Laranjeira -  Engenheira Civil 

Urb. Rachel Jordan Factor -  Análise dos Impactos Urbanos 

Arq. Clarissa Pontes M elo-Análise dos Impactos Urbanos 

Eng. Orlando Strambi - Consultor
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O estudo proposto possuiu seis objetivos principais:

• Verificação dos impactos na demanda, em função das intervenções previstas na região 
através da simulação do desempenho da malha viária;

• Análise dos potenciais impactos urbanos causados pela implantação do terminal;

• Elaboração do projeto funcional para as intervenções identificadas necessárias para 
mitigação dos impactos previstos;

• Desenvolvimento das justificativas da mudança do Terminal Rodoviário atual, TERGIP;
• Considerações para análise de novas localizações;

• Determinação de possíveis alternativas para o Terminal Rodoviário.

d U  P R E F E I T U R A
B H ^À N S  W  BELO HORIZONTE

Atividades Desenvolvidas

Etapa 1 -  Levantamento de Dados
Atividade 1.1 - Definição da Área de Estudo: Elaboração do zoneamento de tráfego necessário 
para a estruturação dos levantamentos de campo, modelagem da demanda de transportes e 
estruturação da análise dos impactos urbanos.

Atividade 1.2 -  Levantamento e Diagnóstico do Uso e Ocupação do Solo: Levantamento das 
condições atuais de uso e ocupação do solo na área de influência direta da nova rodoviária, 
contemplando a identificação da tipologia das edificações existentes, tipos de ocupação, 
çondições das construções e proposição do projeto de revitalização urbana da área de influência 
ao novo terminal.
Atividade 1.3 -  Levantamento das Condições Físicas e Operacionais do Sistema Viário da Area 
de Estudo: Verificação do plano de circulação viário atual, levantamento cadastral da sinalização 
de regulamentação, indicação e semafórica, inclusive sua programação, verificação do número 
de faixas das vias e suas larguras, localização dos pontos de embarque e desembarque do 
transporte coletivo e de travessia de pedestres, entre outros.

Atividade 1.4 -  Contagens Volumétricas: Realização e o processamento de pesquisa dè 
contagem volumétrica classificada em 15 pontos, durante 10 horas, sendo 5 no pico manhã e 5 
no pico tarde.
Atividade 1.5 -  Pesquisa de Velocidade: Realização e processamento de pesquisa de 
velocidade média dos automóveis nas vias da área de influência da nova rodoviária para os 
picos da manhã e tarde, de forma a estabelecer, trecho a trecho, o desempenho operacional 
destas vias.
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Atividade 1.6 — Levantamento de Dados Secundários: Projeto de arquitetura do Terminal 
Rodoviário de Belo Horizonte; Plano Diretor de Belo Horizonte e Lei de Parcelamento, Ocupação 
e Usò do Solo; Dados sócio-econômicos das unidades de planejamento contidas na área de 
influência; Dados do mercado imobiliário da região, através da análise da Planta de Valores da 
Prefeitura de Belo Horizonte; Matriz de Origem e Destino de 2001 da Fundação João Pinheiro; 
Base Planialtimétrica da área de estudo; Linhas de transporte coletivo urbano e intermunicipal 
que atendem à região (itinerários, quadros de horário e pontos atendidos); Projetos existentes 
para o sistema viário da área de estudo; Projeções demográficas e econômicas para o Município 
de Belo Horizonte

Atividade 1.7. Estudo do Terminal Rodoviário Atual (TERGIP): Levantamento de dados e 
diagnósticos da área de entorno ao TERGIP; Levantamento histórico de uso e ocupação do solo; 
levantamento do uso atual e tipologias das edificações de entorno; análise das possíveis causas 
da degradação local; além da análise das medidas de legislação, fiscalização e segurança, que 
contribuíram na diminuição da criminalidade no entorno ao atual terminal rodoviário.

Atividade 1.8 Estudo de Empreendimentos Análogos: Levantamento de dados referentes a 
terminais rodoviários novos e reformados do Estado de São Paulo: estudo das medidas 
aplicadas visando à revitalização da área de seu entorno, relacionadas à legislação urbanística, 
fiscalização e investimento, além de medidas operacionais.

Etapa 2 -  Análise e Processamento dos Dados Levantados
Atividade 2.1 -  Montagem, Calibração e Checagem da Consistência da Rede: Nesta atividade foi 
preparada a rede de simulação utilizando as ferramentas EMME e VISSIM, com detalhamento 
compatível com os objetivos do estudo. A preparação da rede envolveu a - análise da 
consistência da rede através da checagem dos caminhos e na comparação com os 
deslocamentos efetivamente realizados pelos usuários atuais do sistema de transportes. 
Também foram^ codificados os elementos de controle de tráfego e sinalização, atributos de 
desempenho veiculares e de comportamento dos motoristas.
Atividade 2.2 -  Processamento e Consolidação da Matriz Atual: Esta atividade contemplou a 
validação da Matriz Origem / Destino fornecido para o pico manhã e a preparação e 
consolidação- da Matriz do pico tarde, com o objetivo de extrair e checar a consistência dos 
dados necessários ao processo de modelagem da demanda de transportes, envolvendo todos 
os modos em operação na área de influência do novo terminal.

Atividade 2.3 -  Ajuste da Matriz Atual Através das Contagens Volumétricas: Nesta atividade 
foram desenvolvidos os procedimentos necessários para o ajüste das Matrizes Origem / Destino 
a partir dos volumes pesquisados em campo. Estas contagens volumétricas serviram como 
totais de controle, em função dos quais os fluxos que passam nas ligações da rede de 
transportes foram avaliados pelo modelo de planejamento de transportes.
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Atividade 2.4 -  Montagem das Matrizes Futuras: a s  matrizes futuras foram estimadas com a 
utilização dos modelos de geração e distribuição e projeções sócioeconômicas desenvolvidos 
para o Plano de Mobilidade de Belo Horizonte. Com base nesses parâmetros foram estimadas 
as matrizes de origem e destino para os horizontes futuros adotados.

Atividade 2.5 -  Macro-simulação das Alternativas: Estimativa das demandas atuais e futuras de 
cada cenário, considerando os picos manhã e tarde, implantação da rodoviária, implantação do 
Viurbs e implantação de obras mitigadoras dos impactos no tráfego, com combinações entre 
estes elementos, para cada um dos horizontes de análise.

Atividade 2.6 -  Micro-Simulação das Alternativas -  Delimitação das sub-matrizes para a área de 
influência e micro-simulação das alternativas, sendo feita a compilação e síntese dos resultados 
para a comparação de medidas de desempenho, como os tempos de viagem e velocidades 
médias, apresentados graficamente ou por meio de animações 3D do comportamento do tráfego 
na área de influência utilizando o VISSIM.

Atividade 2.7 -  Impactos Urbanos da Implantação do Novo Terminal Rodoviário: A partir da 
análise do empreendimento, de sua contextualização ambiental, além de sua contraposição a 
empreendimentos análogos, foram identificados os impactos potenciais, positivos e negativos, 
da implantação do novo terminal rodoviário.

Atividade 2.8 -  Medidas Mitigadoras dos Impactos Urbanos: Foram identificadas medidas 
mitigadoras dos impactos negativos, além de elencadas medidas potencializadoras dos impactos 
positivos de implantação do empreendimento.

Atividade 2.9 -  Criação de Propostas Complementares: Novas propostas foram criadas, visando 
à requalificação urbana da área de influência, através de estratégias de desenho urbano e de 
criação/alteração de instrumentos urbanísticos.

Etapa 3 -  Elaboração do Projeto Funcional
Atividade 3.1 — A partir dos diagnósticos realizados e com base na análise dos projetos já 
existentes para a região, as intervenções sugeridas para a área de estudo foram detalhadas em 
croquis contendo o numero de faixas de tráfego, a localização de faixas de pedestres, pontos de 
embarque e desembarque de transporte coletivo, além da sinalização semafórrca e de 
regulamentação.

Aditivo:

Etapa 4 -  Justificativas para a mudança da Rodoviária TERGIP

Atividade 4.1 -  Foram revistos os estudos e'planos existentes para destacar os principais 
motivos de mudar os serviços do TERGIP e reestruturar o terminal incluindo, entre outros: 1 )0  
nível de congestionamento no hipercentro, 2) A degradação da área de entorno do TERGIP, 3) 
O impacto na economia e ambiente da área, 4) A capacidade insuficiente do Terminal e das vias 
lindeira e 5) O potencial de desenvolvimento futuro. 4/5
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Etapa 5 -  Principais considerações para a localização do terminal

Atividade 5.1 -  Detalhamento das principais considerações para determinação de localização de 
terminal rodoviário alternativo ou complementar ao sugerido para o bairro de Calafate.

área de influência e na região.

Atividade 5.3 -  A análise dos impactos urbanos e ambientais na área de influência em torno do 
potencial Terminal Rodoviário.

Atividade 5.4-Caracterização do espaço físico na área de influência da localização considerada. 

Etapa 6 -  Escolha das alternativas para o terminal

Atividade 6.1 -  Consistiu na escolha de algumas alternativas ao bairro Calafate para a 
localização do Terminal Rodoviário, que demonstraram ‘viabilidade técnica, aproveitando a 
infraestrutura existente, reduzindo a necessidade de investimentos públicos. Nesta etapa 6 
foram avaliados individualmente todos os locais potenciais com um avaliação más detalhada 
para as três áreas mais viáveis alem de Calafate (Anel c/ Av. Cristiano Machado, VULO c/ R. 
Governador B. Valadares e BR 356 c/ R. Maria L. Santiago) baseado nos critérios incluindo:

• A distância aos corredores das linhas de ônibus rodoviários e centralidade

• A área disponível no local

• A Integração atual e futura com transporte coletivo

• A capacidade do sistema viário

• A Legislação Urbanística relevante na área

• Os estudos que serão necessários realizar para construir na area (impacto ambiental, etc.)

Os resultados dessa análise foram consolidando _nuTr7a planilha conclusiva.

Atividade 5.2 -  Análise de como um terminal novo impactará o comportamento do tráfego na
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
SECRETARIA DE POLÍTICA NACIONAL DE TRANSPORTES

ATESTADO TÉCNICO

Plano Nacional de Logística e Transportes 
P N L T -V e rsã o  2011

O Ministério dos Transportes -  MT, com sede na Esplanada dos Ministérios, Edifício 
Sede do Ministério dos Transportes -  Brasília (DF), atesta para os devidos fins que o 
Consórcio LOGITiGISTRAN, inscrito no CNPJ/MF sob n° 13.035.799/0001-01 e no 
CREA-DF sob n° 10350, com sede à Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, 
São Paulo, composto pela LOGIT Engenharia Consultiva Ltda, empresa líder, 
inscrita no CNPJ/MF sob n° 05.093.144/0001-53 e no CREA/SP sob n° 060.8090 
sediada à Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo/SP e pela 
GISTRAN - Gerenciamento de Informações e Sistemas de Transportes Ltda, 
com sede à Rua Voluntários da Pátria, 89, sala 604, Botafogo, Rio de Janeiro/RJ, 
efetuou a contento deste Ministério os serviços de consultoria na área de engenharia 
relativos ao projeto de Reavaliação de Estimativas e Metas do Piano Nacional de 
Logística e Transportes -  PNLT, objeto do Edital Concorrência n° 001/2009 de 
elaboração do PLANO NACIONAL DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES -  PNLT 
2011, fundamentado em contrato assinado com o M in istério  dos Transportes -  
MT.

1. Dados do Contrato:

• Contrato n° 18/2010

• Objeto: Consultoria para prestação de serviços técnicos especializados para o 
estabelecimento e aplicação de métodos de reavaliação das estimativas de 
demanda de transportes de cargas e passageiros e das metas e projetos do 
PNLT, em face da atual progressão dos projetos do PAC, da incorporação de 
novos projetos de interesse dos Estados Federados e das repercussões da 
crise econômica mundial, com a análise das repercussões das novas 
estimativas sobre o portfólio de projetos do PNLT e formulação de diretrizes 
para sistematização dos processos de obtenção de dados sobre a operação 
dos transportes. Horizonte de tempo do PNLT 2011: 2011 -2031.

• Valor Total: R$ 5.068.707,69 (cinco milhões, sessenta e oito mil, setecentos e 
sete reais e sessenta e nove centavos). ( \



• Período de Execução: 15 de maio de 2010 a 15 de abril de 2012, 
totalizando 23 meses.

• Mão de Obra: O número de homens x mês da equipe de nível superior 
foi de 257.

■ Local de Execução dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, 
Pinheiros, São Paulo.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
SECRETARIA DE POLÍTICA NACIONAL DE TRANSPORTES

2. Equipe Técnica do Consórcio LOGIT-GISTRAN

Eng° Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral 
Eco0 Hélio B. Costa -  Coordenador-Adjunto
Eng° Luiz Eugênio Dias Gomes -  Coordenador Setorial de Passageiros 
Eng0 Sergio Henrique Demarchi -  Coordenador Setorial de Cargas 
Eng0 Thais Maria de Andrade Villela -  Coordenadora Setorial de Operações

Eco0 Alexandre Porsse -  Economista
Eng° Diogo Barreto -  Gerente de Projeto
Eng0 Claus Hidenori Nakata -  Especialista em Transportes
Estag° Diego Lopes da Silva Ferrette -  Estagiário em Engenharia
Eco0 Edson Domingues -  Economista
Eco0 Eduardo Almeida -  Economista
Eco0 Eduardo Amaral Haddad -  Economista Senior
Eng° Fabiana Takebayashi -  Especialista em Modelagem de Transportes
Eco0 Fábio Kanczuk -  Economista
Eng0 Fernando Howat Rodrigues -  Consultor Planejamento Regional de Transportes 
Eng° Fernando Miguel Zingler -  Analista de Transportes 
Eco0 Fernando Perobelli -  Economista
Adm Fuad Jorge Alves José -  Especialista em Modelagem de Dados 
Katia Regina Santos Oliveira Custódio -  Analista de Sistemas 
Eng0 Jonas Malaco Filho -  Analista de Transporte 
Geo° Leopoldo Scharff- Especialista em SIG 
Eng° Luiz Henrique Nogueira Gomes -  Analista 
Eng° Malú Scardazzi Martins -  Analista de Transporte 
Eng0 Milena Santana Borges -  Especializada em Bases de Dados 
Eng0 Osiris Nogueira Beverinotti -  Especialista em Rodovias 
Com. Paulo Affonso Petrassi -  Especialista em Tecnologia de Veículos 
Eng0 Pedro Coimbra Machado Cibulska Valente -  Engenheiro 
Eng° Rafael Stucchi da Silva -  Analista de Transporte 
Estag0 Renato Maia Matarazzo Orsino -  Estagiário de Engenharia 
Eng0 Rubens Augusto de Almeida Jr. -  Consultor Senior de Mercado Demanda 
Eng0 Thiago Affonso Meira -  Especialista em Modelagem de Transportes 
Eng0 Ubiraci de Souza Leal -  Especialista em Infraestrutura de Transportes 
Eng° Yuri Oliveira Petnys -  Analista de Transporte
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3. Atividades desenvolvidas pelo Projeto:

3.1. Atividades Preparatórias
a) Levantamento e análise dos estudos e dados existentes
b) Diagnóstico da Situação dos Projetos do PAC

3.2. Seleção de Ferramenta de Modelagem
a) Caracterização das opções ou alternativas de métodos
b) Procedimentos para avaliação técnica de cada opção
c) Critérios a serem adotados para seleção de opção mais 

vantajosa
3.3. Calibração da rede de simulação e modelos de demanda
3.4. Revisão dos cenários de crescimento econômico
3.5. Determinação das demandas no ano base e caracterização 

dos níveis de serviço
3.6. Demandas nos Anos-Horizonte e Avaliação de Desempenho

a) Geração de Viagens
b) Distribuição de Viagens
c) Divisão ou Escolha Modal
d) Alocação do Transporte

3.7. Demandas Atuais e Futuras por Modo de Transporte e Níveis 
de Serviço

a) Identificação dos gargalos no ano base
b) Revisão da rede dos anos futuros
c) Estimativas das demandas para cada um dos tipos de produtos 

considerados
3.8. Análises de Viabilidade, Benefícios e Restrições

a) Análise de viabilidade econômica
b) Análise de benefícios socioeconômicos
c) Análise Ambiental

i. Emissões Potenciais
ii. Percentual de Interferência com Áreas Protegidas 

Ambientalmente
3.9. Revisão do Portfólio de Investimentos em Transportes

3.10. Modelagem do Transporte Interurbano de Passageiros
3.11. Caracterização de necessidades em função de 

recomendações do PNLT -  Plano Nacional de Logística e 
Transportes

3.12. Caracterização das opções ou alternativas de méto
a) Modelos sequenciais ou de quatro etapas
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b) Modelos simultâneos ou de estimativa direta e aplicação da 
econometria.

3.13. Procedimentos para avaliação técnica de cada opção de 
modelo

3.14. Critérios a serem adotados para seleção de opção mais 
vantajosa de modelo

3.15. Consolidação do estudo de modelagem do transporte de 
passageiros

3.16. Aplicação da modelagem da demanda de transporte de 
passageiros, por modalidade, com consideração de suas 
repercussões em plano e programações de outorga e no 
estudo de demanda de projetos de novos corredores 
ferroviários (em novas opções de implantação de trem de alta 
velocidade)

3.17. Diretrizes para Formulação de Política para Sistematização 
da Obtenção de Dados Relativos à Operação de Transportes

3.18. Caracterização de necessidades e situação atual
3.19. Caracterização das opções ou alternativas de métodos.

a) Investimento predominante em processos mantidos no âmbito 
do Ministério dos Transportes (MT)

b) Conjugação dos processos regulares com dados de outras 
fontes

c) Utilização de dispositivos de sistemas de transporte inteligente
3.20. Procedimentos para avaliação técnica de cada opção

a) Análise prévia de necessidades e requisitos de coleta para fins 
de planejamento estratégico

b) Análises técnicas dos processos de coleta de dados nos órgãos 
do MT

c) Avaliação das bases de dados externas aos órgãos vinculados 
ao MT

d) Estudo das possibilidades de utilização de dispositivos de 
sistemas de transporte inteligente aplicados à coleta de dados 
da operação

e) Avaliação consolidada das fontes
3.21. Critérios a serem adotados para seleção de opção mais 

vantajosa.
a) Informações essenciais
b) Informações complementares
c) Informações de aferição



3.22. Diretrizes para Políticas de Obtenção de Dados para 
Operação de Transportes

a) Criação de uma Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais de 
Transportes

b) Integração de bancos de dados existentes
c) Coleta e preparação de informações de campo
d) Consolidação de banco de dados de transportes

4. Produtos resultantes

Os produtos resultantes da Reavaliação de Metas do PNLT foram organizados em 
16 relatórios parciais e um relatório final, contendo os estudos e análises pertinentes 
do Projeto, de forma a atingir os objetivos propostos. Seus respectivos títulos são 
apresentados no quadro abaixo. Tais relatórios foram organizados e agrupados em 
seis grandes temas:

I -  Institucionalização do uso do SIG-T (Sistema de Informações
Georreferenciadas de Transportes)

II -  Diagnóstico da infraestrutura de transportes
III -  Definição dos cenários futuros de organização territorial
IV -  Definição dos instrumentos de modelagem
V -  Análise das repercussões das novas estimativas de demanda sobre o

portfólio de projetos
VI -  Proposição de novo Portfólio

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
SECRETARIA DE POLÍTICA NACIONAL DE TRANSPORTES

A completa relação dos produtos fornecidos pelo Consórcio LOGIT-GISTRAN, em 
cumprimento ao Contrato n° 18/2010, que atendeu estritamente ,ao especificado no 
Projeto Básico do Edital de Licitação, está apresentada abaixo:
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1 -
Institucionalização 
do uso do SIG-T

l.a

Estruturação e montagem da base de informações 
levantadas através de pesquisas ou coletadas em 
fontes secundárias e introdução de informações 
levantadas -  sistema SIG-T

l.b
Incorporação no SIG-T de informações relativas à 
operação e planejamento de transportes, nos vários 
modais

l.c Concepção de processo de intercâmbio de bases 
entre diferentes instâncias e entidades

l.d

Caracterização de problemas institucionais e 
operacionais e limitações práticas nos processos 
atuais de aquisição, organização e tratamento de 
informações sobre a operação de transportes

l.e Caracterização das necessidades de informações e 
indicadores sobre a operação dos transportes

l.f
Formulação de diretrizes para a sistematização dos 
processos de obtenção de dados relativos à 
operação de transportes

II -  Diagnóstico 
da infraestrutura 
de transportes

II

Diagnóstico da situação atual da infraestrutura de 
transportes, face à programação de investimentos 
original do PNLT, considerando evolução das ações 
do PAC

III -  Definição dos 
cenários futuros 
de organização 

territorial

III.a
Desenvolvimento de cenários tendencial, pessimista 
e otimista

III.b
Análise do impacto da crise econômica mundial 
sobre a demanda de transporte de cargas, por setor

IV -  Definição dos 
instrumentos de 

modelagem

IV.a Modelagem para o transporte de cargas

IV.b
Modelagem para estimativa da demanda de 
transporte de passageiros por modal

IV.c
Estimativa da demanda de transporte de ' 
passageiros e carga para os anos horizonte de ' 
projeção t
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V.a
Caracterização dos impactos das novas estimativas 
sobre projetos na área de transporte de cargas, a 
curto e a médio prazo

V -A n á lis e  das 
repercussões das 
novas estimativas 

de demanda 
sobre o portfólio 

de projetos

V.b

Aplicação da modelagem da demanda de transporte 
de passageiros por modalidade com consideração 
de suas repercussões em plano e programações de 
outorga e em projetos de novos corredores 
ferroviários

V.c

Avaliação dos impactos que as alterações na matriz 
deverão causar no consumo de energia derivada de 
petróleo, na emissão de gases poluentes na 
atmosfera e nas mudanças climáticas decorrentes

VI -  Proposição 
de novo Portfólio VI

Proposição de novo Portfólio de projetos de 
investimentos e de programa de ações diante da 
nova conjuntura e face às novas estimativas

Relatório Final do Projeto

Atesía-se, ainda, que as atividades descritas foram desenvolvidas pelo Consórcio 
LOGIT-GISTRAN com a qualidade técnica demandada pelo estudo, com destaque 
para o uso de atualizadas tecnologias de informação e de modelagem econômica 
(EFES) e de planejamento de transportes (TRANSCAD, MANTRA).
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URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA N°008/14

Atestamos que para os devidos fins que a empresa LOGIT Engenharia 
Consultiva Ltda com sede na cidade de São Paulo/SP, na avenida Eusébio 
Matoso, 690 - 6o andar -  Pinheiros -  CEP 05423-000, inscrita no CNPJ sob o n° 
05.093.144/0001-53, prestou à EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 
E SOCIAL DE SOROCABA -  URBES, empresa pública municipal, com sede na 
rua Pedro de Oliveira Neto, n° 98, Jardim Panorama, Sorocaba/SP, inscrita no 
CNPJ sob o n° 50.333.699/0001-80, serviços de consultoria de engenharia de 
transportes e de planejamento urbano, conforme especificações abaixo:

Processo CPL n° 01273/11 
Modalidade: Concorrência n°002/12 
Contrato n°055/12
Objeto: Contratação de Empresa Especializada em Consultoria de Engenharia 
de Transportes e de Planejamento Urbano para Elaboração de Plano Diretor de 
Transporte Urbano e Mobilidade

Valor original do Contrato: R$ 1.665.506,60 (um milhão seiscentos e sessenta 
e cinco mil e quinhentos e seis reais e sessenta centavos).

Fica o Contrato n° 055/2012, celebrado entre as partes em 23 de julho de 2012, 
aditado em seu quantitativo, cujo custo total equivale a aproximadamente 
11,92% (onze vírgula noventa e dois por cento) de seu valor total, tudo de 
acordo com o art. 65, §1°, da Lei 8666/93.

Valor total com aditivo: R$1.864.006,60 (um milhão oitocentos e sessenta e 
quatro mil e seis reais e sessenta centavos)

Período de Execução: de 02 de agosto de 2012 até 01 de abril de 2014.

Equipe Técnica:

Eng° Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral -  CREA N° 0600878061 
Eng° Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Técnico CREA 
N°5061109380
Rachel Jordan Factor -  Gerente do Projeto e especialista em Planejamento 
Urbano
Eng° Ubiraci de Sousa Leal -  Especialista em Infraestrutura Viária CREA 
N°0600383653
Eng° Sérgio Henrique Demarchi -  Chefe da equipe de Modelagem em 
Transporte e Tráfego CREA N°0685079411
Arqa Juliana Carmo Antunes -  Especialista em Planejamento Urbano CAU
63759-0
Eng° Thiago Affonso Meira -  Especialista em Modelagem de Transporte 
Tráfego CREA N°5062468276
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Eng° Claus Nakata -  Especialista em Planejamento de Transportes CREA 
N°5062124321
Eng° Orlando Strambi - Consultor em Planejamento de Transportes CREA 
N°0600685440
Eng° Lorely Colombini Martins Joffe -  Coordenadora de Pesquisas de 
Transporte CREA N°0601353739
Eng° Carlos Joffe -  Coordenador de Pesquisas de Transporte CREA 
N°0600845728
Eng° Diogo Barreto Martins -  Especialista Avaliação Econômica Financeira 
CREA N°5062139635
Rafael Sanabria Rojas -  Consultor em Modelagem de Transporte
Eng° Tamara Barbosa Gaspar -  Analista de Transporte CREA N°5069076602
Arq° Mauro Yochikaz Okada -  Arquiteto CAU N°110852-2

Local de Elaboração Técnica dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o 
andar, Pinheiros, São Paulo

Informações Gerais da Área de Estudo:

Área de estudo: Município de Sorocaba;
Zoneamento de tráfego: 59 zonas;
População: 586.600 habitantes, com base no IBGE (2010);
Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 340 linhas de 
ônibus incluindo atendimentos.

Informações sobre o Plano Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade 
(PDTUM) de Sorocaba

O objeto deste trabalho foi o desenvolvimento do Plano Diretor de Transporte 
Urbano e Mobilidade (PDTUM) de Sorocaba, para o horizonte de 15 anos 
(2027), com propostas e planos de ação de curto prazo, para implementação até 
2016, de médio prazo, para o horizonte de 2020 e de longo prazo, com o 
horizonte de 2027. Para alcançar os objetivos almejados, o plano foi pautado 
nos princípios da mobilidade urbana sustentável.

Em Sorocaba, conforme os dados levantados na Pesquisa Domiciliar de Origem 
Destino em 2013 são realizados cerca de 1,03 milhões de viagens/dia, 32% das 
quais nos modos a pé ou de bicicleta e 68%, 26% através de transporte coletivo 
e 42% através de auto/ moto.

O escopo dos trabalhos compreende as seguintes atividades:

Etapa 0: Etapa Preparatória 4^%
• Reunião de Partida; / n Ú Â f J
• Coordenação e reuniões, apresentações; / J ^ U ] '
• Revisão do Plano de Trabalho. / / r r k l c f '
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Etapa 1: Levantamento de dados
• Reuniões com a equipe técnica da Prefeitura;
• Visitas em campo e conhecimento da cidade;
• Levantamentos de dados pontuais no campo;
• Levantamento de dados socioeconômicos e do uso de solo;
• Levantamentos de dados com Urbes -  programas e projetos;
• Levantamentos de dados com Urbes -  regulação urbana;
• Levantamentos de dados com Urbes -  dados operacionais e outros para 

modelagem.

Etapa 2: Pesquisas
• Pesquisa Origem / Destino domiciliar
A Logit realizou uma pesquisa Origem Destino Domiciliar considerando que:

o É o principal instrumento de coleta de informações sobre viagens, 
servindo de base para os estudos de planejamento de transporte; 

o Os dados coletados possibilitam a caracterização dos deslocamentos 
diários por meio de modelos de simulação; 

o Os resultados permitem a projeção das viagens em horizontes futuros 
para avaliação de projetos de expansão ou reestruturação da rede de 
transportes por corredores de BRT, VLT, ou Ciclovias, entre outros.

Zoneamento:
o Sorocaba foi dividida em 59 macrozonas para realizar a amostra da 

PODD e para organizar a logística em campo, 
o Critério para realizar o zoneamento

> Divisões administrativos: Setores censitários;
> Características físicas: Barreiras físicas (naturais, infraestrutura);
>  Homogeneidade nas condições de acesso ao sistema de 

transporte -  principalmente viário;
> Atividades urbanas e uso do solo: Homogeneidade nas 

características que definem a produção e atração de viagens, 
Concentrações de população, Concentrações e tipo de emprego e 
matrícula, Zoneamento e considerações de usos especiais (por 
exemplo campus de universidades, hospitais, conjuntos 
habitacionais, etc.).

Dimensionamento: 
o Amostra:

> Etapa 1: Dimensionamento da Pesquisa: Usando os dados de 
renda do IBGE, estratificamos a amostra nas 59 zonas de tráfego 
por 5 faixas de renda. O esquema de amostragem estratificada 
adotado permitiu a obtenção de totais de viagens produzidas nos 
4.000 domicílios distribuídos nas 59 zonas de tráfego com 
de erro inferiores a 12% e nível de confiança de 92,5%;

> Etapa 2: Determinação proxy de renda com a base de IPTU: 
não existe uma base pública que correlaciona o endereço de 
domicílio com o nível de renda, usamos os valores venais na 
do IPTU para designar classe de renda por domicílio;
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> Etapa 3: Sorteio - Georeferenciamento dos domicílios para 
selecionar aletoriamente por zona e por classe. A base do IPTU 
não inclui as coordenadas dos endereços, portanto foi utilizado um 
programa para determinar as coordenadas de latitude e longitude 
de cada um dos domicílios para criar a base. Foi desenvolvida um 
macro para fazer uma seleção imparcial dos endereços;

o Domicílios pesquisados = Aproximadamente 4.170 domicílios com 
um total de ~4.350 famílias representando ~12.790 moradores
pesquisadas.

Formulário/Aplicativo:

o O formulário foi desenhado para levantar as características atuais das 
pessoas e dos deslocamentos realizados pela população em suas 
atividades diárias na área urbana

> O formulário foi composto de 4 partes:
-  Parte 1: Possibilidade de realizar pesquisa e como 

souberam da pesquisa;
-  Parte 2: Informações do domicílio e da família Parte 3: 

Informações sobre as viagens da família/pessoa;
-  Parte 4: Indicadores sociais dos residentes.

> Aplicação usando tablet
-  Facilitou a realização e aumentou eficiência no 

processamento;
-  Maior controle dos dados;
-  Possibilidade de realizar análises em tempo real.

> Entrevista
-  Houve treinamento e fiscalização ao longo da pesquisa
-  Foi desenvolvido um manual para facilitar o treinamento e a 

realização da pesquisa.

Plano de comunicação

A Logit organizou juntamente com a URBES um plano de divulgação da 
pesquisa. O plano incluiu os seguintes itens:

> Mala direta (cartas de apresentação da pesquisa com os logos da 
URBES e da Prefeitura)

> Folders e envelopes para serem distribuídos nos eventos locais
> Assessória da imprensa da URBES (radio, jornal, televisão, etc.)

Processamento e verificações:
o Ao longo da pesquisa houve um processo de auditoria e verificaçõe 

para garantir a consistência das entrevistas
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• Pesquisa de Contorno em 10 pontos localizados nas entradas da cidade 
(rodovias e avenidas principais):

o Pesquisa de Contagem Classificada - 10 pontos; 
o Pesquisa de Frequência Ocupação Veicular (FOV) - 10 pontos; 
o Pesquisa Origem Destino (Carga, Auto e Ônibus Suburbano) - 10 

pontos e 6 linhas embarcadas.
• Linha de Controle (Screenline) em avenidas principais que fazem um cordão 

da área Central e um corte da cidade pelo rio e pela ferrovia:
o Pesquisa de Contagem Classificada - 16 pontos; 
o Pesquisa de Frequência Ocupação Veicular (FOV) - 14 pontos.

• Pesquisa de Inspeção de Campo - Corredores Principais e Centro:
o Cadastramento das condições das vias e calçadas.

• Pesquisa de Velocidade:
o Registro de velocidade das vias em 22 trechos principais.

• Pesquisa de Preferência Declarada:
o 4,000 cenários para comparar o modo atual do entrevistado com a 

possiblidade de um modo alternativo (por exemplo: Bus Rapid Transit
-  BRT).

• Pesquisa de Imagem:
o Pesquisas sobre a imagem do serviço de transporte coletivo, as 

condições de transporte a pé e de bicicleta e as condições da 
infraestrutura viária na cidade; 

o 750 entrevistas.

Etapa 3: Processamento das pesquisas
• Processamento das pesquisas incluindo a expansão e calibração da 

Pesquisa Origem Destino Domiciliar que seguiu as seguintes etapas
o Etapa 1: Comparação da distribuição da renda calculada por domicílio 

per capita dos domicílios entrevistados por macrozona com os dados 
do censo para confirmar relação 

o Etapa 2: Distribuição dos domicílios do Censo por cada uma das 5 
faixas de renda por macrozona para determinar o fator de 
Expansão/Calibração por domicílio 

o Etapa 3: Multiplicação de cada domicílio por população média da 
zona, conforme o Censo, para determinar o fator de expansão por 
pessoa, sendo que a expansão por pessoa representa a quantidade 
de viagens que esta pessoa na amostra representa para a população 
inteira

o Etapa 4: Foi feito uma correção (calibração) da expansão através de 
dados de bilhetagem x GPS (número de embarques por macrozona)

• Analises dos resultados:

Foram realizadas várias análises para entender as características dos habitantçfth 
e suas viagens para informar o PDTUM:

o Indicadores de mobilidade (taxas de viagem, etc.) 
o Divisão modal e
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o Motivo de viagem
o Tempo de viagem
o Distribuição temporal de viagens
o Padrões de viagens

Onde possível, os indicadores foram comparados com outras cidades e regiões 
onde foram realizadas pesquisas de origem/destino domiciliar

Etapa 4: Modelagem de demanda para o Cenário Base

Usando o Software de Planejamento de Transportes TransCad for feito as 
seguintes atividades para a modelagem da demanda para o Cenário Base do 
plano;
• Montagem e adequação da Rede multimodal de Simulação;
• Análise da consistência e calibração da rede de simulação;
• Expansão das pesquisas e montagem das matrizes origem e destino;
• Desenvolvimento do Modelo de Geração:

o Passageiros; 
o Carga.

• Desenvolvimento do Modelo de Distribuição;
• Elaboração do Modelo de Divisão Modal;
• Alocação das matrizes;
• Estimação das matrizes O/D para o Ano Base.

Etapa 5: Diagnostico
O desenvolvimento do plano exigiu um diagnóstico contemplando informações 
urbanas,
Econômicas, sociais, institucionais e de mobilidade.

Foram abordados os seguintes temas:

* Aspectos Urbanos

o Caracterização demográfica e socioeconômica -  caracterização, 
evolução e tendências de variáveis como: população, empregos, 
renda; relação entre os aspectos sociais e mobilidade, identificando 
especificidades por faixa de renda, faixa etária, gênero, dificuldade de 
locomoção, motivo do deslocamento, escolha modal e a 
complementaridade de modos; 

o Articulação entre uso e ocupação do solo e mobilidade -  evolução do 
uso do solo (comércio, serviços, residência), do número (e distribuição 
espacial) de empregos e adensamento populacional com a evolução 
da oferta de serviços de transporte; 

o Caracterização da relação dessas variáveis com mobilidade (geração,,
-  produção e atração - de viagens e repartição modal), buscand*^' 
estabelecer padrões de viagens;
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o Identificação das regiões com sobra de capacidade (áreas com mais 
potencial de urbanização) ou com saturação de capacidade 
(adensamento).

o Identificação das oportunidades de intervenção no sistema de 
mobilidade que contribuam para as diretrizes de ocupação da política 
urbana definida pelo Plano Diretor do município; 

o Articulação metropolitana -  caracterização da situação de Sorocaba 
como atratora e produtora de viagens e a análise do sistema 
metropolitano de transporte e sua inter-relação com o sistema 
municipal.

• Aspectos da Demanda -  Mobilidade de Pessoas e Bens

o Apresentação da análise dos resultados da PODD; 
o Caracterização dos deslocamentos - análise por modo e pela 

complementaridade entre modos e pela escolha modal, para os 
diversos modos de transporte, abordando:
> Escolha modal analisada por faixa de renda;
> A utilização de modos complementares.

o Caracterização da logística urbana -  caracterização da demanda por 
bens e mercadorias na cidade. Caracterização: regulamentação de 
acesso a veículos de distribuição de mercadorias, oferta de espaços 
dedicados a cargas e descargas, informação disponível sobre 
regulamentação (acessos, horários, tipos de veículos).

• Aspectos da Oferta

o Caracterização e análise da oferta, capacidade e condições de 
segurança e conforto em relação aos sistemas:

> De circulação de pessoas a pé (incluindo viagens de 
complementação dos demais modos);

> De circulação de pessoas no transporte coletivo (ônibus municipal, 
metrô, serviço suplementar, ônibus metropolitano, serviços 
fretados, transporte escolar);

> De circulação de pessoas em transporte motorizado individual 
(rede viária; circulação em automóveis, motocicletas e táxi; e 
estacionamentos públicos e privados);

> De circulação de pessoas em bicicletas (ciclovias, ciclofaixas, rotas 
ciciáveis e bicicletários públicos e privados);

> De circulação de cargas e mercadorias (tipos de veículos, 
e paradas para carga e descarga).

• Análise do Centro

Caracterizações e análise de todos os subsistemas para dando 
condições da área central.
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• Análise Institucional

Análise do panorama institucional e regulatório do sistema de mobilidade urbana 
de Sorocaba incluindo uma discussão do modelo institucional e organização da 
gestão pública. O capítulo também apresenta instrumentos, normas e políticas 
públicas existentes e seu reflexo na política de mobilidade.

Etapa 6: Cenários de desenvolvimento urbano, econômico e social
• Definição dos três cenários de evolução urbana;
• Projeção das variáveis socioeconômicas com base em dados de população, 

emprego, matrícula, renda e frota, tendências para uso e ocupação do solo e 
análises espaciais de vetores de crescimento para projetar a demanda para 
transporte de passageiros e de carga;

• Verificação dos cenários com a legislação vigente;
• Envolvimento da Prefeitura para o desenvolvimento dos cenários.

Etapa 7: Prognóstico

O PDTUM contemplou um horizonte até 2027. Foi construído um cenário base, 
incorporando as tendências do desenvolvimento urbano (Etapa 5), os projetos 
viários e de transporte (municipal e metropolitano) comprometidos e os grandes 
equipamentos urbanos previsto para a cidade e a região metropolitana.

Com a rede calibrada pelo cenário atual (Etapa 5) e os cenários de 
desenvolvimento urbano, econômico e social, foi projetada a demanda para os 
horizontes futuros (curto, médio e longo prazo) considerando nenhuma mudança 
do sistema de transporte (Cenário Prognóstico).

Com os resultados dos cenários futuros, foi realizada uma análise da demanda e 
comportamento da rede para todos os horizontes futuros. A análise dos 
resultados obtidos em simulação de redes foi feita de forma a identificar a 
situação futura e seus problemas e construir alternativas e estratégia para 
alcançar o objetivo almejado ou seja, da mobilidade urbana sustentável.

Etapa 8: Formulação de diretrizes

Com base no Diagnóstico e Prognóstico, foram definidas Diretrizes para o 
Sistema de Mobilidade conjuntamente com a Prefeitura.

Para fins de estabelecimento de diretrizes e medidas, foram identificados 
diversos aspectos, tanto relativos ao Sistema de Mobilidade quanto aos demais 
setores urbanos, cujos comportamentos ao longo dos horizontes poderão afetar 
a dinâmica da cidade e de sua população, no que se refere aos deslocamentos 
diários.

Portanto, para fins de detalhamento das diretrizes e medidas, 
considerados os aspectos de natureza geral como específicas:
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• Geral: Relacionado com os setores de atividades não diretamente 
associados com a movimentação de pessoas e bens, mas que 
influenciam e são influenciados pelos componentes do Sistema de 
Mobilidade Urbana: Inclusão social, Diretrizes Urbanísticas/Desenho 
Urbano, Participação Pública/Educação, Aspecto Ambiental, Sistema de 
Informações/Monitoramento/Fiscalização;

• Sistema Viário: Contempla o Sistema Viário de Sorocaba, utilizado para a 
circulação do transporte coletivo e a movimentação de cargas, o 
transporte motorizado individual e o transporte não motorizado;

• Transporte Individual Motorizado: Diz respeito a todos os tipos de 
deslocamentos motorizados realizados individualmente ou através de 
compartilhamento com caronas: Auto, Moto e Taxi;

• Transporte Coletivo: Considera todas as formas de transporte coletivo 
atualmente em operação em Sorocaba, assim como aquelas que poderão 
ser eventualmente propostas ou implantadas nos horizontes do PDTUM;

• Transporte de Carga: Diz respeito à distribuição de cargas urbanas no 
município incluindo sua regulamentação, infraestrutura utilizada e 
tecnologia adotada para a operação e controle.

• Transporte Não Motorizado: Considera todos os deslocamentos 
realizados por modos de transporte não motorizados: A pé, de bicicleta e 
de bicicleta pública.

Etapa 9: Obtenção de matrizes futuras considerando as diretrizes
• Concepção das alternativas a serem testadas
• Estimativa da demanda futura

Etapa 10: Projetos, ações e investimentos

Com base nas etapas anteriores foram realizadas recomendações dos projetos, 
ações e investimentos para todos os horizontes com o objetivo de solucionar ou 
mitigar os efeitos inoportunos prognosticados para a mobilidade da população, 
para o desempenho das redes viárias e de serviço de transporte coletivo e não 
motorizado, para a circulação de mercadorias/cargas e, de forma geral, para o 
transporte urbano.

Foram englobados, os seguintes grupos de projetos e ações:

• Sistema de circulação de pessoas a pé:
o Plano de Calçadas e infraestrutura para pedestres; 
o Rede de calçadas a serem tratadas no centro e ao longo dos 

corredores, com ênfase em conforto, segurança e autonomia; 
o Plano para os acessos aos abrigos de ônibus.
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• Sistema de circulação de pessoas no transporte coletivo:
o Requalificação do transporte coletivo: acesso de pedestres à rede 

(calçadas e pontos de parada); rede de transporte (linhas, estações 
e corredores); aspectos institucionais e regulamentação; 
corredores exclusivas/faixas exclusivas; 

o Corredores de BRT e BRS 
o Racionalização da rede de transporte coletivo;
o Ações específicas para os modos: ônibus municipal, ônibus 

metropolitano, serviços fretados e transporte escolar.
• Sistema de circulação de pessoas em transporte motorizado individual

o Rede viária para tráfego geral (complementações e adequações); 
o Política de uso da via (estacionamento e carga e descarga); 
o Estudo da viabilidade de medidas de desestímulo do uso do 

automóvel na Área Central e principais corredores através de 
mudança de regulamentação de circulação e estacionamento, 
incluindo a gestão da rede viária; rede ou áreas com restrição de 
circulação de automóveis;

• Sistema de circulação de pessoas em bicicletas:
o Expansão da Rede de ciclovias, ciclofaixas e ciclorotas; 
o Recomendações de infraestrutura de apoio para ciclistas; 
o Expansão do sistema de Bicicleta Pública (IntegraBike).

• Sistema de circulação de cargas e mercadorias
o Continuação das politicas de restrição que existem hoje e expansão 

das restrições para a redução da circulação de veículos pesados nos 
corredores de transporte coletivo (BRT e BRS) durante os horários 
pico.

• Elaboração e análise de alternativas dos projetos;
o Concepção dos projetos; 
o Detalhamento físico e operacional; 
o Atualização da Rede de Transportes; 
o Montagem das matrizes futuras;
o Simulações futuras dos pacotes de projetos por horizonte para 

analisar os impactos no sistema de transporte; 
o Geração dos indicadores de demanda.

• Portfolio de investimentos segundo propostas priorizadas e agrupadas em 
conjuntos de projetos por curto, médio e longo prazo afins, estabelecendo um 
cronograma de implementação nos espaços de tempo dos planos 
plurianuais, até o ano horizonte do projeto 2027, considerando critérios a 
serem definidos em conjunto com a Prefeitura de Sorocaba.

Etapa 11: Análise econômico-financeiro

Essa análise foi dedicada à análise de viabilidade econômico-financeira das 
alternativas dos investimentos (projetos) considerados para inclusão no Portfolio 
de Projetos (Plano de Ação) do PDTUM-Sorocaba.

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E SOCIAL DE SOROCABA - URBES
Rua Pedro de Oliveira Neto, 98 -  Jd. Panorama -  CEP 18030-275 -  Sorocaba -  SP -  Tel.: (15) 3331-5000

Fax.: (15) 3331-5001 e-mail: transito@urbes.com.br / transoorte@urbes.com.br

mailto:transito@urbes.com.br
mailto:transoorte@urbes.com.br


URBES
TRÂNSITO E TRANSPORTES

Os estudos de viabilidade econômica e financeira foram realizados através da 
utilização de metodologia sugerida pelo Banco Mundial e outros organismos de 
fomento, já consagradas na avaliação da viabilidade de Planos de Mobilidade e 
de Transporte.

A análise de viabilidade econômica de projetos considerou as diferenças entre 
os benefícios e custos associados a estes projetos em termos da comparação 
das situações com e sem a implantação das melhorias e contemplou as 
seguintes etapas:

• Definição da situação de referência para a avaliação econômica;
• Levantamento e projeção dos custos do sistema de transporte;
• Cálculo dos custos econômicos;
• Identificação e quantificação dos benefícios;
• Montagem do fluxo de caixa econômico do projeto;
• Avaliação dos indicadores de viabilidade dos projetos incluindo a Taxa 

Interna de Retorno Econômico (TIRE) e Valor Presente Líquido (VPL).

Etapa 12: Discussão social

O Plano de Comunicação teve o objetivo de garantir a divulgação e discussão 
das medidas propostas junto à equipe da Prefeitura de Sorocaba e 
representantes da sociedade, e deste modo, facilitar a aceitação das 
intervenções previstas e minimizar as resistências comuns em situações de 
mudanças.

• Seminários e audiências públicas
o Planejamento e realização dos seminários incluindo:

> Participação da equipe de projeto (coordenadores e consultores);
> Palestrantes convidados, especialistas no tema;
> Exposição teórica do tema, com demonstração de exemplos e 

casos;
> Entrega de material de apoio.

Etapa 13: Finalização do PDTUM
• Relatório final do plano

Etapa 14: Institucionalização/Governança do PDTUM Sorocaba

• Elaboração de um anteprojeto de Lei Municipal do Plano de Transporte 
Urbano e Mobilidade de Sorocaba

Para que o PDTUM Sorocaba tenha efetividade em termos de sua execução, 
tornar-se-á necessária a sua institucionalização, garantindo, assim, a s u &  
perenidade.
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Esta institucionalização dar-se-á através de legislação municipal. Entretanto, é 
sabido que a simples promulgação de uma lei não garante a execução e a 
perenidade das ações a serem propostas pelo PDTUM. O que virá a garantir tal 
condição é, com efeito, o processo de intensa interação entre a Prefeitura 
Municipal de Sorocaba, através da URBES e sua equipe técnica, a equipe 
técnica executora do projeto e o conjunto dos atores sociais interessados nas 
ações, cujos resultados serão colhidos pelo Plano de Comunicação Social a ser 
empreendido, em etapa anterior.

A presente etapa do projeto, portanto, será dedicada à elaboração de um 
anteprojeto de Lei Municipal do Plano de Transporte Urbano e Mobilidade de 
Sorocaba, a ser concebido por jurista em Direito Administrativo Público, em 
estreita interação com o corpo jurídico da Prefeitura de Sorocaba e a Equipe 
Técnica da contratante, conforme Termo de Referência da Licitação.

Escopo aditivo ao contrato:

Desenvolvimento e análises básicas dos traçados para futuros corredores de 
BRT - norte-sul e oeste-leste, com inclusão de dados socioeconómico tais como: 
população, faixa de renda, polo industrial e de serviços com o objetivo de 
solicitar recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) Mobilidade 
Médias Cidades. Essa análise da configuração viária e dos dados 
socioeconômicos era essencial para entrar na lista dos projetos do PAC.

Atestamos, ainda, que as atividades foram desenvolvidas com alta qualidade, 
utilizando-se das mais modernas tecnologias de simulações em uso.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ

ATESTADO

Atestamos, para os devidos fins, que a empresa LOGIT ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA, inscrita 
no CNPJ/MF sob n° 05.093.144/0001-53, no CREA/SP sob n° 060.8090, com sede na Av. Eusébio 
Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo, elaborou o estudo de simulação de tráfego para 
avaliação das propostas de adequação do Sistema Viário e de Circulação em área do município de 
Santo André.

Dados do Contrato:

Contrato n°: 246/12-PJ
Objeto: Estudos de simulação de tráfego para avaliação das propostas de adequação do Sistema 
Viário e de Circulação em área do município de Santo André.
Valor Total: R$ 619.200,00 (seiscentos e dezenove mil e duzentos reais).
Período de Execução: de 21 de novembro de 2012 a 30 de setembro de 2013.
Mão de Obra: Foram envolvidas na execução dos trabalhos 4300 homens x hora.

Equipe Técnica:
Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral
Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Técnico
Rafael Sanabria Rojas -  Gerente do Projeto
Thiago Affonso Meira -  Consultor em Modelagem Macro e Micro
Augusto Pirani Ghilardi -  Consultor de Tráfego e Transportes
Marcelo Landmann -  Consultor
José Marcos Andrade Ferraro -  Engenheiro
Caio de Borthole Valente Pieroni -  Engenheiro
Douglas Francisco Capelossi -  Engenheiro
Bruno Sarno Mugnela -  Engenheiro
Leopoldo S cha rff- Chefe das Pesquisas
Gabriel Mormilho -  Estagiário

Local de Execução dos Serviços: Av. Eusébio Matoso, 690, 6o andar, Pinheiros, São Paulo

Informações Gerais da Área de Estudo:

Área de estudo: Região Central do Município de Santo André;
Zoneamento de tráfego: 134 zonas;
Quantidade de linhas de transporte coletivo: 212 linhas de ônibus;
População de Santo André: Aproximadamente 670 mil habitantes

Santo André pertencente à Região Metropolitana de São Paulo. A área de estudo definida concentra 
boa parte dos problemas de tráfego da cidade. O sistema viário principal, composto pelas avenidas 
Industrial, Dom Pedro II, Santos Dumont, Giovanni Batista Pirelli e pela Rua das Figueiras, entre 
outras.
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Estudo de Simulação de Tráfego para Avaliação das propostas de Adequação do Sistema 
Viário e de Circulação

O trabalho envolveu um amplo estudo da demanda e da oferta de transportes no município, incluindo 
um diagnóstico dos componentes do sistema de transporte, seu prognóstico, diversas propostas de 
intervenção para o sistema viário, principalmente a implantação de um binário, previsões de demanda 
futura e análise econômica das intervenções.
O escopo dos trabalhos desenvolvidos compreendeu as seguintes atividades:

■ Levantamento de Informações:

o Análise dos estudos e informações existentes; 

o Realização e processamento de pesquisas de campo:
■ Planejamento das pesquisas envolvendo a preparação de material e o 

treinamento dos pesquisadores;
■ Pesquisa origem-destino por interceptação, com a aplicação de cerca de 

12.000 entrevistas em 18(dezoito) pontos distintos
■ Contagens volumétricas classificadas de tráfego de 160(cento e sesssenta) 

movimentos distribuídos em 35(trinta e cinco) pontos;
■ Pesquisa de velocidade nos principais eixos da área de estudo;
■ Pesquisa de preferência declarada sobre modos de transporte, aplicando 

970(novecentos e setenta) entrevistas em 8(oito) pontos;
■ Pesquisa de freqüência e ocupação visual em 10 pontos;
■ Processamento e consolidação das pesquisas;
■ Montagem do banco de dados.

■ Elaboração do diagnóstico do sistema de transporte, envolvendo:

o Análise da dinâmica urbana:
■ Uso e Ocupação do Solo (Plano Diretor);
■ Caracterização sócio-econômica;
■ Frota de veículos.

o Apresentação e avaliação do sistema viário municipal:
■ Infra Estrutura;
■ Circulação;
■ Hierarquia viária;

o Caracterização do serviço de transporte público:
« Linhas de ônibus;
■ Infra-estrutura;
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• Elaboração de um prognóstico do sistema de transporte de Santo André, considerando:

o Estrutura atual da cidade; 

o Elaboração do zoneamento de tráfego;

o Elaboração de modelos de demanda de transporte de quatro etapas que permitem a 
estimação de matrizes para representar a demanda futura, através das seguintes 
atividades:

■ Definição e montagem da rede, utilizando a ferramenta EMME;
■ Análise da consistência e calibração da rede de simulação;
■ Validação e ajuste da matriz O/D através de ajuste por contagem volumétrica 

e utilização da pesquisa OD do metrô 2012;
■ Calibração dos modelos de geração de viagens (produção e atração);
■ Calibração do modelo de distribuição
■ Calibração do modelo de seleção modal através de pesquisas de preferência 

declarada;

o Avaliação de alternativas viárias para os anos-horizonte do projeto, 

o Definição de Cenários de Modelagem para os horizontes 2012, 2015, 2020 e 2025

■ Apresentação de propostas de intervenção e avaliação macroscópica de propostas 
existentes no sistema viário:

o Propostas de intervenção no sistema viário:
■ Alterações de sentido de fluxos em vias, incluindo a implantação de um 

binário;
■ Obras civis;
■ Alteração na hierarquia viária.

o Desenvolvimento e avaliação das alternativas e montagem do Plano:
■ Concepção das alternativas;
■ Atualização das redes de transportes coletivo e individual;
■ Desenvolvimento e simulação das alternativas de intervenção:
• Geração dos indicadores de demanda.

■ Avaliação microscópica das propostas existentes no sistema viário:
o Montagem das redes de simulação;
o Prognóstico da rede de simulação para cada cenário analisado, comparando 

indicadores de desempenho; 
o Minuciosa atenção a pontos de gargalos e congestionamento;
o Estudos e análises de capacidade viária com avaliação dos parâmetros geométricos 

de interseções 
o Otimização semafórica:

■ Tempos de ciclo e fases otimizados para agrupamentos de intersecções
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■ Análise de viabilidade econômica e financeira:

o Identificação e quantificação dos benefícios econômicos:
Benefícios Diretos (Redução dos tempos de viagem, Redução dos custos 
operacionais, Gerenciamento do sistema ônibus);

■ Benefícios Indiretos (Redução dos acidentes), 

o Cálculo dos custos associados ao projeto:
■ Identificação dos custos associados às intervenções propostas;
■ Determinação dos custos econômicos, 

o Avaliação sócio-econômica do plano;
* Definição da situação de referência para a avaliação econômica;
■ Montagem do fluxo de caixa econômico do projeto, 

o Análise dos resultados;

■ Capacitação da equipe técnica do Departamento de Segurança de Trânsito do município 
de Santo André:

o Capacitação de todas as etapas do projeto, incluindo pesquisas, previsões 
demográficas e construção de rede de macro e micro simulação;

o Incluindo treinamento exaustivo do uso das ferramentas computacionais utilizadas 
(EMME e Simtraffic Synchro)

■ Entrega de equipamentos necessários para o treinamento e atualização dos trabalhos 
feitos:

o 2(duas) licenças Synchro e SimTraffic 8 
o 2(duas) licenças EMME (tamanho 3) 
o 2(dois) Microcomputadores Dell Vostro 270s 
o 1(uma) Multifuncional HP OFFICEJET 7610 AIO

Atestamos, ainda, que as atividades foram desenvolvidas com alta qualidade, utilizando-se das mais 
modernas tecnologias em uso.

Arq.Epeus Pinto iWontefco 
Diretor /

Departamento de Engenhariap e  Tráfego 
Secretaria de Mobilidade Urbana, Obras e Serviços Públicos 

Prefeitura de Santo André 
CAU N° A 78367-6



G O VE RN O  DO ESTAD O  DO E SP IR IT O  SA N T O
Secretaria de Saneamento. Habirmào 

e Desenvolvimento Urbana

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos que para os devidos fins que a empresa LOGIT Engenharia Consultiva Ltda com sede na 
cidade de São Paulo/SP, na avenida Eusébio Matoso, 690 - 69 andar -  Pinheiros -  CEP 05423-000, 
inscrita no CNPJ sob o n905.093 .144/0001-53, prestou à SECRETARIA DE ESTADO DE SANEAMENTO, 
HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO -  SEDURB, empresa pública, com sede na Av. Nossa 
Senhora dos Navegantes, Ed. Corporate Office, n9 635, l l 9 andar, Vitória - ES, inscrita no CNPJ sob o 
n9 08.673.715/0001-17, serviços de consultoria de engenharia de transportes e de planejamento 
urbano, conforme especificações abaixo:

Processo n9 57780331/2012 -  Modalidade: Concorrência n9002/2012

Contrato n9006/2013 - Objeto: Contratação de Serviços Técnicos Especializados para a Elaboração de 
Planos de mobilidade Urbana Sustentável e Projetos Estruturantes Visando Instrumentalizar e Apoiar 
Tecnicamente Cidades-Polo e as Regiões Centro-Sul e Centro-Norte do Estado do Espirito Santo 
(Municípios de Anchieta, Aracruz, Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Guarapari e Linhares).

Valor total do Contrato: R$6.700.498,37 (seis milhões setecentos mil quatrocentos e noventa e oito 
reais e trinta e sete centavos).

Fica o Contrato n° 006/2013, celebrado entre as partes em 30 de abril de 2013, aditado no prazo nos 
seus termos de aditamento n9 001, 002 e 003 até o dia 07 de setembro de 2015.

Período de Execução: de 06 de junho de 2013 até 07 de setembro de 2015.

Equipe Técnica:

• Eng9 Wagner Colombini Martins -  Coordenador Geral (Lote 2) -  CREA N9 0600878061
• Eng9 Fernando Augusto Howat Rodrigues -  Coordenador Geral (Lote 1) -  CREA 

N95061109380
• Eng9 German Freiberg -  Coorderiador do Projeto e Especialista em Planejamento de 

Transporte (Lote 1 e Lote 2) -  CREA N9 5062141002
• Eng9 Paulo Sergio Custódio - Coordenador de Pesquisas e Prognóstico (Lote 1) -  CREA N9 

600320290
• Eng9 Sergio Henrique Demarchi - Coordenador de Plano Operacional de Sistema de 

Transporte Público (Lote 1) -  CREA N9 685079411
• Eng9 Ubiraci de Souza Leal - Coordenador de Projetos (Lote 1) -  CREA N9 600383653
• Eng9 Adalberto Nascimento - Coordenador de Pesquisas e Prognóstico (Lote 2) -  CREA N9 

0600362038
• Eng9 Orlando Strambi - Coordenador de Plano Operacional de Sistema de Transporte Público 

(Lote 2) -  CREA N9 600685440
• Eng9 Osires Nogueira Beverinotti - Coordenador de Projetos (Lote 2) -  CREA N9 600378014
• Eng9 Camilo T. S. Masuko -  Analista de Transporte -  CREA N9 5063858250

Av. Nçssa Senhora dos Navegantes, 635, Ed. Corporate Office, 11? andar - Enseada do Suá, Vitória/ES
CEP: 29.050-335 - Tel.: 27 3636-5041 /  27 3636-5042
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•  Eng9 Claus Hidenori Nakata -  Especialista em Planejamento de Transportes- CREA N9 
5062124321

• Eng9 Diogo Barreto Martins -  Especialista em Avaliação Econômica Financeira- CREA N? 
5062139635

• Bacharel em Ciências Econômicas Helio Benedito Costa -  Especialista em Avaliação 
Econômica e Processos de Planejamento Participativo

• Engã Júlia Vansetti Miranda -  Analista de Transporte- CREA N9 5068-9408-80
• Arquiteta Juliana Carmo Antunes -  Especialista em Planejamento Urbano- CAU 

26063007857
• Arquiteta Mariana Novaski -  Analista em Planejamento Urbano -  CAU A113582-1
• Arquiteto Maurício Feijó Cruz -  Especialista em Planejamento Urbano e Desenvolvimento 

Institucional- CAU A40932-4
• Eng9 Rafael Sanabria Rojas -  Especialista em Modelagem de Transporte
• Eng  ̂Tamara Barbosa Gaspar -  Analista de Transporte- CREA 5069076602
• Eng9 Thiago Affonso Meira -  Especialista em Modelagem de Transporte- CREA 5062468276
• Arquiteto Mauro Okada -  Arquiteto -  CAU 110852-2
• Cadista - Paulo Miguel
• Bacharel em ciências política e sociais Rosemary Keating
• Advogado José Virgílio Lopes Enei
• Advogado Rafael D. M. Vanzella
• Lucas Coppieters -  Estagiário
• Giulia Branco -  Estagiário
• Henrique Barbosa Primon -  Estagiário
• Paulo José Villella -  Graduado em Ciências jurídicas
• Ana Iverson -  Graduada em Sociologia ou Serviço social
• Mariana Meire Ramos -  Graduada em Engenharia Naval

Local de Elaboração Técnica dos Serviços: A v. Eusébio Matoso, 690, 69 andar, Pinheiros, São Paulo 

Informações Gerais das Áreas de Estudo:

Lote 1:

Área de estudo 1: Município de Anchieta:

• Zoneamento de tráfego: 11 zonas;
• População: 27.145 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);
• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 2 linhas de ônibus/vans 

incluindo atendimentos.

Área de estudo 2: Município de Cachoeiro de Itapemirim:

Av. Nossa Sonhora dos Navegantes, 635, Ed. Corporate Office, 11? andar - Enseada do Suá, Vitória/ES
CEP: 29.050-335 - Tel.: 27 3636-5041 /  27 3636-5042
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• Zoneamento de tráfego: 30 zonas;
• População: 206.973 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);
• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 65 linhas de ônibus incluindo 

atendimentos.

Área de estudo 3: Município de Guarapari:

• Zoneamento de tráfego: 24 zonas;
• População: 118.056 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);
• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 57 linhas de ônibus incluindo 

atendimentos.

Lote 2:

Área de estudo 4: Município de Aracruz:

• Zoneamento de tráfego: 26 zonas;
• População: 93.325 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);
• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 22 linhas de ônibus incluindo 

atendimentos.

Área de estudo 5: Município de Colatina:

• Zoneamento de tráfego: 32 zonas; (33 zonas)
• População: 121.670 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);
• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 65 linhas de ônibus incluindo 

atendimentos.

Área de estudo 6: Município de Linhares:

• Zoneamento de tráfego: 28 zonas; (24 zonas)
• População: 160.765 habitantes, com base na estimativa do IBGE (2014);
• Quantidade de linhas de transporte coletivo: aproximadamente 44 linhas de ônibus incluindo 

atendimentos.

Informações sobre os Planos de Mobilidade Urbana Sustentável e Projetos Estruturantes de 
Anchieta, Aracruz, Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Guarapari e Linhares

O objeto deste trabalho foi o desenvolvimento dos Planos de Mobilidade Urbana Sustentável e 
Projetos Estruturantes de cada um dos Municípios objeto deste contrato (Anchieta, Aracruz, 
Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Guarapari e Linhares) para o horizonte de 15 anos (2028), com 
propostas e planos de ação de curto prazo, de médio prazo e de longo prazo, com o horizonte de 
2028 (Planos de Mobilidade) e o detalhamento e especificações para implantação das propostas de
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Desenvolvimento Institucional (Projeto Estruturante N^l), Sistemas de Tecnologia (Projeto 
Estruturante N92), Sistema de Transporte Público Coletivo (Projeto Estruturante N93) e 
desenvolvimento de 45 km de Projetos de Infraestrutura para Reestruturação do Sistema Viário 
(Projeto Estruturante N94).

0  escopo dos trabalhos compreende as seguintes atividades, realizadas para cada um dos seis 
Municípios objeto deste contrato (Anchieta, Aracruz, Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Guarapari e 
Linhares):

Etapa 1: Consolidação do Plano de Trabalho

• Elaboração do Plano de Trabalho detalhado, incluindo:
o Introdução

■ Nomeação do coordenador geral e suas atribuições
■ Premissas e restrições do projeto 

o Escopo
■ Estrutura Analítica de Projeto

• Etapa 1: Consolidação do Plano de Trabalho
• Etapa 2: Capacitação
• Etapa 3: Diagnostico/Pesquisa
• Etapa 4: Prognóstico
• Etapa 5: Plano de Mobilidade Urbana
• Etapa 6: Consolidação do PLANMOB
• Etapa 7: Projetos Estruturantes

o Produtos 
o Prazo 
o Comunicação

■ Plano de mobilização social
* Matriz de comunicação 

o Qualidade
■ Medições
* Indicadores de desempenho 

o Recursos humanos
■ Estrutura organizacional do projeto
■ Matriz de funções e responsabilidades em cada etapa de trabalho
■ Quadro de permanência da Equipe Técnica 

o Gerenciamento de Riscos
o Encerramento do Projeto

Etapa 2: Capacitação e Planejamento Participativo

• Coordenação e realização de Oficinas Temáticas para representantes da sociedade civil dos

Av. Nossa Senhora dos Navegantes, 635, Ed. Corporate Office, 11? andar - Enseada do Suá, Vitória/ES x fc
CEP: 29.050-335 - Te l.: 27 3636-5041 /  27 3636-5042 A

• ' ' www.sedurb.es.gov.br

http://www.sedurb.es.gov.br


G O VE RN O  DO ESTAD O  DO E S P IR IT O  SA N T O
Secretaria de Saneamento. Habitação 

e Desenvolvimento Lr ha no

municípios e dos corpos técnicos municipais
• Definição de metodologia para as atividades de planejamento participativo e capacitação
• Organização e preparação das oficinas temáticas (materiais didáticos, apresentações 

eletrônicas, divisão dos grupos de participantes)
• Registro e consolidação dos relatórios
• Elaboração de apostila temática de 45 páginas para capacitação, contendo:

o 1. Apresentação 
o 2. Objetivos das Oficinas
o 3. Conceitos Referentes à Questão da Mobilidade Urbana
o 3.1 Transporte Urbano e Planejamento Urbano: A Articulação dos Planos Urbanos 
o 3.2 Política Nacional de Mobilidade Urbana -  Lei 12.587 de 2012 
o 3.3 Mobilidade e Acessibilidade 
o 3.4 Sistema de Mobilidade Urbana 
o 3.5 Sistema Viário Urbano, Rural e Regional 
o 3.6 Modalidade de Transporte 
o 3.7 Serviço de Transporte Público
o 3.8 Custos Ambientais, Sociais e Econômicos dos Deslocamentos Urbanos 
o 3.9 Articulação Urbana em Redes (Rede de Cidades) 
o Anexo I. Instrumentos de Planejamento 
o Anexo 1.1 Protocolo de Seleção de Problemas 
o Anexo 1.2 Explicação de Problema 
o Anexo 1.3 Etapa 2 da Atividade
o Anexo II. Fundamentos do Processo de Participação Social no PlanMob e Bases 

Metodológicas da Oficina 
o Anexo III. Documento: Lei da Mobilidade Urbana 
o Bibliografia

• Coordenação e realização de 8 oficinas temáticas, sendo 6 para a sociedade civil (uma em 
cada município) e 2 para os técnicos municipais (uma em cada lote) de dois dias cada uma

• Realização de 12 Seminários: 6 de avaliação do projeto e 6 de consolidação, realizados n-os 6 
municípios-pólo, com duração de 4 horas cada, para o mesmo público-alvo das Oficinas 
Temáticas

o Definição da metodologia de condução dos seminários 
o Organização e preparação (materiais e apresentações eletrônicas) 
o Registro e consolidação de relatórios

Etapa 3: Diagnóstico

• Visitas técnicas em campo, reuniões com autoridades, gestores e técnicos municipais para 
discussão do plano de trabalho, conhecimento do problema de cada cidade e 
desenvolvimento do Diagnóstico;

• Estudos Jurídicos
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o Levantamento dos instrumentos de regulação urbana, de transporte, trânsito e 
outras políticas relevantes para a mobilidade nos municípios, bem como a análise, 
sistematização e resumo do marco legal e jurídico relevante para a elaboração dos 
Planos de Mobilidade Urbana e dos Projetos de Lei.

• Estudos Urbanísticos
o Montagem e estruturação das bases geográficas da rede viária hierarquizada em SIG 
o Levantamento de dados de uso do solo e ordenamento territorial 
o Diagnóstico do uso e ocupação do solo e do ordenamento territorial 
o Diagnóstico da oferta do sistema viário
o Vetores de crescimento e cenários futuros de desenvolvimento urbano e uso do solo

• Estudos Institucionais
o Panorama da gestão pública da mobilidade urbana
o Estrutura institucional da democracia participativa e organizações da sociedade civil 
o Programas e fontes de recursos disponíveis 
o Planos e projetos existentes ou em desenvolvimento 
o Inserção regional de cada município

• Estudos Tecnológicos
o Diagnóstico da tecnologia em uso para sistemas inteligentes de informação para a 

mobilidade urbana:
■ semáforos,
■ estacionamento,
■ controle de trânsito e transporte,
■ bilhetagem eletrônica,
■ frota veicular do transporte coletivo e combustível

o Levantamento da tecnologia existente e disponível no Espírito Santo
• Estudos Socioeconômicos

o Levantamento de dados demográficos, socioeconômicos e sua interação com o uso 
de solo;

o Caracterização demográfica e socioeconômica 
o Formulação de cenários de crescimento 
o Projeção de variáveis demográficas e socioeconômicas

• Estudos de Tráfego
o Planejamento e preparação de pesquisas de campo
o Desenvolvimento de plataformas e aplicativos digitais para levantamento de dados 

utilizando smartphones e tablets 
o Realização de pesquisas de:

■ Contagem volumétrica classificada
• Contagem volumétrica de veículos em pontos de interesse (4 a 12 

pontos, de acordo com a cidade): total de 45 pontos pesquisados nos 
6 Municípios

■ Oferta e uso de estacionamento
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• Levantamento de oferta e uso de estacionamento, índice de 
rotatividade e taxa de ocupação de vagas (de acordo com o tamanho 
do quarteirão): total de 18 quadras pesquisadas

■ Velocidade de transporte privado e retardamento de tráfego
• Obtenção das informações de velocidade e retardamento de veículos 

privados no sistema viário principal dos municípios de modo a avaliar 
o desempenho da circulação nas vias mais importantes de cada 
cidade (6 a 18 km por cidade): total de 72 km de vias medidas

■ Velocidade de transporte público
• Registro da velocidade e motivos de retardamento nos principais 

eixos de transporte público
■ Levantamento cadastral do sistema de sinalização e controle de trafego

• Foram localizados, caracterizados e mapeados a sinalização 
horizontal e vertical de tráfego, a sinalização semafórica e os 
equipamentos eletrônicos de gestão do trânsito nas vias que 
integram o sistema viário estrutural nos municípios, por tipo e local: 
média de 558 por cidade, dependendo do porte. Total de 3.351 
registros.

■ Diagnóstico da oferta do sistema viário 
o Estudos de Transportes

■ Planejamento e preparação de pesquisas: escolha dos pontos de interesse, 
linhas de ônibus principais, contratação de equipe e mobilização para as 
pesquisas de campo;

■ Desenvolvimento de plataformas e aplicativos digitais para levantamento de 
dados utilizando smartphones e tablets

■ Pesquisa Origem-Destino interceptada de transporte privado individual
• Realização de pesquisa de origem-destino com motoristas de 

transporte privado individual por meio de bloqueio policial em 
pontos de interesse da cidade1 formando screenlines e cordonlines. 
Realização de 1744 a 3198 entrevistas por cidade, totalizando 12406 
entrevistas de amostra.

■ Pesquisa Origem-Destino embarcada de transporte público coletivo
• Realização de pesquisa de origem-destino embarcada com 

passageiros do transporte público nas principais linhas de ônibus, 
assegurando cobertura a todas as bacias de demanda. Registro de 
média entrevistas por cidade, total de 3825 entrevistas de amostra.

■ Frequência e Ocupação de Passageiros de Transporte Coletivo
• Pesquisa da frequência e ocupação visual de passageiros do 

transporte coletivo em pontos de interesse da cidade (5 a 12, 
conforme a cidade): total de 46 pontos de pesquisa. Pesquisa ao 
longo do dia todo nos pontos mestres (pelo menos 1 por cidade) e
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nos períodos de pico nos demais pontos.
■ Pesquisa de Embarque-Desembarque no Transporte Coletivo

• Pesquisa do número de passageiros que embarcam e desembarcam 
do transporte coletivo a cada parada nas principais linhas de ônibus 
de cada cidade, nos picos de demanda da manhã e da tarde. Total de 
52 linhas pesquisadas.

• Isenções tarifárias: estimativa das isenções no sistema de transporte 
público coletivo com base nas 52 linhas pesquisadas.

■ Pesquisa de avaliação do serviço de Transporte Público Coletivo
• Pesquisa de opinião sobre a imagem do serviço de transporte 

coletivo, com perfil dos entrevistados e perguntas sobre satisfação 
com respeito ao serviço de transporte público, frequência de uso do 
sistema, tempos de espera, tempos de viagem, conforto, limpeza, 
cobertura, segurança, condutores e informação ao usuário. 
Realização de uma média de 540 entrevistas por cidade. Total de 
3239 entrevistas de amostra.

a Pesquisa de transporte de carga e logística urbana
• Foram realizadas pesquisas de origem-destino dos veículos de carga 

nos pontos principais de entrada e saída do município. As entrevistas 
levantaram as seguintes informações: tipo de veículo/n9 de eixos, 
tipo de carga, origem e destino final da viagem, tipo de viagem: 
destino único ou roteiro de distribuição (múltiplos pontos de carga e 
descarga), viagem de passagem ou para carga/descarga na cidade, 
percurso da viagem dentro da cidade (principais vias e/ou pontos de 
referência), sazonalidade de deslocamentos e flexibilidade de 
horário de entregas. Realização de uma média de 336 entrevistas por 
cidade, num total de 2017 entrevistas de amostra.

■ Pesquisa de ciclistas
• Aplicação de entrevistas realizadas em pontos de maior circulação de 

ciclistas para traçar um perfil do usuário de bicicleta, verificar a 
distribuição das distâncias de viagem, mapear as principais rotas 
utilizadas pelos ciclistas, identificar os principais problemas 
enfrentados pelos mesmos no dia-a-dia e os principais fatores de 
decisão para escolha de rotas. Realização de uma média de 
377entrevistas por cidade, total de 2260 entrevistas de amostra.

* Processamento de pesquisas para obtenção dos resultados e formulação dos 
diagnósticos, por meio de:

• Gráficos de distribuição da oferta e da demanda por hora ao longo 
do dia em cada ponto pesquisado

• Gráficos de distribuição da demanda por tipo de veículo
•  Mapas temáticos de volume de veículos de transporte privado, por
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tipo de veículo, por ponto por sentido
• Mapas temáticos de volume de passageiros por ponto por sentido
• Mapas temáticos de frequência horaria do transporte coletivo por 

ponto por sentido

Etapa 4: Prognóstico - Análise de Demanda, Formulação e Seleção de Alternativas

• Análise de Demanda
o Processamento de pesquisas para modelagem; Expansão das pesquisas e montagem 

das matrizes origem e destino de transporte privado; 
o Usando o Software de Planejamento de Transportes TransCAD (plataforma de 

Sistema de Informação Geográfica - SIG) foram feitas as seguintes atividades para a 
modelagem da demanda para o Cenário Base do plano:

■ Montagem e calibração de rede viária para alocação de viagens;
■ Zoneamento - Critérios para o zoneamento:
■ Divisões administrativos: setores censitários;
■ Características físicas: barreiras físicas (naturais, infraestrutura);
■ Homogeneidade nas condições de acesso ao sistema de transporte -  

principalmente viário;
■ Atividades urbanas e uso do solo: homogeneidade nas características que 

definem a produção e atração de viagens
■ Alocação de matriz Origem-Destino observada
■ Análise da consistência e calibração da rede de simulação;
■ Modelos de Demanda de Transporte Privado:
■ Modelos de Produção e Atração
■ Modelo de Distribuição de viagens
■ Modelo de Alocação de Viagens

o Análise de resultados do modelo de demanda e oferta de transporte privado:
■ Número total de viagens produzidas e atraídas por zona para a hora pico
■ Linhas de desejo de viagem
■ Carregamento e saturação da rede viária
■ Tempos médios de viagem
■ Velocidades médias por trecho

• Formulação e Avaliação de Alternativas: formulação inicial de propostas para os diversos 
aspectos relativos à mobilidade, com base no diagnóstico, de forma a gerar alternativas para 
avaliação.

o Proposta de hierarquia viária para a rede futura, baseada no diagnóstico das funções 
viárias atuais

o Formulação de propostas para os eixos de ação do Plano de Mobilidade, incluindo 
alternativas de adequação ou desenvolvimento da rede viária, priorização para o 
transporte público, rede cicloviária, infraestrutura para pedestres e integração com o 
espaço público.
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o Definição de cenários de demanda com base nos vetores de crescimento e projeção 
de variáveis desenvolvidos na etapa de diagnóstico 

o Avaliação de alternativas
■ Seleção de propostas com base na simulação das diferentes propostas e/ou 

cenários
• Seleção de Alternativas com base na avaliação de propostas e no resultado dos Seminários 

de Avaliação com a sociedade civil e poder público.

Etapa 5: Plano de Mobilidade Urbana

• Definição das bases do Plano de Mobilidade:
o Princípios 
o Objetivos 
o Diretrizes 
o Eixos de Ação

• Seminários de Avaliação: realização de 6 seminários com a população, como parte do 
processo de planejamento participativo, sendo um em cada cidade, para apresentação de 
propostas da Etapa 4 e obtenção de feedback da população e de técnicos municipais.

• Plano de Ação: conjunto de produtos (25 a 28, conforme a cidade) que compõem o Plano de 
Mobilidade, na forma de políticas, planos, programas e estratégias, agrupados nos três 
principais eixos do Plano de Mobilidade:

o Redes de Circulação: intervenções predominantemente físicas enfocadas nos 
aspectos de infraestrutura do sistema de mobilidade. Incluindo, entre outros:

■ Hierarquização e classificação funcional da rede viária atual
■ Proposta de adequação, estruturação e expansão da rede viária futura para 

o longo prazo
■ Medidas de priorização do transporte público na rede viária
■ Diretrizes para desenvolvimento do sistema cicloviária
■ Proposta de rede cicloviária para implantação em fases
■ Diretrizes para desenvolvimento da infraestrutura para pedestres
■ Propostas de readequação e melhoria da infraestrutura para circulação de 

pedestres e integração com o espaço público
o Sistemas de transporte e gestão da mobilidade: intervenções predominantemente 

operacionais, de regulação e controle enfocadas em estabelecer os requisitos 
técnicos para a gestão do sistema de mobilidade. Incluindo, entre outros:

■ Caracterização do sistema de transporte público: demanda, oferta e 
cobertura do sistema de transporte público existente

■ Estratégia de fortalecimento e melhoria do transporte público
* Regularização do serviço de transporte público municipal
■ Monitoramento e controle do serviço de transporte público, incluindo 

proposta de medidas de regulação do sistema e indicadores de 
monitoramento da operação e do nível de serviço, definição de tecnologias
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de monitoramento e bilhetagem e padrão de emissões da tecnologia 
veicular.

■ Planejamento e operação do transporte público:
• Definição de padrões de nível de serviço
• Medidas de priorização e melhoria da infraestrutura para o sistema 

de transporte público
• Priorização do transporte público no uso da rede viária
• Restrições físicas da rede viária: convivência, priorização 

e eficiência operacional
• Infraestrutura viária para o sistema de transporte 

público
• Sistema de informação a usuários

• Transporte para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida
■ Gerenciamento de tráfego:

• Instrumentos e tecnologias de apoio
• Municipalização do trânsito

■ Circulação do transporte de carga
■ Estacionamento:

• Considerações gerais para formulação de políticas de 
estacionamento

• Princípios básicos para uma política de estacionamento
• Gerenciamento da demanda
• Gestão do estacionamento em via pública: Grau de controle da 

operação por parte do município e Meios de pagamento
■ Segurança viária:
■ Plano de Segurança Viária

• Diretrizes
• Fiscalização
• Educação
• Saúde
• Infraestrutura
• Segurança Veicular

• Ações
• Fiscalização
• Educação
• Saúde
• Infraestrutura

■ Poios geradores de tráfego
■ Diretrizes para novos parcelamentos

Organização Institucional: ações de caráter institucional, de gestão e normativas 
necessárias para oferecer as condições organizacionais para a gestão do sistema de
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mobilidade. Incluindo, entre outros:
■ Programa de fortalecimento da organização institucional para gestão da 

mobilidade urbana
■ Programa de assistência e capacitação técnica na área do planejamento e 

gestão da mobilidade
■ Estratégia de viabilização financeira de investimentos em infraestrutura
■ Programa de modernização da gestão da mobilidade no município
■ Democracia participativa: ações de fortalecimento e institucionalização da 

participação popular na elaboração de políticas públicas.
o Estas ações servirão como passo a passo a ser seguido por cada município na 

implementação do Plano de Mobilidade. São propostas aproximadamente 150 ações 
para cada município, dentre as quais algumas são destacadas como sendo 
prioritárias.

• Plano de Circulação
o Trata dos aspectos relativos à rede viária geral, trazendo diretrizes para tratamento e 

consolidação da rede existente, bem como as diretrizes viárias para a rede viária 
futura, com propostas de hierarquização, que, em conjunto com o Plano de Ações, 
promovem a consolidação da rede e definição clara de funções;

o Apresenta aspectos específicos ao transporte não motorizado, definindo os 
elementos componentes da rede cicloviária (Ciclovias, Ciclofaixas, Ciclorrotas, 
Ciclovias operacionais e ciclofaixas de lazer, Travessias sinalizadas em nível, 
Ciclopassarelas, Paraciclos e bicicletários e Sinalização de orientação para ciclistas) e 
da rede de circulação de pedestres (Calçadas, Travessias em nível, Passarelas e 
passagens subterrâneas, Escadarias, Sinalização de orientação para pedestres), bem 
como as diretrizes de tratamento, consolidação e expansão da rede.

• Plano de Investimento: trata dos aspectos relativos às formas de financiamento dos 
programas citados e detalhados no Plano de Ação, bem como uma estimativa dos custos de 
investimento das propostas apresentadas no Plano de Circulação

• Plano de Monitoramento e Revisão: Consiste em uma proposta de atividade a ser realizada 
pelo Poder Público de análise e sistematização de informações com o objetivo de 
acompanhar os avanços na implementação das ações propostas e do impacto das medidas 
executadas. Esse acompanhamento de execução e impacto das ações, além de permitir uma 
avaliação da efetividade das propostas, contribui para a identificação de possíveis obstáculos 
na implantação das propostas do Plano de Ações.

Etapa 6: Consolidação do Plano de Mobilidade

• Projeto de Lei: proposta de minuta para aprovação municipal alterando a legislação loca! 
para incluir o Plano de Mobilidade como anexo ao Plano Diretor

• Seminários de Consolidação: realização de 6 seminários, como parte do processo de 
planejamento participativo, sendo um em cada cidade, para apresentação do resumo dos 
resultados obtidos dás atividades de diagnóstico, análise e avaliação de propostas de
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projetos e de ações de readequações urbanísticas, bem como a consolidação das propostas 
apresentadas nos Planos de Ação, Circulação, Investimento e Monitoramento. Buscou-se 
também dar aos participantes um retorno dos eventos anteriores (oficinas temáticas e 
seminários de avaliação).

• Consolidação dos trabalhos: compilação da versão revisada dos relatórios de cada atividade 
de cada etapa de desenvolvimento do Plano de Mobilidade, apresentando o processo de 
estudo e diagnóstico das questões do município, com proposição, escolha e detalhamento 
das alternativas de solução para cada âmbito da mobilidade:

o Princípios e diretrizes do Plano de Mobilidade
o Módulo 1: Consolidação dos estudos da etapa de Diagnóstico (jurídicos, urbanísticos, 

institucionais, tecnológicos, socioeconômicos, de tráfego e transporte);
o Módulo 2: Consolidação dos estudos da etapa de Prognóstico, incluindo análise de 

demanda, formulação, avaliação e seleção de alternativas;
o Módulo 3: Planos de Ação, Circulação, Investimento e Monitoramento e Revisão do 

Plano de Mobilidade;
o Módulo 4: Atividades de planejamento participativo (oficinas de capacitação, 

seminários de avaliação e de consolidação)
• Resumo do Plano de Mobilidade: Documento oficial para divulgação do Plano de Mobilidade, 

diagramado e impresso em 200 cópias por município para distribuição à população.
• Evento de Entrega: evento de fechamento e entrega do Resumo do Plano de Mobilidade

Etapa 7: Projetos Estruturantes

• Plano de Desenvolvimento Institucional
o Foi elaborado, para cada município, o plano de desenvolvimento e estruturação da 

capacidade institucional de planejamento e gestão da mobilidade urbana.
■ O Plano apresenta propostas para:
■ Reorganização da gestão pública do sistema, incluindo estrutura 

organizacional, recursos materiais e humanos e a introdução de novos 
procedimentos de trabalho para fazer frente aos desafios introduzidos pelo 
Plano de Mobilidade;

■ Segurança dos pedestres;
■ Segurança no trânsito;
■ Sinalização de trânsito;
■ Sinalização em áreas escolares e hospitalares;
■ Campanhas educativas;
■ Fiscalização e controle do trânsito;
■ Política de transporte coletivo;
■ Política de transporte de carga;
■ Reestruturação da estrutura interna de gestão municipal; e
■ Capacitação da equipe permanente de gestão. .

o' O Plano de Desenvolvimento Institucional seguiu as propostas do Plano de
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Mobilidade e detalha as propostas seguindo os seguintes eixos de trabalho:
■ Programa de Fortalecimento da Organização Institucional para Gestão da 

Mobilidade Urbana
■ Programa de Assistência e Capacitação Técnica na Área do Planejamento e 

Gestão da Mobilidade
■ Estratégia de Viabilização Financeira de Investimentos em Infraestrutura
■ Programa de Modernização da Gestão de Mobilidade no Município
■ Programa de Fortalecimento da Democracia Participativa 

o Projeto Estruturante de Tecnologia
■ Plano de Implantação do Sistema de Controle: especificações técnicas para 

implantação de sistema de monitoramento e controle do sistema de 
transporte público e recomendações técnicas para o arranjo institucional, 
empresarial e modelo de negócios para operação desses sistemas:

■ Planejamento das ações necessárias para a execução das atividades, 
inclusive para integração entre o sistema de controle de tráfego e o sistema 
de bilhetagem eletrônica;

* Pré-dimensionamento e especificações técnicas dos equipamentos, sistemas 
operacionais e espaços físicos necessários, inclusive: centro de controle; 
servidores e aplicativos; equipamentos e sistemas de comunicação com a 
frota; equipamentos e sistemas de informação ao passageiro; dentre outros; 
e

* Estudo de viabilidade econômico-financeira de duas alternativas comerciais 
existentes no mercado que atendam aos equipamentos e sistemas 
propostos.

o Plano de Implantação do Sistema de Bilhetagem: especificações técnicas para 
implantação de sistema de bilhetagem eletrônica do sistema de transporte público e 
recomendações técnicas para o arranjo institucional, empresarial e modelo de 
negócios para operação desses sistemas:

■ Planejamento das ações necessárias para a execução das atividades;
■ Pré-dimensionamento e especificações técnicas dos equipamentos e 

sistemas operacionais necessários; e
■ Estudo de viabilidade econômico-financeira de duas alternativas comerciais 

existentes no mercado para os equipamentos e sistemas propostos.
Projeto Estruturante do Sistema de Transporte Público Coletivo

o Plano Operacional do serviço de transporte público, incluindo dimensionamento de 
frota veicular, frequência no pico, fora do pico e total de partidas diárias de cada 
linha de ônibus municipal 

o Plano de renovação da frota, incluindo especificações de idade por tipo de ônibus e 
capacidade e especificações técnicas para o padrão de emissões ambientais dos 
veículos do transporte coletivo, 

o Sistema de Avaliação da Qualidade do Serviço (QS)
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o Plano de Comunicação: proposta de sistema de informação a usuários, divulgação 
das informações do serviço por meios físicos e digitais e estratégia de comunicação 
social para a população geral e públicos específicos, 

o Caderno Normativo com obrigações, requisitos e padrões de comportamento de 
cada ator do sistema, incluindo o organismo gestor, empresas operadoras, 
motoristas, cobradores e prestadores de serviço do sistema de transporte coletivo.

• Projeto de Reestruturação do Sistema Viário
o Projetos de engenharia e urbanismo a nível executivo para implantação das 

propostas prioritárias de reestruturação do sistema viário definidas no Plano de 
Mobilidade, para uma extensão total 45 quilômetros (quarenta e cinco) de via. 

o Foram elaborados os seguintes componentes para a extensão total dos 45 
quilômetros (quarenta e cinco) de via: 

o Estudo Preliminar de Urbanização, incluindo: caracterização, locação e o pré- 
dimensionamento dos componentes viários e urbanísticos que integram o sistema, 
tais como: estações e paradas de transporte coletivo; centros de integração 
multimodais; calçadas, passeios públicos, travessias e passarelas; arborização e 
vegetação em geral; equipamentos e mobiliário urbano; ciclovias; estacionamentos; 
iluminação pública; ordenamento das redes de infraestrutura; acessibilidade a 
portadores de mobilidade reduzida; indicativos para a pavimentação e drenagem; 
dentre outros, 

o Projeto Executivo, incluindo:
■ Levantamento topográfico planialtimétrico cadastral com equipamento 

utilizando GPS com Plantas na escala 1:500 com curvas de nível a cada 
l,00m;

■ Estudo da pavimentação existente com classificação da qualidade do 
pavimento e soluções para sua recupaeração;

■ Estudo de drenagem para projeto de reabilitação com analise da 
contribuição das bacias, cálculo dos elementos de drenagem, e apresentação 
com detalhamento das soluções a serem implantadas em cada situação de 
reabilitação;

■ Estudo hidráulico desenvolvido para subsidiar a escolha das soluções de 
reabilitação;

■ Estudo geológico/geotécnico com a realização de sondagens e ensaios para 
subsidiar os novos trechos viários;

■ Projeto geométrico do viário em estudo com a apresentação de memórias de 
cálculo, plantas na escala 1:500, perfis na escala 1:500 (H) e 1:50 (V), com 
seções transversais e detalhes;
Projeto de drenagem com apresentação de memória descritiva, desenhos 
dos dispositivos de drenagem, plantas e perfis;

* Projeto de urbanização e paisagismo contendo memorial descritivo das 
soluções adotadas com plantas de situação, plantas de urbanização, cortes,
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vistas;
■ Projeto de reestruturação de pavimento conforme Normas do DNIT 

contendo Plantas com indicação das soluções adotadas, memória de cálculo 
com seções do pavimento;

■ Projeto de pavimentação conforme Normas do DNIT contendo Plantas com 
indicação das soluções adotadas, memória de cálculo com seções do 
pavimento;

■ Projeto de readequação da iluminação contendo memória de cálculo, 
plantas, seções e detalhes das soluções adotadas, com indicação dos 
circuitos elétricos e as especificações técnicas dos materiais usados;

■ Projeto de sinalização contendo memorial descritivo, plantas , seções e 
detalhes para sinalização horizontal e vertical;

■ Projeto de desapropriação com levantamento de poligonais e áreas 
envolvidas com sua respectiva localização;

■ Plano de execução da obra com etapas construtivas, planos de desvio de 
tráfego, indicação dos principais equipamentos, cronograma físico- 
financeiro, especificações técnicas dos serviços e as gerais a serem seguidas;

■ Planilha de quantitativos de serviço elaborado para cada projeto, seguindo 
padrões e normas dos órgãos oficiais que melhor se adequam a cada tipo de 
projeto e

■ Orçamento detalhado da obra e de cada projeto foi realizado considerando 
os serviços previstos, com as quantidades levantadas e os valores unitários 
baseados nos preços publicados por órgãos oficiais ou com 3 orçamentos de
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